
SATIE MIZUBUTI 

Auxiliar de.Ensino do.Departamento do Geografia da Univers1:_ 
dado Federal Fluminense. 

ITABORA:t. 

(Estudos de Geogra.:f'iri Urbana) 

(Tese ao nível de mestrado, apresentada ao Departamento de 
Geografia do. Universidade de são Paulo) • 

Orientação de : Professor Doutor P.J\SQUALE PETRONE 

janeiro de 1972. 



l 
SUE LI 

minha filha, pelas inúmeras horas de convívio que lhe 

:toram. roubM.a&, tributo pequeno do que lhe devo. 

A todos os meus alunos, ex-alunos e a-

migos que direta ou indiretamente colaboraram para 

" que este trabalho chegasse ao fim. 



S U M J. R I O 

Pág • 
. 1 - IN"i'R.ODUÇÃO ••• •:• ••• , •-• ·• .••••.•• ·• ..... .. • ••••••••••••••• •·• • l 

2 - ITAB.ORA!, HOJE ········~······························ 
2.1 ... A cidade e o munio:Ípio ••••••••••••••••••••••••• 
2,2 - Identidade oom outro_, cent:r;-os urbanos da Baixada 

2 ,}- - Poe-ição •. ·• • • •. • •·• ••• • • • •• • ••••••••• • •.•••• -~ ••• • , • 
2 .4 .. Oaractertsti.ca8 próprias ••••••••••••••.••• .••••• • 

3 - }.; O n~1illE PRÔPRI.AMEN!t'E DITA •••••• , •-• ••••••••••••••• ,, •• 

Sítio llrbat10 •• .• , ••. , ••••••••• , •••••••• • ... ~ ••••• • 

Es-trutura e zoneamento ··············~····~····· 
Serviços urbanos ••••• ·• ••. .•.••••• • •••• ., • •• , ..... , •• 

3 
3 
4 

5 
6 

8 

8 
9 
11 

4 - OS FATOS DO PASSADO •••••••••• • • , •• • ••.•• , •••• ~ • • • • • • • .. 12 

5· - l?C)PO'U.QÃO ·•· ••••••••••.•••••••• · · ~ •• , • • • • • • ... • • • .. • • • .. • • •. • • 17 
5.1 
5 .~ 
5,3 
5,4 
5.5 

O efetivo humano e evolução .................... ,., 

Origem -dos habitantes .......... ........ ~- ......... o:. • 
.... 

Tempo de re~idencia G•••••••••-'••• .. tt••••••.,•••1'• 
Mobilidade ······ · ··········••e:••••11~··4•••• ..... . 
Locais de trabalho dos de fora ........... , ••••••• 

17 
17 
19 
20 
21 

6 - COMPOSIÇÃO E CARACTER!STICAS DA POPULAÇÃO •••• •. •.•.... 23 
6 .1 - Idade e sexo ....................................... , 23 

6 .2 - N:!ve:t.a de escolaridade • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. 24 

7 - ESTRUTURA OCUPACIONAL DA PEA ••• ,,,.... .................. 27 
7;1 Locais de trabalho - migrações pendulares · ...... 30 

7 .2 .- Faixas salariais em função dos setores de ativi·-
dada· e sexo ••••••••••••• • ••••••.••. • • , •.••. , • ..... . 

Setores de atividade e grau de instrução· ...... . 
Padrão de vide. da população •••••••••••.••••••••• 

3~ 

37 
38 



8 - . Fl)NÇÕES URBANAS .. , .............. lt·~···••t••·•······· 
8~1 

8.2 
Vida de 
O papel 

relaç~es ·········~···~~········~······ 

a) 
b) 

das p:i;'il'.).cip~is funções: .............. º. ~ 
comercial 
industrial 

• ! • • • ~ ~ • • • • • • ~ • • • ' • • • • • • • • • ~ ~ • • • • • .. , ............... , ....... ; ...... . 
e ) f~_nanc eira ······~·····4·······,,~ ~ ········· 

d) ad.Irlnistrativa ., ......................... ·~· 
e) escolar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . 

Pág. 

40 
40 
40 
4-.0 
43_ 
46 
48 
48 

f .) residencial ••..... • ..•. 4 ,. • ,. • • • • • • • • • • • • • • • • • 50 

8,3 Os mecan:i.smos dó abastecimento ........... ...... ., • 51 
8.4 Os ~erViços em geral •••••• ~ º ••••••••••••••••• , 54 

F\) 

b) 

Serviços Médico Hospitala:i;' e dentário ..... ~ 
Serviços de Comunicações ••••••••••••••••••• 

54 
55 

9- ~-ll!EIOS :OE m.ANS PORTE .... .. , •• .••••••. , • , •••• • •• • • • • • • • .~l. 

9 .,1 o e~tip~ento viário •• n ................ .... • . . • • .. 61 

9.2 - O fluxo de passageiros •••••••••••••••••••••••• 63 

10 ... OS . LOTEAMENTOS FACE À- METROPOLIZAÇÃO ... fl • ••••••• t' •••• 66 

11 - OBSERVAÇÕES FINAIS 70 

FOTOGRAFIAS •••••••••• , • .•••••••••• 4 •••••• ~ ••••••••••• 73 

12 -·-BIBLIOGRAFIA ...... •.• ..... ~. ~ .... ~' ... ~ ' . ~ .. ~. ~ .. 4. ~ ~ 79 



,. # 

A literatura existente sobre geogra:fia urba.na e muito g1"8B 

·de, como também .. grar..de . ê o número de monografias escritas sÔbre Várl'aS . 
oidades brasileiras, por autores aut6otones ou não. 

Além dos geógrafos, também- -os sociólogos . têm--se preocupade 
com análises de · problemas urbanos, além de arquitetos·, urbanistas e e-. 

.1. 

. A . . • . 

conomistas, estes encarendo o assunto sob o aspecto dos PQloe de deSeJf 
volVimento e a organização do espaço. H& tamb6m contribuições de eetu­

. diosos de &reae afins, . como os historiadores que uão são desprezíveis• : 
Apesar dessa literatura quantitativa e qualitativamente j& 

. A 

bastante rica em termos de B:re.sil* résolyemos . realisar .mais um eatudo 
de -geogro.f·ia urbana, êste ~ sÓbre Itaboraf • Ità.bora! ~ cidade-eede do J111 
nicÍpio de igual.d~~o~çi9, localizado à margem oriental da Ba!a dá 
Guanabara, com 9 .566 . e 66 .130 habitantes reepecti vamente, em 19701 • . 

o objetivo .desta pesquisa é antes de mais nada, o de seti.i, 
gazer uma preocupação quanto· à natureza do relacionamento desta peque. 
na oidaqe da Baixada da Guanabara1 . com as aidadee do Rio de Janeiro · e 

Ni ter6i. Seoundàriamente, queremos averiguar também o seu. relacionamea 
to-.çom-outras cidade$ da Baixada, -de vizinhanças prÓXfm'3S, como ~ . - ~ão 

' , ' ~ ' ' 

Gonçalo e Ri-o--Boni to, e, finalment.e, com ~ regiao .rural adj ao ente. -
Trata-se de .um trabalho despretencioso que não se propÕe 

. , ' ,. ' ' 

e.- esgotar uma analise estrutural da cidade com todas as suas :lmplioa -
çõee~ mas tão someute, levantar vários elementos, várias .hipóteses. à - ' ' - . guisa de contribuiçao . ao eetudo do seu quadro urbanQ ·e as interelaçoea 
espaciais a que ee fez menção no parágrafo anterior. . 

Em Úl tillta anál.ise, desejamos medir o grau ou o po•e!~l 
grau de metropolização que Itabore.í e sua região vem sof're~o, sob oa 
ausp!cioe da cidade do Rio de Janeiro e de Niterói, e como êsse fenÕJl!l 

, ,.. ,. #li . 

no . esta se refletindo sobre a. . populaçao que.e. compoe, m.ml primeiro mo-
,., 

mento,· e, num segundo ·momento, sobre o espaço urbano~ 
,., , . 

Para atingirmos a esses fins, nos partimos da bibliografia 
existente, inicialmente, e poa·teriormente tentamos. completar a. peeq~ 
sa.~com elementos-.colhidos no local, por amostragem, .. seja mediante ap~ 
cação de questionários, seja através de entrevistas,. 

,., . -E, finalmente, em todas as etapas de elaborQ.çao 
,. 

destetq 
balho, tivemos sugestões, críticas, restrições, recomendações etc.; e; 

l 
C e'rlifà . Demogr~ico de 1970 - IBGE - Reeul tados Prelimins 

res, Rio, 19710 - -
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fim~ uma orientação sumamente séria do mestre Professor Dr. Pasquala 
Petrone, da Urlivereidade de São Paulo, a _.quem gostaríamos de regis­

trar um agradecimento mui to espeaial neste momet_rto • 
Contudo, . :fica c1aro que as :imperfeições que venha-n a s~ -

gir ao: longo da análise, correm por nossa inteira responsabilidade • . · 

Niterói·, janeiro de 1972 

Satie Mizubuti 
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2 - ITABóRlt, :Hó;JE 

2.1 - A cidade·e o JIIU!'l.icÍpio 

A- oide.d.e ele-; Ita boraf, emb 01·a a.e e:x:i.s tênci a m·i.ri. to anti . 

ga . (1696), localizada a uns :;o lan-4> -da capital do Esta(j.o_,__até os dias 
atuais continua muito modesta~ pois a! vivem ªpenas 9.566 pessoas,ccn 
forme jé. mencionamos .. na-parte introdutória o 

O mtmic:!pio ·tem extensão terri to_rie.l . bastante . grande, ae.s 
d.o de .. . 52 6 Km2, com \U'.DB. - popuJ.ação total de 66 tol30 habitantes. A densi, 
dade relativa é de ... 125,a bab/Km2. 

A população rural . portanto, é mu:i:~o mais munerosa do que 
a popuJ.ação urbana, . e o c:rreSoilllento da população rural está sendo um 
pogoo.maior do que o da população urbana, pelo menos no decênio 
1960/1970, cQnf'orme se pode depreender da Tabela nº 1 abaixo e da F! 
gura 1 anexa. 

ANOS URBA:N,A 

1940 2.l4l 1,784 20,453 24.370 
195..0 2#316 2.228 25.684 30,'228 
1960 --9o45l . - 32 .288 A.i.739 

-1970· , 14.219. 51.9ll 66.130 

FONTE: Anuá~ios Eetatísticos . do Estado do Rj.o de Janeiro de 1940 
a 1969 e Censo de 1970 ~ Resultados Preliminares 

Tabela 1 - Crescimento decenal de ºpopulação do Município de Ita­
boraí 

Enqua.nto _ ~sso, dos 6 (seis) dis"t:ritos que compõem o IIlU.ni­
c~pio, o 1º que é o Dist~ito séde, ~ o mais populoso, detendo só êie 
quase a metade da .população municipal. Isto pode ser constatado na 
Tabela 2 seguinte. 

. ' 

ANOS 

1940 
19.5.0 
1960 
1970 

FONTE: 

590 
876 

4,93_0 
9.566 

Anuários Estatísticos do 
1 40 a 19 O 

Tabela 2 - Crescimento deoen.al 
de de Itaboraí. 

I , . - "" 

442 3.65~. 4.68~ 

9~4 5.176 7 .Q06 -
11.674 16.604 
20.f!74 30.440 

Estado do Rio de Janeiro -

d.a populaçao global do Distrito Se 
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P..a Te.bela 2, pode~~ dedwsh. que · a ~pulação urbana da 
4.9~0 eJJJ..1960, passou :ª 9.566 em 19701 sotrendo um incremento : de 
quaae l~, . mas · fenômeno mui to eemelhaute ver:tn.oou-se tamb&. Q;,_ 
do se observa.o comportamento da população rural •. Esta que em 1960 
ttOJPBV$ a.16.604 habitantes,, atingiu quase o d~bro em 1970, · ~- '•1a, 
30 .440 pessoa.e. 

Esta é. uma ce.l'ooterística. bastante interessante ·do. lllllldro . 

o!pio de Itaborá!, pois. estando localizada t~o prcSximo da me.trópale1 
. • A 

era de se esperar um mO'V'imento de exodo ru.Ta.1 mais acentuado • 
· Ocorre que a Vida agrícola .. do ~município é bastante ati.~ 

· oon.:tribuindo ~ignifioativainente na.. f.C)~- O.e. ren_da· municipa1~ : .. '. ..:~ 
1969, _a iJldÚS~a -e.present0t1 Or.$ 13 .623 .9_;;a,oo como valor total«la' 
pradu.ç~. d~uêle . ·ano, enquanto que a agz:icul tura contribuiv. oóm .. 

C:t 13o137oe4o,OO l ,ci:tra muito' próxima_ dó setor industrial.As Pzd.Jt 
oipais culturas são: laranja, cana de ac;ucar, abacaxi, tangerinaf'. ' 
arroz, ·banana, mandioca;, limão e· milho. ·. 

·Há ainde. uma àtividade pastoril que complementa. a . vida:: 

rurai do mun1.c:Ípio • . 
Isto .atesta .uma ·participação: bastante importante da poP,!! 

laçiº ,r.ural na vida municipal. Easta observar que em 1970, do total ;· 
' ~ de .66.130 ha.bitantee, somente 14.219 viviam em sedes Q.e distritos , 

enquanto 51.911 vlT1.am na sona .rural. (Vide Tabela 1). 
. A agricultura . ainda é ~eita em muitas áreas de Itabora! • . 
oom métodos rudimentares 2 , requerendo um emprêgo maior· de mão ·· ele·:' 
obra, enquanto que a ~ústria· em que a.a olarlas são predominantee.,.~ 

jl utilizam alguma -meoan.1.za.ção, () que reduz mais . sensível.mente '. . Oh 

~~eitamento ·?lÚmarico ·de pessoal. 

2 .2 - Identidade com outros centros urbanos da Baixada 

o núcleo urbano .. d.e I:tab0%'8! te~ ~quem expressão no 00,!1 

~unto .. do' . -Recônc&Vd~ d4a '. Guanab&i'â~ :. J>ôü ~·e.a.stm · ooino_ outras did~Mee ~:: 
z:lnbq, o seu.- oreeoimento foi ·eu:rooàdo pelo Rio ·ae Jana:L~ e p0r ·;if1~ 
teró~ Eàtas aes~ ·a ·p&pe·l~de· cid~es mei;i.oi>oli~as e ,s&· ,. : .iló~ 
so:ri-eram o :tenÔmeno a·a conurb~çãQ, pela eepe.raÇ;c;· -rlsioa Pi~rucaáa :: . : 
pelas &guae da :saía da, Guanabara~ Entre el~, li&. UJJll dlierença ~.:. 
·to grande de •ategoria.1 po~m ·essa análise fege aosobjet1v~s dq ~ 

presente estudo. Vol '8remoe a "tratar do papei ·de ·lfl:t~i trente _, · 

1 

2 
Sinopses Municipais - DEE~ - IBGE, Niterói - .1969.p.28. 

VALVERDE, Orlando. Aspectos Geográficos e econômicos da 
ag~icultura no m'l,UlicÍpio de ·rtaboraí. In: Anuário ~ 
g;afico do Estado do Rio ·de Janeiro,· 1952 1 p.83 e se-
guintes.~ - - -



Rio de J~neiro na parte 8, quando abordarmos o item "abastecimento". 
Itaborai é uma das cidades do Recôncavo da Guanabara. Estas 

cidades umas mais, 011-tras menos interi..samente, pass·aram a gravitar em 
... 

torno dos interesses car:i.ooas, tendo sido muitas delas,. transforma - . 
das em cidades do~'InitÓrios. 

Al~s cidades, mesmo com grande participação no processo 
de metropolização, conseguiram crescer, enquanto qu~ Itabo~aí quaee 
estagnou. SÓ muito recentemente, já na década de 40 do Séc~ XX:, ela 
entra nu.ma fase . de pequena retomada do seu crescimento, mas defronta­
-se até os nossos dias,·commuitos problemas .. 

Um outro aspecto em que Itaboraí se-assemelha· com. centrosut" -banos vizinhos , é no que s~ refere à esoÔlha do sítio original, p:c1s,· 
cipalmente_ se tomarmos a porção oriental da Baixada da Guanabara. 
Trata-se de uma região mui to baixa . e plana., fàcil.m.en-te inundável .Lo­
go., Santo Antonio de Sá (hoje extinta) , Rio-- Bonito , Magé e outras, ti -veram origem no alto dos morros muito desgastados pela erosão de cJ.! 
ma quente e úmido, atingindo a várzea somente mais tarde. 

Outra siiniiitude está no que diz respeito aos loteamentos'U!: 
ba.nos e periu:rbanos. Outras cid.ades, especialmente aquelas localiza .. 
dRs a.o longo da saída do Ri0 de Janeiro para São Pa:uJ.o .(Grande Rio ) 

, rJ: .A 
~. presenciando a febre d.e loteamentos ha mais de 30 anos /. .l!.iSSe 

mesmo :fen~::rreno está se 1.'epetindo . também em Itabora:f, co!,lform.e trata­
remos ::Jais detidamente no Cap. 10 . d.o presente trabalho., 

Finalmente, como semelhança. talvez mais expressiv""a com ~as-. 

cidades da Baixa.da da Guanabara, poderíamos indicar a .sua "posição'\ 
ou seja, a de cida<le localizada à periferia da metrópo~e, e como tal; 
os seus esi;í.mulos são dita.dos _ grandemente da me.trópole, e não de Itã 

. A 

boraí. mesmo. Sua vida de relações ass1JII).e caráter de dependencia e a 
sua autonomia fica muito inexpressiva. 

2 o3 - "Posiçãou 

Se compara:rmos a posi.ção. de Itaboraí em relá.ção ao Rio de. 
Janeiro, com a posição da .conurbação MilÓpÓlis, São João de Meriti , 
Duque de Caxias e outras cidades da orla ocidental da Baía da. Guanê 
bara, chegaremos a uma conclusão de que a sua posição é desfavorável. 

-----
3 

GEIGER Pedro Pinchas - 11 Loteamento na Baixada da Guana.:; 
bara~. In: Anuário Geográfico do Estado do Rio de ~ 
CNG., 1952. p.95-lOl. 
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~eiramente, 30km. de :rodovia at~ Q. Estação Rodoviária de Nite­
rói. Da:!, um Ônibus urbano até. a Estação das Bareas para a traves­
si') da Baía da GttanGtbara, de Niterói até o Rio de Ja."'l.eiro, com du.­

ração de 20 min11tos~ Acresce-se a isso o tempo que ~ consumido nas 
filas ; na espera da saída da próxima barca que ocorre ~gularmente 
de 15 em 15 minutos ; .. o teJI.i,po de embarque e desembarque (1 •• 

Atingido a Praça-XV', local Q.a atravamento das ~,a:,.~cas no 

Rio de Janeiro, eventualment~ a população necessita tomai: outracoa 
,. - . . duçao ate o destino desejado. 

A. 

A população da orla ocidental dispõe de onibus direto,ou 
trens suburbanos que a deixe. dentro da.metrópole,· n~cessita.n:lo e­
ventual.mente de mais.uma conduçã~ urbana para atingir-se o seu 1,2 

cal de trabalho, de compras ou similares. 
Ago~, com Niterói, os vínculos de Itaboraí são maiores, 

pela maior facilidade de acesso. Ass1m., as migrações pendulares ª.! 
rão,muito mais pronunciadas com relação a N1terói, como veremos no 
Cap._ 5. Da mes.ma forma, os deslocamentos periódicos, como para. com 
pras, para tratamentos médico e dentário, para lazer e outros, os 
itaboraienses o fazem mais acentuadamente com Niterót. 

Mesmo assim, há um elemento intermediário que interoep­
ta um poucv êsee relacionamento .. Trata-se da cidade de São GonçaJ.o 
que boje j! se encontra conurbada com Niterói e qlie dispõe de um. 
comércio.muito bom. O seu mercado de .trabalho é maior do que o de 
Itaboraí, na medida .. em que a een parque_indURt1·ial é bastante graa 
d,e e consequentemente., . o. ae:-'Gor de serv;ços ·!;ambém. - . , . Reata e;..:o'.i&reQer que Sao Gonçalo situa-se antre Bitéroi.e 
Itaboraí º (Vide Fig. 2) • 

2.4 - As características próprias 

Itabora{ tem suas peculiaridades. Sua ·condição de "vi.a 
de passagem.'! a individualiza é. serve a centenas de metropolitanos -,. 
que nos fL."'lS de semana se des1ocam para a franja litoranea do nor-
te-.fluminense. E, de passagem, uns e outros aba~tecem-se em Itabo­
raí •.. São_ os postos de gasolina, casas de .. autopeças, oficinas mecâ-... 
ni.cas, açougues que se beneficiam deste tipo. de clientela. (Vide :f:b 

. ... . ... 
to nº 1). 

Outra particularidade é aÔbre o zoneamento :tuncional" :e 
:uma Q.as poucas· cidades a ter um bairro comercial distante quase. 

... . 
3 km. do centro, . separado deste por uma zona suburbana - ba1rrq .de 
Venda das Pedras. ~te bai.rro tem. mui to dinamismo, e o lei.go que ~ 
pBssa simplesmente pela Rodovia .Ama+al Peixoto, tem a impressão ~e 
tratar-se de duas cidadés distintas: Itabora{ e Venda das Pedras; 
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.7. 

, , "" ~ Dentre as s~s caracteristicas proprias,_merece refere;? 
eia especial a composição rural . - urbana da população mu.nicipal ~ 

Qonforme tra·i:;a.moo já na parte 2 .1 do presente capÍtUlo, a po.pula"° 
ção rural é mui to ma:Lor do que a urbana e o ~xodo ruralps:reee SElT 

Ínfimo. O rítmo de orescimento vegetativo é quose e mesmo t~ntop~ 

ra as populnçÕes ru:r~is, como para as de sedes ·de distritos. 



.a. 

3 - Á d IDADE PRbmIAMENTE DITA - -
3ol - O sítio urbano 

A cidade de Itaboraí teve seu sítio original no tÔpo de 
uma pequena colina, com altitude máxima de 24 mett'Qs, hoje represen"tâ 
do pela Igreja de São João Batista e parte da Praça Marechal. Floriano. 
A escÔlhe. do ponto mais elevado explica-se pelo fa.to de que as v~ 
zeas eram alagadiças e insalubres. O relêvo já bastante aplainado P!. 
la ~rosão, tornavaa os rios de difícil escoamento, com frequentes.ob!, 
truçÕes dos seus lQitos e transbordamentosº 

Em consequência dêsses fatores, a maioria dos núcleos urba­
nos ã.o .Recôncavo da Guanabara~ tt;ve- seu sítio original no alto -dae 
colinas~ já bastante achatadas e só tardiamente conquistaram a v&:ri-. 
zeal. 

Ite.boraí teve um longo período de existência., na parte alta, 
seguida . de um outro longo período nas, encostas, para atingir final -
mente a várzea prfiticamente no ·séc. XX:. 

A Fig. 3 .mostra a morfologia do sítio atual de ItaboraÍ,O!P 
cu.paiad.Q a. margem esquerda.do Rio IguÁ,e a margem direita do Rio Iavn 
Pés e nargem direita do rio da Várzea. 

Comparando a Fig._3 com a Fig. 4, pode-se concluir que aprg, 
ximadamente 70% das edificações da cidade, encontra-se nas partes DEds 

altas, _ou eeja, em locais a·té há bem pouco tempo,. fora do alcance das 
inundações. 

A grande maioria da rede de drenagem que aparece tia. F:t.g. ' 

já se encontra canalizada nas partes que interesse.m. ao espaço urbano. 
Na realidad~ nã~ passam de pequenas valas, com águas quase estagnadas 
e que só experimentam escoamento pQr ocasião dcs dias de clnzvas. 

Quando g:çandes precipitações ocorrem como as de fevereiro 
àe 1971, as _tubulações não d$o vasão à torrente, e_é freqüente que 
A - -eles estourem,. danifioandc rt:ta.s, caminhos, construçoes, pontes etc .c,g 
mo o.e fato se verificou na ci·GadE. ocasião. 

O fato de Itabora{ es·l;ar inserido numa área de clima tropi­
ca.1 úmi:io, e;, por rezÕes de microclima, sujeita a cl;;Luvas intensas . nc 
verão, são bastante. extensas as planícies de inundação, como se pode 

ver também na Fi,g. 3. Estas planícies, via de re,gra. receberam menor 

1 
CARNElRO-LEÃO, Honório Hermeto - "Santo Antônio de ·sá, 
ãssentado no· meio.de altas mas ~ertilíssimas-mõntfmhãi, 
oobertn de matas virgens' banhado de mímeroa r.1..;.. 
b~~ros ••• " -:-.c~tE;ido por J.M.M.Porte, in Vilas FlU!lliiJ.e11-
~ desaparecidas • 
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procura por parte.da população, e, a ocupação de edificações urba­
nas é mais rarefeito.. 

Sàmente com a correção dos cursos de vários rios inundá 
. -

veis, como o Maca.cu que comE-.nda. a rede d.e drenagem da região de 

Itabore.í, o problema da insalubridade foi atenuado. ~stes trflba­
lhos estão sendo realizados pelo DNOS (Departamento Nacional de 
Obras e Saneamento), Residência de Itaboraí. 

3,2 - Estrutura e Zoneamento 

O núcleo inicial, 'como já se referiu anterionn.ente, é 
m~rç-~a pela Igreja de São João Batista, cuja instituição data da 

1696. Dessa data até o decorrer do Séc. XIX, a expansão foi-peque­
na. No sentido norte, chegou até o cemité~.a..tual, na encosta da 
colina, numa extensão de aproximadamente 1 .. 000 metros a partir eia 
Igreja Matriz. 

No sentido Oeste-Sudoeste, experimentou expansão mais 
?UnPl~, gelineando todo o contôrno da.Praça Marechal Floriano, onde 
edificações como o Teatro João Qaetano, a Casa de Caridade onde se 
hospeda.VC'\. :o.. João VI' a ed.ific ação da Prefeitura Municipal e da câ 

• ft -

mara dos :V:er.epà.ores, e ou.trac residencias enfim~ sao testemunhos 
dessas épocns ~ 

Ainda no período quª vaj_ desde 169ó até o Séc. XIX a 
cidade desceu a encos~a em direção a oeste, pela atual Rua do Te~ 
tro e outras p~ralelas, até a Rua do Senhor do Bonf'im., (Vide Fig.41A) 
em cuja confluencia (Rua do Teatro ~Rua Sen11or do Bonfim),foi er! 
gida outra Ig~eja de igual denominação (Senhor do Bonfim), cuja d,! 
ta de construção ·não conseguimos obter• No entanto, as catacumbas 
mais antig1lS ,ainda. exis~ntee, pois dezenas já f.oram. destruídas,d,! * . .... - . ,. 
~~d~ 1853 • Nessa direçao, a expansao deve ter atingido cerca de 

300 m .. 
Nesta mesma época, .. Venda das Pedras hoj.e b~i:rro comerei, 

a1 de Itaboraí e afastado do centro aproximadamente 3.000 m, ficou 
con:finada à praça da I~jei.. A prinoÍpio, Venda das Ped.TSS era uma 
fazenda denominada Iguá. 

Do início do séc. XX até~l940 :oiaie ou menos, o cresci-
" mento verj.ficou-se. em todas as direções, chegando em certos tre-

chos, ao nível da várzea. 

* 
Dados coligidos no pátio da Igreja do Senhor do Bon­
fim. 
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Finalmente, entre 1940"!'"1960, com a construção e pavimeD 
tação da Rodovia Amaral Peixoto (1942/:5), o crescimento se faz até o 
lei to da mesma i a:t:::-crvessa-o e se expande na outra margem (parte sul 
àa cidade) e tÔda a,vida comercial e financeira da cidade concentra-

... 
-se as suas margens. 

~ nesse período que Venqa das Pedras experimenta um a­
centua.do crescimento, com multiplicação rápida de es·cabelecimentos ~ 
merciais e industriais. 

~- também nos .idos da década de 40 que começam a . surgi!' 
os primeiros loteamento~ que em muito contribuiram para o 
mento lateral da cidade. 

cresci-

Para. cada fase das acima raferidae, px-ocuramos ilust~ 

com ..fo,tografias que vão de nºs 2 a rt inclusive, no fino.l do t~ 
balho .. 

~ imp9rtante ef}clarecer que mesmo :::-10. Praça Mn.rechal Fl.9, 

riano, yem surgindo construções novas~ seja atrayés de reformas em 
edi:f'icações pré-e:Js..-i~tentes, seja ,mediante demolição de antigas cons­
truções e substituição p9r nov-as .. 

En:cre (1. Praça já ani;erior.m.ente . aludida e as ma1~gens da 
Rodovia, as edificações P.px·esen.tnm.-se bastante compactas, embora 
ríss:imos sejam os prédios fü:i Yários. andares. 

ra -
Nosso. região da cidade, Vend;;;i. das Pedras j_nclusive, con 

eentra~s~ .aproxi.mndamente 80% das edificações, conform.e se pode ver 
da Fig" 8. . , . '"" ,,. ,,.,, '. '. Os mais a.l tos. pred:Los tem ate qm:i.t'.1'.'o a:ndares e nao atJ.n 
gem-a uma dezena. Portanto, h& um predomínio significativo de hab:t.t.§ 
çÕea térre~s o que co.ntrib'1J.i na expansão lateral do espaço urbano •. 

. Quanto ao ·traçado das ruas, êste é b?Stante irregular 7 

pois a.o desner a encosta, .as ruas pàrtiram d;;i. praça, umas mais lon­
gas' e' ao atingir o sopé da.- colina, as . ruas delinearam-se contoif:_ 
nando-a parcialmente, .como .é <- ô~so da Rua do Senhor do Bonfim, Rua 
3 de outubro e Rua .Dr. Mesquita (Vide Fig, 4 ) .• 

Somente na parto sul da rodovin,numa área bastante bai­
xa, quase ~m contato com a várzea, ocupada após 1960, na .ruas apresen 

A - . , . tam um traçndo mnis homogeneo. Nao chega a ser um classico tabuleiro 
de xadrez, mas ~mant~m um paralelismo razoável no seu ar~ento • 

Interessante notar que em Venda das Pedras, ao sul 4a - ~ ~ . 

Rodovia, nac.se repete esse.mesmo f'enomeno. O Q.rrua.mento se fez ainda 
com muita irregulnridade, e, a troca de edificações é bem mais reduzi­
da._Os novos loteo.mentos em Venda das Pedras, mais se assemelham a 
região de capoeiras, pontilhada de clareiras aqui e acolá onde se le 
vantam cnsn de moradia de tipo médio. 
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~ ~ ~ 

Fazem exceçao a esse tipo de ocorrencia, as principaisª!!. 
t:radas de ligação a povoados rurais densqs, cono a estrada para Pache 

. -
oo, .Picos, ?ort0 das Caixas - Ito.mbi etc. À margem. dêsses eixos de 
circulação, ,definiram UI!1 cinturão de casas comerciais e estabelecime~ 

tos oleiros. 
Fica claro que a ~odovia A:maral Peixoto, aí chamada Aven! 

da Hildebrando Goes, é o coração de Venda. das Pedras, onde se concen­
tram todos · os estabelecimentos financeir6s e as mais il!J.portantes' ca­
sas comerciais., (Vide Foto nº 12). 

O trecho compr~endido entre Itabora..{ e Venda_das Pedras, . 
caracteriza-se pela presença. de terrenos baldios, habitações rarefei­
tas porém luxuosas, algumas chácaras e olarias. A_ s1.;1.a fisionomia não 
retrata ainda uma ár~a urbanizada_. (Vide Foto nº 13) • 

·A definição de uma cidade com .dois núcleos iniciais, um 
bastante distante do outrO, . parece estar liga.da a fatores geográficos .· 
e históricos. A parte central, como se re~eriu na parte qe sítio urb~ 
no, nasceu no alto de uma colina à cavaleiro das várzeas. Vend.a das 
l'edrSlS surg:i_u 0m sede de antiga fazenda, e que por_ volta de 1860, uma 
estação ferrovi.:iria a fgrtalece e fintJ,lmente, coo o advento das rodo­
vias, revaloriza~se graças à sua posição de nó rodoviÚrio, interessa,U 
do rodovia principal e estradé:\S subsidiárias. 

Portanto, do ponto de vista de zonenmento, êsse desmembr!, 
menta . entre Itaboraí e Venda das Pedras, é uma característica inuito 
peculiar da aludida cidade. 

3.3 - Serviços Ur~anos 

Itaborà.Í dispõe de --se:rviço de água e luz elétrica, embora . 
de fornecimento precé.rio. O ~erviço de esgÔto até hoje não e~tá. inst,! 

lado, e uma das reclamações .dos moràdoree recaiu nêsse !tem e eÔbre 
êsse assunto, v-olta:remos a me~cioua.r no Cap. XI, . observações finais. 

O serviço de comunicações é expresso por alguns poucos t_!l 

lefonee . e os correios. Quan.to à sua qualidade, qüantidnde ei outros ~ 
menores, trataremos no Cap. VIII futuro. 

~ 

cujo run"3ito 
nicipal. 

A cidade dispõe de dois jornais editados semanalme~te , 
de distribuição restringe-se: vl.a de regra, no esp~ço mu-

Os ser:yiços públicos em geral, estão tod~s ~les a~ r~pre~ 
sentados, com exc~çõo da C oletorj_a Federal e do INPS. ~ bom i .. essal tar 
que essas repartições são tÔdas ba.stante acanhadas. Voltaremos mais 
tarde no assunto. 
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4 - OS FATOS DO PASSADO 

Itabore,Í foi criada sob categoria .de distrito a 18.1.1696 , 
sendo à época, urna dao freguesias de que s e constituta a Vila de San ; 
.to Ant ônio d_e Sá. Esta ·. tin..h.a por sede, um.a 4rea que atualmente se e~. 
contra distante de Porto .das Caixas alguns quilômetros, tendo . . · com~ 

, ' '" ,., testemtmho de sn1 tempo ::i.u.reo, somente as rtn.nas do convento de Sac 
Bo2ventura, fundndo por f~anciscanos. 

Santo AntÔnio de Sá~ congregava os atuai~ municípios de It! ; 
boraí, MBricá, I~io Bonito, Saquarem?-, l\.rarua.!Ila, Nova Frib~go, Canta-. 
·galo·, MRgé .c Cachoeiras de Macacu l ., e fÔra criada_oomq vila em . 

1697, porén, como Fróguesi.a, já e:x:isti:ra antes de 1644 
2

• 
Foi a mais antiga~ a primeira freguesia criada n~ Provin• 

eia do Rio de Janei:ro7 e de um modo ge~al, ·muito prosperou. 
l época, produzia-se muito açucar que escolheu terrªa pla.. 

nas situadas entre' o litoral e a serra, e teve uma longa duração - cê!! 
~ , 3' . 

ca de tres seçulos • 
O açucar chegava de vários pontos - "serra acima" como se 

çostumava chamar; em lombo de muares, e, posteriormente pela navega-. 
ção.fluvial até ·Portos como .o eram Porto das Caixas, Suruí, Estrêla 
etc. hoje todos decadentes. 

No nosso estudo, vai interessar ma.is de perto, as peculia­
ridades do Porto das Cai.."'Cas, por estar si tu.ado de:itro do atUal . munic!, . 
pio ge Itaboraí • . o seu nome deriva-se da grande quantidade de caixas 

"' de açucar que ficavam depositad~s pelo cais do porto, e~perando aseim· 
encaixotadas, o seu transpor~e até à capital do Império. Além do açu­
car grosso, Porto das Caixas .recebia também grande .quantidade de fei.;. 
jão, farinha de mandioca e mais ta~de café, todcs embalados em bolsa.à 
de couro conhecidas por "bruacas". 

Porto das Caixas era também local de embarque dos viaj·an• 

tes que se ~irigiam paro. ser~a acima, inclusive para as pessoaà que 

se dirigiam para a sede (s1:~~onio de Sá). 
RenJ.mente, desde d.o século XVII oté meados do. sécu-

lo XIX; Porto das Caixas foi umo. i.Iilportante praça de coméreio, ou i>! 
lo menos de novinento de transbordo &e mercadorias e passageiros. 

1 

2 

3 

FORTE, José 1'.'fa tos o Haia. Vilas Fluminens·es Desaparecidas· 
11Santo Antonio• das ·caL"'Cas 11 · • Revista ~ Sociedade · .. ~ 
Geografia. 45: 35-67. 1937 

FORTE, op. cit. ac~ma nota 1. 

GEIG-ER; J?edrô Pinchas & MESQU~~A;Myriam Gomes Coelho: E~ 
t~dõs rura:ts do. Baixada Flym.inense • IBG;E - · CNG (B1bT:i.· · 
o eca Geográfiêa Brasileira, Serie A J.tLivros", 12). 



Em 1778. havia 3 ,QB?. habitantes liv:res e 3.227v escravos,en 
' -

quanto que e.r::i. 282li- havia 4~517 livree e 6tt564 eacr8'7"o·s 4.. Nota-. s.e-

que em rae:r.i.os ê.i.;;; !:le:...o aéculo, r:~ .população livre aumentou em ~0%, en­
qii..ant.o qi.tl? D. _escravn duplicou. 

Isto signiJ:"'icu que Porto d.la Co.i:x:as t:tnp.a tami~&m wn.a áraa­

ruro.l 4,edioada. à lavouro. canavieiro., ondo se enprcgava parte dos ea ... 

Cl"'aVC~ r 

Isto p.Jr.':ili tiu que ·. ·P9rto dDS Caixas tivesse atingido um zo -neamento ba.strmte interessante: 

- Crun.J2!nl10 que co~pr.eendia 
zsva o grosso do coméroio atacad~s~a, 
17 (de?,essete) firmas comerciais?~ 

o porto fluvial onde se loca].1• 
"" terdo :r:-eg:Lst:::-~do a existencia de 

Rua Santo Antonio e Rua C:.o Ccnércio - er?n . ocupadas · . por 
um. comércio nisto, rcpresenta:1.do uma faix3. da tra.::i..c:ição entre a á.ree.­

do porto,de comércio grossista,para um bairro de comércio mais sofia-:.. 

ticado. 

- Rua da. Conceição e H.ua da Capela formavam o centro do co­
mércio varejista que chegou a cont~ co.Lll 16 ({dez~ssel.a) . estabeleci• 
r:..entos d.e 1Jlevado grau . de Ya.riedade: . oficinas (ao.pateiro, ferreiro :­
f'Unileiro, cm.~p1.nteiro, ou~ivesnria), padarias, farmácias, lojas d~ 

tecidos f'inos, ohapelaria e enfim ·t;-1.1.do que uma população majoritària­

mente port'Uguêsa tinha o :ná.bito de consumir. 
Paralela.mente a isso, existiam ·ta.IL.bé:m s.lgl)mas f àbricas, e 

exemplo~de dois engenhos para a moagem de cena de açucar p~a o fabr~ 
oo de açucar e aguarõ.ente, bem como uma t'ábrica de licores. 

Os se·t;ores r.Jsidenciais eram revestidos também de grande .~ 

tuosidade: palacetes e sobrados com os seus va:i:andôes e amploo quin.;. 
tais; entre.das ladeadas de portentosas palmeiran, a. parti:r Q.e · pesado 

portões gua.Tnecidos . por :tigu'.'.:'as de cã.es ou leões de ft'.i~r.i.ça. 

Fica claro portan.i;o que. essa pujança de Por-'co daB Caixas, 
não estava identificada. aom uma economia auto ai.lStentada., mas sim,por 
ser po:n~o de contn.to entre a retrc.-tcrra, produ-;o'.l'."a do aç1'.CU::::' que ti­

nha mercn.d0 na Europa, o alimentos pfC'3 fl sede provi:n.cial. 

4. 

5 

MAGALHÃES; 
1Tit~rói, 

João -c1e. 
194~-. 

Rcmin.iscenci8.8 de Porto d.c.s O aL"<:Ni., _.,..__ ......,_~ -~ . ._........_._ .............. 

FORTE, op. cit. nota 1. 
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Enquanto tal fato se dava com Porto das Caixas, D. Fregu.~. 

aia de São João de Itnboro.í, em 1778 tornou-se e. mais importP.nte das 

seis que compu.;~'b.2-r::. a VilQ. de Santo 4-ntonio de sá6 pelas sua'.:l inten­
sas atividades agrícolas~ cana de açucar, cereais .em geral, e porvol 
ta das primeiras déoa:las do Séc. XIX (1827) com produção cafeeira 7-. - _ 

Em 15 .. 1 .. 1833 1 dois anos antes da Província do Rio de Ja ... 
" . , . ' . - ~ . neiro ter governo proprio, elevara a freguesia de Qao Joao de ItabQ 

raí, à. categoria .de Viln, desmembrando-se da de Sa":l.to Antor..io de Sá. 
Em 1838, devido no seu poderio econômico, e pelo . en:fraqu~ 

cimento de Santo Antonio de Sá que perdera outras tantas freguesias , 

polarizou a reunião · dos juízes ·lo paz da antiga vila-séde (Santo An­
tonio de Sá) e de mais quc.tro outras frsguesi~s, para firis eleitora:i.su 

Itaborai então passava a substituir em parte, o que fÔra a vila de de · 
Santo Antonio de Sá até essa época. 

"' . 
As causas .da decadencia de Santo Antonio de Sá e paralel~ 

mente de Porto das Caixas, foi :u,.11 surto de malária que irrompeu na ~ 

gião macacuana com início em 1830, após 10.meses de prolongada sêca - , "' em 1829, o que levou uma parcela da populaçao a beber agua dos panta-
·' 8 nos, Jª contaminadas • 

Essa febre que a ::_JrincÍpio ficou conhecida por "febres do 

macacu", reapareceu outras v0zes, e durante muito tempo continuou pr.§_ 

judicando a localidade. Segundo o P:;..~ofessor Rer.i,a,to da Silveira Mendes 
in "Paisager.s Culturais d<J. Baixadc~ I!11uminenne" (tase de doutoramentó1 

a malária foi um verdadeiro espantalho da populaçB.o regional9. 

Consequentemente, a região de Po::.;.·to das Caixas e Santo An 

tonio de Sá foi-se despovoando, seja pela mortandade, seja pela eva -

eão dos SGUS habitantes, e, OS rios que já tin°l'.".~r:l!!l problemas de obstru 
- . A-

ç ao pela natu..reza muito plana de. topografia, agora apresentava tende,n 
eia a- maiores tra.nsborélamontos. O transporte por vü:, f::Luvial tornava­
-se cada .vez mais difícil e m.üroso~ 

7 

8 

9 

FORTE, op. e:. t. not_a l t 

SOARES,· §ebaat~ão Ferreirr> . ., '.'Notas e~tatístict;-8 s;9re · a. 
produc;ao agricola e carestia. dos gene:t·os alimonticios no 
Império do Brasil" ln: GEIGER, Pedro Pinchas & MESQUITA1 
Myriam Gomes C o~lho • Estudos rurais ~ Baixada Fl~nen­
se. IBGE - CNG. (B~_b·lioteca Cfoográfica. Brasileira0:rie 
"'A "Livros", 12} ~ p .31. 

PIMENl['EL, Antonio 1'Vlartins de Azevedo. Rio de Janeiro:·., 
1884-· ( ·. Teso de doutoramento, -apresentada• a Faculd,! 
de de Medicina do Rio de Janeiro, em 1884) In: FORTE,J. 
M.M. Vilas Fluminenses desnparecidas·. Revista da Sócie-
~ de Geografia. -

1'IENDES, Renato da Silv.eira - Paisa~ens Culturais da Baixa-­
da Flumine;neJe. São Paulo, 1960 ( ese a~ doutoramento,a­
,present-adn o. Faculdade de Filosofio. Ci.cncias e Letras de 
São Paulo, 1960). 
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Associa-~e a isso tç;i.mhém a crise açucareira que se inici~ - " " va com a reorganizaçao do espaço eoonomico em termos de Baixada Flu-
minense. 

Campos vai inte~sificando e conc~ntrándo a atividaãc aç~ 
careira, prov-ocando a dificuldade de competição a.e outras áreas,~:ria 
'cipalmente, de Baixada da Guanabara • Assim, já em 1827 a.exBortação 
do café pelo porto do Rio de Janeiro superava a do açuca~. 1º. 

A independênci~ política do país (1822) o coloca também 
mais de perto no jÔgo do comércio internacional e faz surgir. ~ ,uma 
classe de comercià.lltes e industriais, dando ên:rase à urbanização • .. 

· Na região em estudo, um outro fator veio· agravar o ritmo 
~ . . . 

da decadenci,a. Foi a aubsti t"u.ição do :meio d.e tran~porte fllr.;ial, pela 
ferrovia,sendo.que · o ~rim.etro t~echo,unia Porto das Ceixas a Cachoei 
. . . . ' ll . -
:raa de W.iacaçu e .data de 23.4.1860 . • Iss~ provocou uma grande redu~ 
~ . - , -- . . çao nas funçoes q~e ate entao Port0 d~.s. Caixas havia e~~eroido; ·. como 

local de coin~rcio de transbordo • Em 1866 inaugura-se. o trecho de Po!, 
to das Caixas até o mar 12 • . 

Logo a seguir, em 5.7.1s74, a Ferro Carril Uiteroiense C.Q. 

locou em contato, a càpital da província com Porto das Caixas,ô 
acabou por substituir completamente o papel de porto e local de 
tenso d.inalld..smo que tivera si.do até então13. Hoje quase tudo 

ruínas. 

que 
.in-
-sao 

. A 

Parece-nos ir~portantc . lenbrar q_ue, a decadenciá. atingiu a 
Itabo~:f t8Ilbén, pois a sua pu.jnn.ça agrícola era· en parte reflexo_dg 
dina.nieno de Porto. das e aixas, e, a nalária ccstigara ~.nolus:tVe as ãuaê 
popúlações. Assin,..Ita.bara~ entra en decndêncin e · com isso , 
muitas das. edificações que havian atestado sua . pujança~ transforma.a­
-se eo. ruínas, após longo período deabnndono. t assitl. por exem-. 
plo, o edifício do Teatro João Caetano, · onde João Caeta~o ·· estreou 
coma .a 1ª ooI!lponhia brasileira. de Teatro; a Casa de QaTià.ade onde se 

hospedava D• João VI nas sues visitas a Itaboraí etc. 
Mo entanto a dacad~ncia .. foiºsuportada melhor por It~bora:! .j, .. que a cultura da cana. toi.subs:titu!da paulatinamente pelo c~é~ou 

aind~ o desapareoinento de vário_s engenhos fora en parte suprido P!::, 

lo . surginento de usinas, embora não rigorosanente dentro do municí-:. . 
pio, oa.s ~m locais para onde ·podia-se vender a cana, E::x:. Usina de 
Quiça.nã (1877)14. 

10 
SOARES, op. cit. nota 7. 

11 

12 

13 

14 

FOilTE, op. cit. nota 1. 

Lp:r:. SOBB.nrn:o,. Barbosa •. Presença ~ Alberto Torres 
(sua vida~ pc:nsnmento). Civilizaçao Brasileira, ms. . . 

FORTE, op. cit. nota l. 

GEIGER & l'.!ESQUITA,op.cit. notn 3, p. 34~ 
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E1 se a ferrovia liquidava com a existencia de Porto das 

Caixas, Itaborai ainda consegu.i.u resistir, embora com grand~ ~".'aque na 
sua ecoilomia., ~ ..c.;:con·e ao. incremeí..1.to do cultivo de · c;~T.eaie: nandioca, 
milho, e, por volta de 1913; a l~ranja al pen~traul5. 

A laranj·a tave aeei tação--ot1. colocação no J!'.~:".'Ca.ilo mundi.81 ~­
rente. bastante tenpo, tendo-s·e ressentido mui to por ocasigo da crise 
de 1930 e também da Ir guerra mundial. 

. . A . . . 

A crise- de-30 JJOdificà o panorama eccnomico õ.D. re~ão, a 
começar pela substitutção da fe~rovia pela· rodovia, .o que marca bas• 
ian:te. ~oom a~ pav,imentação da Roeovia Amarai Peixoto que se concretiza· 
tto biênio 1942/3. Ite.boraí :foi · mu:T_ to valorizada, pois essa rodovia: 

. . . . , . . , 
oortava a periferia da ?ItJ.Cleo . urbano. de :!:tabo:r.a.i. 

e ôm a utili2:ação da rod~via -bé um surto de mor.tagem de ol!, 
rias que dá 'uma. nova vida · aquela cida&e, .e as olarias produziam te­
·111as .. e tiãolos para atender ao crescimento espacial da cidade do . Rio . 
de Janeiro.· 

A Vida agrícola continua e a cida4e passa a depender para 
"' a sua existencia., de dois tipos de clientela.: a rural, Q,inda predomi-

nante nos tempou atuais ~-~ clientela urbana, liga'3.I'.'. e. vida 1ndus­

-c~·ia1., comercial e c1c serviços. 
Lüfim, poderÍamc'i -;;alvez d:i_zer _que Itc.'!Joraí teve de 1696 . 

até 1830, urua fase .de basta.."l"J.te pros:r-::··:idade. De J 830 até o final do 
, . ,.. # 

filec. XIX, atravesscu fase dA decadenci'3., po;r~:ri. com ·)roce8sos de mudan-
ça na economia que a eustenta1/a, ~, de· 1913 até 1929.,. um p~ríodo em 
que a laranja deu alguma contribu.tç3o significati\--a; de 1930 em dian­
te, a laranja continua, somad.l a uma ex~anaão n:i montagem . d~ olarias 
e chega aos dias atu~'.i-3 ~ com agrtct·.1 tura,indust:r-ia e Perviços sofren 
do muita ir..:fluência das e:c-lici taçõee do Rio e d.E lJ-J:;:: ·.~:rói, e também de 

. . .-
pendendo em. grande pro.--te, desses :c .~s:mos cent:ros f,Olarizadores . para 
o.omi:>lementação_ de ae::•y:l,,.ço~, mercado de tra.~alho etc t 

15 
GEYGER & l\USQUITA, op .ci t • nota 3, p .34 ~ . 
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5 .. .L -· Efetivo humano - evolução 

Col'l..f'O:t'Jlte í':tccu ã.emonstrad.i'."i :a.as Tabelas;; 1.-e ;;:.da parte :•2'· 

ant0rior, a popu..Lação do nr.inicÍpic está. sofrendo u:a:. vrescimento baa~ 
tante aoele:r:aó.0, pois C:.o to·i;al de 24 .570 em. 1940 ~ . Gubiu para. 66 .130 no 
censo .. de 70. Dês se total, pouco menos da raetaó.e se encontra concentri. 
de. no Distri·~u-Sede, com taxaG de eresciment,:,; -w.·buno e l"Ural ·mais 01..:. 

menos aqui valen·te • 
No conjunto,. a populaçao r11ral continua ainda mui to mais nu-

merosa, con:rorme .pode-se deduzir á.a Fíg. 1 

participaç~o dest~ como clientela tanto do 
e. tQIIlbém na formação da renda mu.nicipalA 

5.2 - Origem 

o que indica ainda ~ 
comércio ~omo dos serviços 

P~--a esta parte ,foram consideradas t;das as pessoas. que 
-~f.::nham relação direta de parentesco como pai, mãe e f'ilhos, e que v:l.­

vam com as famílias em Ca.t"Ó.ter perm.aneute .. 
Hessas condiçÕes~encont.i.'amos um total de 829 pessoas, . das 

quais um~ grande parte é nascida IlD. própria cidade, senão vejamos 

l 

LOCALIDADES DE 1 NQS ABSOLUTOS 1 N2S RELATIVOS . 
i 1 

MASC D!EN'TO _J_~·-··~--·-r -· -~ -
:Ltabora:Í. • l 

~ 397 ! 46,0 
1 1 

l'riterói .. 1 
i 

14 
1 

9,0 r 

São Gonçalo l 32 .. 3,e 

' 
Guanabara 30 ~ 3,6 

~ , 

l Rio Bonito 1 .29 t .. 3,5. ; 
t : 

Interior do Estado i 129 ~ 15,6 

t " ' Pernambuco i 23 2,7 
' 1 1 Outros Estados .83 10,0 
• ' l 

Não Declarados e/oul 32 
1· 

.i 3,8 
Mal definidos , ~ 

' 
? 

Tabela 3 829 ; 100,0 1 .... 

. Como se.vê ·há. . ~um - biato_.muito . grande ~ntre a posição.dê _! - ,. 
taboraí· que aparece com 4sefo de participaçào e aqueles locais que 1. 

" , ,.,, -· , . 
sucedem em ordem de importancia numerica e que sao: Ni teroi, o de J!l8i~ 
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incidência,· com 8~7% . e em nível bem inferior, Rio Bonito, São Gonça-
" lo ·e Guanabara com t&Xas pequenas, em t~rno de 31 5% cada um.e.. 

Por oF.tro lado, essa defazage_?n penni te ver nas figu...-as 5 e 
6 . que dezenas de :cun:tcÍpios fluminenses e pelo menos 13 (treze ) 
Estadós ·brasileiros,. ·além. de dais países (Portugal e Espan'1a) ,Rjudam .a 
. c.ompor a populaçãa do ... .quad.rb urbano' tudo isso' sem perder de vista 
que se trata de uma amostragem muito rápida. 

Dos de fÓr~, os . ma.is antigos de.tam. d~ 1928, porr-)::i o . 
. ' 

entre~ o. período de .1928 a 1936 esteve .. praticamen·te estacionário. , . 

fluxo 

Ela 
1940/44, entra em fase de retomada e isso parece ter relação com a ~ 
bertura · da rodorla que facilito sobremodo. suas conexões . com a metr6P9. 
le ~ (Rio-Niterói) • Corresponde também a tun período de incremento nas a­

:tõividades oleira:s d.o mur.icÍ.pio pn.ra ate:1.d.er a . demanda e~. ada pelo mer 
·. . .... 

ca(lo carioca. O Rio. de Jat:eiro·, por sua vez, experimentava uma expan• 
::Jã'o~.urbana, .ne. medida em que, pelo processo de substituição de import§ 
çÕes, -a produção industrial se desenvolvia no então Distrito Federal. 

- . A 
Assim, ·ª regia.o vivia um memento de .dinamismo economico, e, a~ locali-

, '\. , A . 

dades · proxima.s e. Metrópole estav~enquadrada. naquele contexto 1 entre OB_ 

tras coisas, cri.ar .subsídios. para o crescimento-: do . Distrito Feder8.J... · .. 

:m ass~ que, das 146 famílias por nós levantadas que som.Sdae 
somente . ~5 pessoas da famíli·a nnatu sensu!' atingiram. 829 pessoas (mé­
dia de 5,6 p~seoas por fam.{lia), eomente 4i chefes de família são natu 

,.. -
raia da cidaê.'3, enquant0 ontr.os 1..04 chef.ea, de -família. tBm procedencia 
extr~ Ita:bora!. e C.hegaram entre 1928/1971 ~ (Vide .f'ig. 1) .. 

Dessas 104 familias que .i:.'lgrêssara.m e~ ::-~aboraí segundo Fig. 

1 1 22 passaram antes pela G--,.o.::i.nnbisra. e um ?l"Xnero igual passmf• tam­
bém por N:i. terói, senõ.o às · vêzes, o caso de uma meQma família ter resi­
dido em am'he.s como mostraram. nossos. levanto.mentes. 

A metrópole continuou a. evoluir e ela vai polarizando cada 

vez mais. efetiva.mente ·us regiões vizinhas. Com a perspectiva da ponte· 
Rio-Niterói., mnis e mais valo:dza a Baixada da Gua:O.c.bara, . no final · da 

década de 90, a ponto de o BNH construir conjunto residencial para pe_! 
soos antes residentes no Rio de Janeiro e que, ap6s 1969, com a inaUBJ! 
ração do conjunto aQima, o ritmo de 0ntrada de imigrantes reassume re­
pentino crescimento. 

o ~erlodo de 1958 a 1964, corresponde a uma fase de 0 03.ma 
em matéria de fluxo . populacional para Itaboraí, pelo menos de:qtro de. 

. ,., . . 

nossa amostragem. Parece-.nos correto analizar esta si tuaçao comp eendr. 
a .JJJeis normal ·, e, como casos ·excepcionais; os fluxos maiores de 1940 i 

. . . . 

1944 e de 1968/1971, pelas causas já.expostas. 
E, para f:J.nalisar esta parte, procuramos avertguar qual ~ . 

proporção. das crianças com menos .,.de 10 anos que ?JBSceràm ·no município, 
em N1 teréi, Rio de Janeiro ou outros lo·oais • ~ bastante expressivt.' 
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a contribuição da própria localidade. 

1 roe ~.IS DE N"A§9 J:I,!ENTO Dlt POPC"LA ,ÃQ e OM MENOS DE 10 -fu_'"f 

- C ]J)AD:ES l'fQS A13SOLUIDS 
~------~--~----~~~~~~-~----~~----___, 

Itaboraí 127 
Niterói 27 
Guanabara 5 

65,6 
14,0 

2 ~ -'f . .,-_ 

Rio Bonito - 9 4,6 
São Gonçalo 8 4,1 

Outros nove locais * 17 9,0 - 1 

,-·.,- 193--r-~-1---1-0-0 ,-h·~--1 

-
T_A_BE_I_iA __ 4_--,,;----+-- ; . . f 

--------·-·-------·-------
FONTE: Amostragem colhida 110 1uual. 
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* l:im outros ·locais apareceram: No-,-a. Frib't;J.'go (2), ?orcilL--:cu­
ln (l)~ Trajano dn :L1br0.:ü~ (5), São Pa'-'.lo (J..), fü.\oaé (4) ., 
E('.rra do Pirai (l), Es·iJado elo Rio (1), lrão declarado (1) e: 

?ot:-:·opolis (1) • 

Pode-se concluir~elll linhas ~era~s, que .:.resa:.: da su.a. longa 
existência, Itobora:f_ to;n Uilk'l composição populaoionnl bastante divers! 
ficada., pois das 14ó í'amíliao entrevistadas, :olj. tiveram os seus ohe-,.. 
fes com procedencia em outros locais,_ 

O ritmo de n:-negada dessas 104 :fa.uJ.liw:; qJ.e cerá tratado no 
, - ,.. 

item sesu:tnte, mostra -G~bem uma fixaçao de re .. üS.cncia bastante rece! 
te na cidade em questão. 

" 5.3 - Tempo de Residencia 

I·i;aborní é uma. cidade peq"\J.ena~ pois na sede sua. população 
pelo ce:i:w J de 1970, não atinge a 10 .. ooo habitantes • E, para essf}. ciC: 
de diminuta~ :u.oosa pesquisa wstrou qi;G grande parte do população 1r 

" , . 
prooede!).cia fora do. Ilil.L"'l'licipi ~-- . 

-;:}ntretnnto, há um es~ecto que é importante considerar: tn.· 
ta-se .de uma cidad~ centenária, p~rtanto muitas das fa.IÚlia~ são tX! . 
dicion=iie no local. A~sim, residem há ~xi. tos anQB ou sempre residi~­

ram dentro dos proporções constantes da Fis. 8. 
O efetivo que mora .no. cidade entre O e 5 anos, totalizanfü 

41 famílias, representa 27 ,9%,contra 10,9% qu•3 reside entre 6 e l·· 
anos até atingir a cifra de 28 famílias - 19% que sempre residiu. 
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Importante notar que 13, 55~ respondeu morar. h.5: mais de 25·. 
" anos .. no. çidnde. Enfim., eis o quadro geral de tempo d~ rosidencia em 

Itabora:f.. 

+- · I ' 1 
NQS AW)LU'IOS ~ 1 .ANOS · 1 º ... 5 .. 4i 27,9 

1 
1 

6 ... 10 16 1 10,9.. 
l~- 15 14. 1 9,6 

OBS: - Do . total- de 41- ca· -· soe de 0-5 a.nos, 15 ~prrespon -
de a.o conjunto recente" do mm. 

16- 20 16 lQ,9 
' 

21~ 25 10 .6,8 
+de 25 20 13,5 

' l Sempre 28 19~0 residiu .. 
1 l-Tão sabe .2 l,J. 

147 100,0 

TABELA 5 
FONTE:. Amoetragem colbid~ na 0idade. 

O :f:.::tc df.J 32 95% ter nclts·ndo estar na cidade b..á mais de 25 anos 
ou sempre ter nela resididos rcfle·ts tamb&n numa alta percentagem de 
pessoas possuir~m casas .pré:prias com.o -terE:mos opor~1..u-.driade de ver 
.mais ·adiante. 

5.4 ~ Mobilidade 

Gomo já vimos anteriormente, das 147 J..'ar.tllias pesquisa.das ·' 
A . 

104 tem che:fes nasoidoo em ou.troe locais, o que sign.tiica um · fluxe 
·. . A 

populacional muito grande. Um aspecto que procuramos observ-ar,foi so-
bre os.pontos intermediários GventuaJ..mente existentes entre os locais 
de nascimento atê Itaboraí, sua residência. atual. Assim, no quadro .e! 
guinte, excluímos os locais ~e nascimento e·à atual moradia (Itaboraí)~ 
e o resultado foi o seguinte: 

i.mia. moradia int·ermed1á~ia 

duas .moradias intermcdi5rias 
três moradias intermediáriao 
quatro morndia~ inte:rmediári8s 
cinco moradias intermediárias 

seis moradias intcrmadi~ia.s· 

(Total - 104 f8mílias) 

_48,1% 
18,5% 
6~1% 
4,1%. 
-2,0% 
o,"6%. 

100,C/fo 
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Ccm,i>ormc pode ser visto na Fig~ . 6 , 9S mais reIJ.otos ir· 

m:i.tçflll.tns tel:l o=i::;~ra .e:::i. E~t.lldos Nordestj.noa e coo signif:tca'tiva .. pa.!. 

.tioipn~ão, sen"'>:!_o no entanto 1'IinaEJ Gerais .e Espíri.to Santo, ··:1aJ.ves ·P! 
J.a lj.aior prox:ioido.d~ espacial, os dois que apresentan maior con·~­
buição- quan~i tativa. 

- Migrações ::?e:n·iulnrer:'. 

HÃ também· w,a mobilieade rm:·eJ.-u.'T'.'br .. --:P. i'.!.'3 c,3.r6:te"t· ,:iá"'::l.o ·~ 
interessando a popUlação estudantil, pr::lo fa·~~ ~a ~'."a.:::1C.·2 ~!?.~e dos 
alunos ·ttB.triculados , nos esta.beleoinentos de ensino médio d.a sede.,re-­

. sidir na zo!.18 rural. Da masmtl. fortJ.a, há movimentos diários urbano-r"L 
1 . . • -

ral, :r:eferente as . pessoas que ncrando · na cidade, trabaJbam na zona 
rural. Ex. si tiant'es e fazendeiros qu?. continu.Blll a adninistrar pes.-. 

. .. . . A . , . 

soalmente .. aa~euas propriedacles, professoras primárias que lecionam 
. . . . ~· · . 

e:r:J. escolas :cmnicipa.is J trabalhadores que trabalhar:l na ~traçao da 't! 
batinga nos.barreiros das áreas.sub~banas é rurais, etc. 

OcÓrxeLl tambéo deslocanentcs de pessoas que estuéiatl ou tra­
ba~am. en Nit·3:..··6i ou Rio. de rTanei~o., como a reofproca ~ verdadeira • 
em menor quantidade. (Caso da Embratel, por exemplo)& 

. 5 .5 - Locais de tra'ba.lho ó.a. população que veio de fora 

... ·.no ~otal. da PBA, .. 175 ~Bsoas ·çem procE=~de:.Lc~.a fora de Itab,2 

ra!, como se pode ve·r da relação abaixo: 

1. 
t 

' • 
1 

· :OOCAIS DE N'ASCDm'lfTO 

Niterói. 
são Gonçalo. 

Rio Bonito 
Rio de Janeiro (G:S) 

In.terior de Estado 
Nordeste 
Minas Gerais 
EspÍri to Santo 

são Faulo 

Rio Grande do Sul 
Esp.anha 
Portugal. 
Tabela 7 

do Ric 

' l 
I 
1 
l 

l 
' 

1 

N2S .ABSOLUTOS 

16 
1.4 

13 
10 

79 
17 

9 
7 
4 
2 
3 
.1 

1 
i " . 
'"' 1 
!''. " 

°175 J 

Dêsses, 115 trabal1:).am. em Itaboraí meàmo, sendo 107 no qllE' 
dro urbano e 8 na zona rural. · 
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_A ordem é a seguinte: 

r----- -LcêAr~--Di--TRÃBÃLHo: 1 ~~-s-AreoLuros I' 

. . . ~tabo:ai · '1 115_ · 
1 l J.iiteroi . j . · 20 i 

I . Gunnab~a l U ' 

1 
São Gonçalo 1 ! 
Interior do Estado l .6 l 

1 

Grru:;.do Rio 3 ' 
Rio Bonito i l 

I Ar0eentados . , 1 . 12 • ! 
l Tabela 8 · . ! 175 · l 
-~-·--- ---... ---·--~ .. ...... _, __ .._,..., __ ._. __ ,..._ .. . 

O segundo :!.oca.1 por ordem de importancia é JTi terói. que . ab- · . , 

sorve 20 pe~soas; sucedido du Guanabara com ll ocorrenciaa. ]i porta~ · 

to a met:i:Ópoi.e RioJ°iterói que desponta com Índices mais elevados dG 
absorção de · mão de obra, do que as _cidades imediatamente próximas cs 
mo-..Rio Bom to e ~ão · Gonçalo. Esta · capac14ade maior :parece correspon-

. . ... . . . . ~ , " . 

der . justamente ao processo de .metropoli_zac;ao que estã area ja vem 82 
. . 

frendo. 
Porém, um detalhe que nos parece importante, é o de · q~ · 

. . A . . • 

· 65, 71'~ da PEA com proce.dencia em locnis fora de I .ttibprai, trabalha D1if: 
ta localidade ( zonEJ. rural inclusive ) e sÕme~t~ 34,3% trabalha fora ,. 
da cidade e~ apreço. 

,. . 
. · ·Por outro lado, das lí5 9essoa~ ·economicamente ativas proo! 

dentes de fora, 79 o eâo do Interior do Estado do Rio de Janeiro, re­
preee~t~ndo cêrca de 4?% . dJ totE,\.l, mas somcnt~ 6 pessoa~ contimlSl!l .· 

trabalhando no Interio? do _ Estado. 
Isto parece mostrar um proceseo de esvasinmento do Interior 

do Estndo, em pro~ dn nrea metropolitana. 



6 - c_oMR>s IC!Q ! CÁRAC TÊR:ts TICAS !?! FOPULAÇÃO 

6 .1 ~ Idade e sexo 

a)-composição etária - A população-urbana de Itabore.í . 
~lou,.eer predominantemente jovem, conforme pode-se observar na Fig. 
'9 e.nexa. 

A.a faixas .etárias ond.e ocorre maior adensamento de poPUJ.! 
ção são . aquelas que --engloba.m de 6 n . 20 anos oom uma sensível redução 
pa:ra a faixa imediQ..tamente 1.nte:rior, ou seja, para as pessoas entre O.­

e 5 anos inclusive., Essa redução parece identificar-se .com a tendência 
ge:::-a.1 para o país, segundo os .resultados do Censo de 1970. 

~ate* anunciou a queda do crescimento vegetativo de 31 5% 
ao ano entre 1950/1960 para 2,7% ao ano, na década seguinte. 

De um modo geral, a pirâmide etária revela um certo equ:l._ 
llbrio., ou seja, não apresenta grandes reentrâncias e saliências. Po­
de-se dela deduzir também que existe uma boa disponibilidade de PEA. 

b) composição por sexo .:.. Da pop1,,1].ação levantada por amos­
tragem, num to.tal de 829 pessoa~, a composição por sexo acusou a par­

ticipação de 438 mulheres e de 391 homens. 
Essa quantidade menor de homens, PQde ser. explicada pelo 

menos em parte, por uma evasão maior da popul~ção masculina, em idade 
adul. ta, como se pode de.preender também da F:tg. 9 anteriormente citada. 

Essa evasão maior para a · população masculina e levemente 
menor __ pa.ra .aa pessoas do sexo feminino, em ambos · os oasos, afetamina:Is 
de perto àquelas que se encontram na fa~xa etária que vai de 21 a 35 
anos (71 pessoas) . que corresponde a 81,6% das pessoas ausentes dos d~ 
micÍlios (87-pessoas ausentes ao .todo). 

Aâ e~ de maio:r :frequência para n evasoo;rormro matrimÔniD, 
,. 

seguido de trabalho, acom;p~'l'.l.ha.do de outras de menor grau de :iJnportan:rla., 
como se deduz da Tabela 3. 

1 

, 

CAUSAS DA_AlJSENCIA Maso. ~ Fem • . - ~ 
..... 

Matrimonio 52,0 70,0 
Trabalho 22,.2 10,0 

Estudo~ 9,3 2,5 
Sepa:rnção conjugal · 7,2 -
Doença 1,9 -
Casa de Parentes 1,9 10,0 

Não declarado 3.6 5.0 
100,0 100,0 

Tabela. 9 - Causa.e do êxodo da população urbana de Ita­
bora!. Dados percentuais , 
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Um da4o interessante, & o de -7(11, da popUJ.açâo :teipinina ~~ 
. - . . ~ . . . -

vadir-ee em . f'unçao de matrim.Ohio, · oçntra 5d para a populaçao maao~ 
li.na, e 1 nos casos de trabalho e eriudo, os daf,os DIUdam~ As mnlbe . . · - . -
:ree são menos parlioipantes de lÍléroa4o de .trabalho de outros looais, 
bem como de , escolas,. estas geral.mente de n:!ve1 etuPeri~, na medtda 
em que · a rede eeoolar . primária e s.ecundária local é satisfatória • 

. uma paroelampresentatiiia. dos. que · 8é ausen~ por fól"Qa 
de . trabalho e . estudo princ:Lpàlmente-t teve como destino.; · 1'1 teró~ · ~· 
Rio de J&nf}~o, . dOJnO veremos maiS. adiante, quaDdo . volt.aremos · e; q . 
t8r .. de-funções urbanas ·e looais de t:i;'abaiho; Qüer :iloli! parecer que · 

. ~& se trata . de um importante . eleme~tQ de metropollzação qu~ está o• 

correndo para a :Baimda da GUanabara • 
. CollBiderando:-ae.poie .que~a rede eeoolar local & eatistati 

ria at~ o .. n!vel m~dio; e quf).um-.pequeno númer0 de . pessoaa já C0$999 
• utilizar C) .equ1pamento escolar.d~ cidades vizinhas,ª· nossa cale­
ta dedaà.os f .posterior interpretaçãO, demonstrou o seguinte aapeo­
to quanto !.808 t 

- ..:. ..... 

. Para · anál iee do ~au de instrução, tOmamos como J>C)nto . a. · 
pariida, a ::' idsde :mt'n1ma.de 6 anos . completos, subentendendó-ee que . 
desse limite, at& .aos 10 ~os, a oriança encon~e · :na categoria .. · 
dos .de ~o Incompleto. Desses, . algmm .·~ de estudar, · mas 
a grande maioria continua estudando····- : 
- ·-- -· No entanto, do total de 296 pessoas . que.declararam pós~ 
escol~dàae equivalente a Primário Incomplet9~ 141.declararam • 
~ o.onti.nu.andop -enquanto .-155 já abanclonaram. F.ates, correspondem . 

. ,.. 
preponde~ntemente a populaçao adulta • 

. Excluí.d.a . fl população entre O e menos · de · 6 anos; o nosso li; 
·vantamento oobriu 738 peasoas, com o quadro seguinte de ocorrências 

\.:-: 
. ·--:.. 

... . ~. 

' ' 



Analfabetos 
Primário l. e on:;>leto 

2 • Incompleto 

tlinasial 1. Completo 
2. Incompleto 

~º Ciclo 1, Completo 
! 

2. Incompleto 

$uper:1.or 1, Completo 
2~ Incompleto 

Tabela 10 

2,l)oontinua estudando 
2.2)não continua mais 

2,l)oontinua estudando 
2 .2 )não continua mais 

1 

' 2,l)oontinun estudando i 
2 .• 2 )não continua mais 

2 ..l)continua estudando 
2 .2 )não continua mais 

NQS ABS~ 

- 58 
124 

1417292 
151 

4l.. 
76~26 

5o/ . 

. 10 

7~ · 
1 . . a ·-738 

.~, .. 

%· 
7,9 

17,Q 
39,6 

5,5 
17,0 

i,3 

-·· 

.1.0 
100,0% 

(Vide Fig. 10 - grau de escolaridade da população acima · de 
e anos). 

Corifo:rme pode-se deduzir do quadro acima e também da Fig. 10 
Q. Índice de analfabetismo-. é bastante reduzidoº No entanto, parece-nos 1!! 
portante .salientar que muitas das pessoas que declo.:::nr::up. posSuir. o Primá­
rio Incompleto, na realidade, mal assina.mos nomes. Pudemos observar que 
as pessoas sentem UJll. certo constrangimento em declararem analfabetas,sa-

.., " indo para a explicaçao de que leem e escrevem~mal. 

Portanto, a cif'.ra de 21 75% da população pesquisada, computadaoo 
. . -

mo de instrução primária incompleta, parece que deva ser aceita com cau-
tela, 

l!L.igualmente ~portante registrar que,dnà 738 pessoas o.brongido.s 
Pttra ésee~o~mais dá 5~ concentra.-ee na área de instrução primária, ºº!!! 
pleta ou não: 416-peseoas ao todo. A partir da:!, há uma diminuição quan­
titativa populacional ao aumento qualitativo .do ensino. 

t muito importante colocar em destaque que, os níveis ~e eeool! 
rida.de, em númerqs relatV/'os., são sempre maiores para as populações em 

. idade mais jover, e vai .deoa.indo progressivamente para a_população adul.ta 

e velha, qnde o anal.:fabetismo aparece com. maior presença, conforme cons­
ta da Fig. 11 • Ainda, desta 111esma figura, pode-se deduzir um maior Índ!_ ... ,. , 
ce d~ . analfabetismo na populnçao feminina em quáae todas as faixas· eta-
ries. 
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Outro aspecto também.que · essa representação gráfica nos 
torne o e, ~ no .. que tange a população femi n:S na na faixa de 11 a 15 anos, 
ou ee~a, redução daquelas que permaneceram no .curso primário, e aumen -
to . do . conti~:nte que ingressou no curso g.inasial. No setor masoul! 
no·, essa mudança foi menos sensível • . 

,.. 
Na faixa . se'~te, 0u seja, de 16 a 20 anos . 9 fenomeno se 

repete, agora com duas situações n<>Vas no campo fem:lninos 

1) aparecimento sigmficativo de analfabetas 
2) surgimento de pessoas qu,e já ingressaram em cursos su• 

périoree • 

São os dois extremôs que alteram a.composição d'i\ faixe e 
' ~ -

t&r::La anterior, mas o · centro- ·cqntinun com a mesma tendencia: redução . 
do primário _em fnvor~do secundário • 

. Na população masouliri.a, ainda ·ll'i\ fai.DJ, de 16 a 20 anos não 
aparece grandes alterações. Ocorre o . Óbvio~ reduçáo de pessoal no en- · 
sino primário em favor do aecUndário. 

A partir da faixa de 21 a 25 anos, o :Índice de ana.lfab~ · , 
mo e s~mpre mo.is frequente no grupo feminino; e, o dado mnis signifi 

' ' -
cativo: o S8\l desaparecimento dos cursos superiores, ao passo que, P!. 
ra as_ populações do sexo masc\llino, em tÔdas aEi faixas ' etárias de 2i 
até 65 anos, .h~ . ocorr~ncia de pessoas, com cursos superiores ( compl~ 
tos ou não ). 

Quando . se observa o conjunto QO 2º ciclo~ do total 
soas ne.sse estágio, o número de iaulheres é mu.i.to maior, t~nto 
goria dos completos .como na dos incompletos,. (Vide Fig• 10) • 

de ues . -
na cat@ -



7 - ES!mUTuRA OCUPltÓÍONAL ~ POPULAÇÃO EJONÔMICAMENTE 

ATIVA 

.27. 

.... 
.. Conforme definiremos oom maiores detnlheB no i1Jem sobre í\m-

ção--industrial, o mercado de trabalho no setor secundário ~ b8st8nte 
limitado em Itaboraí. 

O número de empresas . industrie.is no município era êb 11l(c.tm 

to e onze)~ porém. o grau. de diversi:ficação . Ínfimo, ·com predom1nân; 
oia absoluta das .- olarias, a maioria ainda d~ pequemo porte, o, que 
torna mais:zr.estrita a possibilidade de absorção de mão de obra • . 

Por outro lado, o número de pessoas que morando no quadro 
lll'-ha.laO,.,- dEi4iqUEi-!l - atividades . PUrais;. ' mui to pequeno conforme pode­
-R. ler no. Fig .l2, subentendam.o-e e ainda que., no . 1.5'1> · ·rela ti vo ao S!:. 
tor P.r:tmário 1 incluídos estão também aqu~les que trabalham no S~tor 
de extrativismo _mineral particularmente~ ba:tTeiros das olarias. 

Consequentemente, o setor serviços (Terciário) está supe;t 
dimension.ado, · ou seja, utiliza-se um nQ de mão de obra acima das 
reais necessidades do Setor. Essa hipertrofia do Setor terciáriopr!2_ 
voca -formas de subemprego diversas e contribua também para um abai:lrê 
mento dos nívei~ d.ps salários reais • 

. A Fig .. - 13 mostro. . que _aproxima.damente 60% da l'EA encontra...m · 
entre os que percebem até C:r;-$ 4001 00 (quatrocentos cru.zeiroa)mensais, 
o que é muito significati-VO. 

. . . · ~ N . 

Por outro lado,.qua.ndo se ·oompara a remuneraçao ·da .ma.o de · 
obra masculina .e feminina, consideradas cada um.e no seu todo,ápareoe 
uma,~tlde desvantagem paro. o grupo feminino, como se pode ver ·da 
Pig. 14 .• 

A . ocorrência de JM:t2% da. PFÁI. com níveis de renda superior ... & 

C.r$ l.000,00 (mil cruzeiros) mensais, refere-se aos casos de sitian­
tes e fazendeiros absenteísto.s ~l:S industriais ou comerciantes de 
mnior expressão. Na realidade não se trata aqui de "salários", mas 
sim de ·"rendas fa.miliares". 

Por outro lado, pareoe-nos importànte chamar a atenção pa­

re. o. número muito :NdUZido de pessoas que auferem sal~rios entre Ort 
Cr$ 600,00 a Cr$ 1.000,00. 

- Composição de. PEA 

A nossa. amostragem levanto1l- _266 pessooe em exercício de 81 
gUm.a. atividade, c, . dentre êsse efetj,.vo 75,~ é representa4o .por 00-:. 
mens, e somente 24,8% por mão de obra feminina• (Vide Fig.15) 

1 
Registro Industrial - IBGE·, 1965. 
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Da população :feminina que trabalha, quase a totalidade G! 
t& ocupada no Setor Terciário (Vide Fig. l2) 98% contra 2% no Se­
tor Secundário. Dentre a população masculina, apesar da. hipertro­
fia do .Seto:r Terciário como j& se afirmou anterionnente, há uma 
diversificação mais.acentuada do que no caso anterior, conforme P.Q. 

de ser visto na Fig •. 12. 
" Desse tot~l - muito expressivo de PEA lotada no Setor ter 

- ' -
oihio, . o. distribuição pelas vári:;is atividadee ou grupo d~ ativi~ 
des, mais de 50% ocupa .. duas á.reass A - l'restaç.§.o ~ Serviçoá e 
B-- ÁdIÍlinistração Pública. No primeiro ítem, aparecem muitos casos 
de subemprego, representado pelos biscateiro~ {pessoas sem uma o­
cupação definida e constante). Na administração pÚ.blica, as admis-

IV N , A 

soes sao mais ou menos desordenadas e e frequente a ocorrencia. de 
parasitismo,_portanto, as afirmativas anteriores de hipertrofia x 
desemprêgo ou S1J,bemprego no Setor terciário desta cidade, parece 
ficar confirmada. 

O comércio absorve apenas 15,5% da PEA, um dos 
res da :fraqueza da vida comercial local. 

- Os processos de mudança inter-setoriais. 

indicado -

De um setor a outro, a transferência é menos acentuada. do 

que _dentro do Setor T~rciário 1 de UillD. atividade pare. outra. 
A pe~ticipnção de pessoas anteriormer;.te residentes na z2 

na rural e recentemente transferidos pnra a ~iQade, não ~epresanta 
cifra capaS1: de imprimir U.Il'.3. marca significativa n2.s mutações inte!: 
setoriais da PEA. 

A partir dos . diversos setores hQuvo n seguinte mobilida­
de ocupacional a saber, em nºs. absolutos. 

a. Do Setor Primário 

b. Do Setor Secundário 

e. Do Setor Terciário para.: 

para o próprio setor primário 10 
para o setor secundário 
para o setor terciário 
deixou de trabalhar 

para o setor primá.rio 
para o próprio setor secundário 
paro. o setor terciário 
deixou de trabalhar 

O Setor Primário 

O Setor Secundário 
o próprio setor terciário 
deixou de trabalhar 

.... 
12 

3 

~ 
. _6 
16 

1 

l 

7 
104 
10 
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d. População que antes não · exercia atividades 
remuneradas, e que ingressaram nó mercado 
de trabalho: 

- no setor primário 
- no setor secundário 
- · no setor terciário 

2 

.~ 

106 

Observe-se que no :!tem "a", não houve passagem de pesso­
as que exerciam atividades primárias, para o setor secundário.- Pa -, . ,,.. . . 

ra o terciario, houve 12 trfµlaferencias~ . Isto de:zµonstra um proces-
so de eevasiamento da ocupação no .Setor primário, ainda mais se 

somarmos o fato do :!. tem '"d" de que 117 pesEJoas que ingressaram no 

mercado de trabalho sem ter tido uma ocupação anterior, somente 2 
,.. . 

procu.raraJZl esse Setor, enquanto 106 ingressaram diretamente no Se-
tor 8.-:.'1'Y) .. ç01:i ~ 

Um_ten.Omeno muito semelhante repete-se ~ que diz reepe1 
' - . , · to a composiça.~ do setor secmidario, de onde tUDS migrou para __ o se .... 

# . A . 

tor primário; 6 mudaram de emprego dentro do mesmo setor e 16, de! 
xaram o trapalQ.o ligado à indústria e foram engrossar as filas do 
setor serviços. · 

iases.números servem para reforçar mais uma vez a noção .. 
. , ... , . . 

de euperdimensionamento do Sêtor Terciario, alem disso, no.caso do , . . ,.. 
Setor Primário, pe~ te constatar que--ele sOfreu 15 perdas t contra 
5 ·entradas, o que lhe. deixa· um deficit Q.e 10 pessoas. ~ases dados 
não significam necessàriamente um.o. redução das atividades_agro-PS!! 
toris no município. Refere-se mai~ de perto, a um.a população ante• 
riormente . rural, que-fixara resid~ncia no quadro urbano e que gra­
dativamente vai desvinoulando-s~ do trabalho da terra. 

Soma-se na fundamentação.dessa premissa, . o fato das á­
reas realmente agrícolas e~tarem distanciando-se cada vez mais da 
cidade~ através da instalação de loteamentos peri~urbanoe, corres­
p6ndentee a antigos sítios e fazendas. O cinturão verde desa.pare .. 
ce, e fica um~hiato ~spacial entre os moradores da cidadee e os 12 
cais de produção agro':"pastoril, dificultando um deslocamento diéd> 

, , . . . 

dá . cidade ate _uma "roça" próxima. Isto explica, pelo menos em par-
te, que no passado_ havia mais pessoat;t citadinas exercendo total 
ou parcialmente, atividndes de produção agrícola. 

O setor secundário permane.ceu razo~velmente equilibrado, 
acusando uma.saída de 18 pessÓas e um ingresso de 16 • .Ap~sar _ de p~ 
quena a .redução, êsse fato caracteriza umn c·erta estagr].ação na a.t_t 
vidade-industrial, pelo menos nos aspecto do aumento da oferta de· 
emprêgos. E de resto, o setor terciário, ~ o que mais cresceu. 
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7.1 - Locais de trabalho x migrações pendulares 

A t abela l,l mostra no globo.l a distribuição da PEA em 
" tres locais principais: 

- -

- Itaboraí 193 78,5% 
- Interior do Estado 3 1,2% 

Niterói 24 ""'\ 9,.7% 
1 

Janeiro 
1 

3,3% - Grande Rio Rio .. de 8 "5 0 
.. :J Outros locais 7,3% ... .....,,,;., · 

246 l00,0% 

A 

. Dentre as 18. ocorrencin.s de"ou~os locais" para o Graa 

de .. Rio+ c.erén-de . m.etoõ.e . trabalha em São Gonçalo. Isto se explica 

por se~ . esàã.cido.d:a:.~clb 1'1nbo~i; bastan'beindustrializ.ada e ºº!! . 
sequentemente bem equipada em eerviços' posai bili tando uma oferta de 
empregos maior do que Itaboraí. 

Por outro lado, do volume de pessoas que trabalham em 
Itaboraí, uma parceia_J!lf'ima 19 pessoas trabalham. na zona rural do 
município (Vide Fig.16). 

Apesar da grande . facilidade de ·comunicação com os demais 
centros, conclu:t.-se que a. PEA de Itaboraí . desloca-se rela.tivamente 
pouco para. fim de trabalho, .. E:Jendo Uiterói, o que a.briga .maior quan­
tidade de i taboraiensas.. - 24 ~ 

A tabela 11 mostra por outro lado que ~ a PEA ocupadt;,\ no 
Setor p~imário não migra, enquanto que no setor secundário começa -a 

se esboçar um tênue deslocamento, e :finalmente, e para o Setor Ter / 
ciáxio que migra o. grosso daquê_les que · trabalh~ fora do munÍcÍpio. -· 

Das 53 peDsoas q~e trabalham em outros locais 51 per­
tencem ao grupo de $etor Serviços, enquanto apenas duns, se referem 
ao Setor Secundário. 

Outro dado, que necessita destaqve, é a desproporção en­
tre 6 número de -.homens e mulheres que migram: 46 contra 7. 

Gostaríamos de sal ientar que os questio!k'Ú'ios de popula .. 
ção foram aplicados rigorosamente em fruníliasque residem na .cidade, 
portanto- retrat~ apenas dndos de pessoas que migram a. partir de Ita­
boraí para fóra. 

Entretanto, nas nossas entrevistas posteriores em firmas 
comerciais, estnbelecimentos diversos, escolas etc., pudemos noiJo.r 
que t1lllB grande parcela do pessoal mais qualificado, como o contador 
de um banco, o gerente de algumas lojas, vários professôres, putros 
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tantos médicos, técnicos de fábricas, além do pessoal da Embratel a 
ser referido ém outra parte, ref~rente a transportes e comunicações, 
migram diàriam·~nte para. Itaboraí º A maioria. dês se fluxo que ocorre . 
pàro- esta cidade, engloba. taJ:llbér.a.. pessoal ocupado no Setor Terciário, 
embo~a. seja conveniente rea:f!lrmar ,que numericamente é mui. to menor eo 
relação a PEA que sai de . Itabora{. 

Este movimento.migratório pendular é característica de 
cidades em fase de conurbação, segundo o Prof .. Max Derruau em seu l~ 

.vro Tratado de Geografia Hl.lID.ana, mas no cMo dEJ Itaboraí, PJ:'eferi..;. 
mos considerá-la cidade em fase de metroP9li,za:;ão importante e não 

·a.inde, e.qi _fase de corrurbação pelas características espaciais da sua. 
"Posição 'l • 

.Procuramé>s averiguar os níveis de instrução parl} e~11 .. - . . ~ . 
caçoo da mobilidade. Apenas dois pontos nos chamaram ,a . atençao: . os 
analfabetos permanecem quase todos trabalhando em Itaboraí, da mes­
ma. forma. os que tem ensino superior. 

As faixas de . ensino prtm.ário e secundário, são ae que 
experimentam maior mobilidade. 



Cidade de Itabo.ra!, ·Setores de atividadas, seeu,ndo local de trabalho, 

por sexo - l971 

j ... LO~: ·-----·1~~:J_S~~-:E2~~~~ .I:~;:?;·L~:=:: . 
~ Trr.zsALHO M~ · 1 F • M · · F rir~ F 11.1.aSC • em.. 'iaSC • 01:'.le ua.SC • er.i. · 
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J IT.ABÓRAJ'. 
i 

!n~TERIOR DO ESTADO 
j i GRAJIDE RIO 

t ·;~~-~~~ ~ -~~ :~ 
Tabela 11 

14 20 1 102 56 

1 

' 

------~ 

l - i - 1 
1 

-

----~t-r·-~-- · -· 14 - 22· 1 1 
1 ____________ ... _ ------- ~------------_____ .. _._ _ 

FONTE: Amo 8tra.t;em oolhida ~a cidade de Itaboraí. 

......... ~.----·-

T01rAL ________ ......... 
193 

3 , 
50 J 

246 
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7.2 - Setores de 4tividades x Níveis Sala.riais por sexo 

Nesta par't;e um fenômeno bastante interessante verifj_cou­
-se no Setor Pri.mário: 7 pessoas com salários abaixo de Cr$ 500 1 00. 
mensais e 7 pessoo.s .com receita ou recebimentos acima ji~ Cr$ 750,00, 
deixando um e- no meio, como nos mostra a Tabela.12. · 

Parece-nos vÓ.l:ido . observar 1ue ~ .. ::. nos oasos de pes­
aoas que auferem at~ Cr$ !500~00 realm$nte refer:;m-.se a sal5..:r.io3, en­
quanto para o outro grupo, a denominação dever:i .. a se'.!:' de renda fami­
liar, .. pois trata-se de proprietários rurais qus realm.e:1te usufruem 
do :t'en9,imento. de suas propriedades. 1l exlê-tamente êssE;) fenômeno que na 

Fig. 14 vai apresentar uma granel~ presença de_ :população masculina 
com salários $Uperiores aCr$ 1.001100, reforçado pelos industriais 

. ' ,... .. 
que em n2 de 4 pelo menos,tem gnnho superior aquele teto. 

E, nesta pesquisa, não apareceu PEA feminina no setor JJti 
mário. 

No Setor Secu.ndá.rio,.há. uma relativa concentração ao ní­
vel dos que auferem até Cr$.500,00, reduz-se na faixa intermediária 
e reaparece mais coJ;;tsideràvelmente nos níveis acima de Cr$ 7501 00. 
Parece que a explicação dada ao caso do Setor Primário, aplica-se t8!! 
bém . aqui. -

Vale notar que houve um crescimento ele lotação setorial, 
pais de 14 no Primário, evoluiu para 22 pessoas r .. ::> Setor Secundário, 
aqui aparecendo u.ma ·mulher. 

; • A . 

Finalmente o Setor Terciario ê aquele que, do ponte de 
,.. 

vista salarial apresenta m.ai.Jr coerencie. ,., A maioria esmagadora oom 
salários abaixo de CR$ 500,00, diminuindo g:radativO.I!lente,sobrando 15 
pessoas com ganhos superior~s de Cr$ 1.001,00. Êstas são, Via de r~ 
gra, profissionais liberais. 

O elemento feminino, tem participações muito insignif:ioaa 
tes nos salários elevados~ muito emborn elas (as mulheres) apareçam. 
em uaior quantidade no Setor Teroi~rio. 

bbvia.mente, percebe-~se. que o setor terciário está super­
di.Jnensionndo; pela simples comparação com o que ocorre com os demais 
setores .. 

Do ponto de vista puramente jos salários, a Fig. · 14 mo~ 

tra como a estrutura é diferente para a PEA masculina .o feminina,pa:ls 
os níveis salariais da mulher são bo.rJtn.nte iní'eriores. 

_A__estrut·ura ocupacional pode ser observada na E·ig.. 12 

que uno. v.isã.o muito clara da hipertrofia do setor terciário, 
tanto para o. população masculina como para a _feminina. E, a seguir · ~ 

interessante notar como se subdiyiãe _.a ocupação dessa. massa maior no 
chamado Setor Terciário. (Vide Fig. 17 ). 
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A 

Aproximadamente 70% do pessoal ocupado.nesse Setor, Q.~ 
tribue-se nas áreas de Prestação ~ Serviços . .... 26,4%~ A.a.ministração 
Públicé., 25,~% . e Comércio ·- 15,5%. 



Gidacle dG Itaboraí, setores de atividades,segundo n!veifJ salariais, por sexo - 1971 

T--~-~---··-~ _ _,,_ _______ -....--·-- ..... --- --- ~- - .. -.......... . ..._,...._ --.. .... --.. ----~ ---- ""'--- --&4 ______ ........... ...,__ -- ...... ------...--~ -·------ -.-.. ~~----------

, J S17TORES DE ATIVIrADES 
1 1 s " L , RI o s ..J-~---~--~- A---~----------·----~· ---·--· T-----· · ----~ ·1 

' .t'. .H.. L ' l 
1 ~J:.RI~l(~IO SECUND1RIO +- TE?CI1RIO • 1' O T A L . 

l------~1:.!_-~--f-Mas_s._ Fem. __ + l.l:!:.~1 Fe;:_~+"'ª"'º• rFem:=1 -~ 
' f . 1 . 1 
1 • 1 1 ' 1 o,oo r--- 226,00 . 4 ·l ;;:; : 8 i ' 38 1 30 ; 80 1 
1 1 1 1 l 1 

226, 00 l 501, 00 i . 3 ,. 
1 

5 1 i 63 1 26 98 i 
1 1 i 1 l 1 

. 1 501,00 -- 750,00 1' l 1 1. i 16 j 6 23 

750,00 ~-1.001,00 1 1 4 l i 14 ! 19 

1 i. ' : 1 ! i ! 1 1 i 
i 6 , _ i 4 • _ L. 15 , 1 26 
l • ' i 1 ' i ---.... _____ ·--~- · · ·- · · ---t-~~- ~ --...l..:- ----- --~-- --------1 ---4------- ! --,-~...-..----! 

l ,. 001, 00 ~---

~ o ~~1 _______ l __ ~J_~_J __ 22 1 __ 1 __ r_~~-J_6~ _ _j ____ 24_6___l 
Tabela 12 

FONTE: Amostrag8;TI ·co1hidc:. ·na-cidaà.c ·de Itaboraí 

. 
'vl 
1v1 



Ci~ade de Itcbor?.!~ setores de atividades, segundo grau de instrução. por. sexo - 1971 

[ 

~ · SETORES DE- A;-I-;IDADE ·s 

G:u L- - P.§f Ío -= ~m.:r-°- ---~- _J'ERéU1uo ~--
-t-m~s~TR_u_c. _'-(--}-~-"-·~ Fem_.__ · lllasc. Fem. Ma_1s~0 .. ·~J'em3• · .... __ T_o_T_AL __ ...,.. 

ANALF .ABETO j 1 s t 1 f 15 

\ ' 1 1 i 12 ~ 15 , 1 j. 80 • 

l
i 1 15 · 1 ! 

l 1 1 l - 1 
i· i ' 
~ -+.--~:"- -~22·~-t l 
' i -

J 1~J---~-·--- ---1---- -- --· · ·-

PRil11RIO 

f GIN.ÃSIO 

' 1·22 CICLO 

j i SUPERIOR_.-

! . TOT~ 
T. ;.:·b· :...1,... "'3. 

<- t_. C.. i. ~-

FONTE: Amostrager.1 colhida na cidade de Itaboraí 

22 :t.30 

26 10 42 

45 19 25 

1 3 11 14 
~ 

146 J 63 . - . 246 _J 
·----------·- .. ... --- -- --- --~_ ....... ,__._.-~ .-~ 

• 
~ 
O) 
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7.3 - .Seto:res de ativ~dade x grau 4e instrução 

Cow.o jà flcou visto quando tratamos dó grau ele e~: colari­

dade da popUlação em parte,eapecífica, Itaboraí apresenta peq~ena t~ 
xa.. de anàlfabetos (Vide . Fig .• iO.) e ~· ass:fJn que dentre 246 pese:oas __ qué 
compõem a. PEA, somente 15 eão tmalfa~etaa, e que dá uma taxa ele 6,.1%. 

Naturalmente .~ como o Setor_ Teroiário é aquêle que empre~· 
ga~maior quantidade de pessoas.,'. aí ocorre tambéxr. unia maior concentr! 
~ . . . . - . . . . . . . . 

çao- de analfabetos~---9U seja, 1' dentre os 15 nesta categoria ... A mes-
ma ooiaa Vai repet~e para todos osdem.B.ie !!ÍVeis de instr'l,J.ção, OU-. · ' . . . 

seja,. acúmulo nó Setor Terciário~ sendo o pessoal.-.com ·escolaridade Pl':1t, 
mária, f' grosso da PEA de Ita.bora:!; (Vide Tabela :L~) · equivalente a 
quase 53%·do total. 

Agora, derl:tro ~o Setor Terciário, segundo .Fig. 17 · o 
grupo lotado na ~dministração Pública é bastante grande «? tem a se -
guinte distribuição percentual por graus de escolaridade: 

- analfabetos 
primário 
secundário 

- . superior 

·- .5,5% 
53_,0% 
36,0% 

;~ .. 5,15% 
lQo,0% · 

Na. preetnção de Seririços, a situação já se apresenta. dife 
- -

rente: 

- analfabetos . , . 
- primaria . 

secundá.rio 

- superior 

- - 1.5,0% 
.... '67,0% 
.... 18,0% 

100,0% 
l medida que a· ocupação vai tornando-se mais ?ompl8xe., a· presença .d-o 
analfabeto vai deca.indo e.sendo -substituído pelo p~ssoal de instrução 

, • A . ~ 

primária, e .~sta. por sua voz, pelos que tem ins·tru.çao ginasial e ~ 
sim successivamente, 

. ,... , "' . ""' A ' 

A variaçao dos mveis de .instruçao, exerce alguma intl:uen 
eia também em níveis _ salariais .de acÔrdo·com a-repres0ntª'ção gr~o; . 
contante · da. Fig. 18 que mostra uma maior concer..t:raç~o de analfa 

- . -
betos entre os que percebem nt~ um ·salário mínimo em '1971. 

No grupo •seguinte, . que percebe mais de um salário· m!niln.o, . , , . ,,.. . . 
ate o maximo de tres, o. presençn de analí'abetos em muito se rªduz e 
aparece um signifioativo acréscimo do.quêles que têm- jÚ . instruçã.o . ·p~i...,. 
má.ria fl sec.un4ár:La. :! também nêsse gru.po que se verifica a.. maior con 
e entração da. PEA • 

No terceiro grupo que corresponde ao d.e .renda· elevada, . o 
número .. de analfabetos é peaueno, e J representado por alguns' poucos s! 



h.e d~ r-.s.ma.t. 
ao· 

E Nfl?E 

IV./ V e/$ 

G F? AvS cJe 

S /-1.Í 4RI ~l:S 

--~ --.. - - - -

60 ~--· -- . - . 

"10 -- - - -

ªº 

:lo 

1111H\ 
Q - ···· ... ~-"-- -~-~!;.;..- .:-...:·· ·.::'!._J__" ___ ,... . -· 

rt/W f='r<:I &~C :O "p 1) ; J (,, 

_ 1n.1 '.'"'." .tt111A_L F.a8era ___ _ 

Plt.J .- Pl{.11-lRR.io . 

__ 5EC - . SGC.VNb~Ú?1Q__ __ 

Sv_p ~ . _!>.v .e.li.Ri0.L __ 

. - - · - - ·----... 
- -

. __ " ___ ·-··-''--..&.'---' _ _ __,~-.__~-

, ' ' p.t,; J. ~RLH~IO '111'/ i MfJ Af<..3 $P. L//Á 1to!. MI N! l'fC.S " 1!;;15 b !~ ; s1-1 !... .r1 A'1 ' ..s . 
Hl l\'~ t '1 -; .S. 



tiantea ou fazendei~os.absente{stas que embora tenham renda· elevada, 

os-níveis de ins.t:r,uçõ.o, guard.nndo resquícios de sociedades rurais ,. 

permanecem bei.~ cn ., 

7 .,4 - Paã.rã.o à.e Vida da. população 

Já vimos qua.r:dc tratamos de. ~.ill. 1 na primeira part12 d~sije 
c.,apí·tulo q_ue os niv.ei.s sa.larie.is são reJ.ati·i.rama:Li;:;e tai:iro~:. ~ V)_ ~le Figsi 

13 , 14 e Tabela t2 .. 
No entanto, viu-se tn;.nbém que quOBe :;:neto.ia d.a pop-..ü.ação­

pesquisada reside h! ma.is de 2.5 anos ou sempre res:i,.diu na cidade, o 
que lhe ·cria VÍncul~à mui to arraigados 0om a te:tTa., Al~m disso .. a 
t~rra.-fo:t\lm fato~ bastante barato· até muito recentemente e portanto 

·ae fácil aquisição. Conjuga.elo com êsse aspecto, há ainda o da facil! 
dade de~ ·· :>btenção de tijolos e telp.aa dos quais a cidade é grande 
produtora. 

~ . 

. Assim, no levantamento sobre posse da. casa, a,parece, den 
tre ae . 146 famílias_ pesquisadas,. 72, ff!o resiã.indo em e asa prÓprla, cb,B 
t'ra 24,5% em habitações .o:lugo.à.n.s(Viàe Fig. 19) _ 

ü\..-: t t ,,:s ,.. • , ... - • t "" d 
.:.:1.11..LS e uma e!l.u.encia gera_ t;l. renovaçoes, ?e Jª a ravea . e 

reforma da casa, saja através de aquisição ou construção de novas Of! 
~ " . . d sas tt . assim qu.e, U-'l':J. levantr.-iJJJ.81~:(;0 noBsc sentiéi.ü ~ C:.au 1.1ma mostr~ e 

que quase a metade da população habita em çç.sas co:n meno_s da 1 O anoa 
. ~ 

de existencia, coroo se depreend.e ãa Fig e 20. 

Um outro el8mento que G3racteriza o padrão de vide de 

um.a população, é a disponibilidade de aparelhos eletro-domêsticos, o 

que está diretamente ligada ao poder aquisitivo médio, o que por sua 
vez é di tàdo pelos sa+ários. 

4 Fig 13 - ,mostra q:1e 31, 8% da PEJ;, :-'e::-cebe até um sa-
lário mínimo. Essa pop\Üação que. nós classificar:ios como "lQ grupo" p~ 
ra . e:fet to de dt::terminação de j:>adríio de vida, pràl;icamente n~o te;n pa2 
ticipação no conàu,mo de eletro~om~st.icos com.Ó atesta a Fig. 21. 

O 2º grupo ontie cnquadro;rnos pessoas com rendimentos en­

tre .um salário mínim" exclusive a"té 3 salt':.rios mín:i..mos, o nf.vel de 
participação aumenta, ficando ao red.o:r· de uns 28/30% em média, crea ... 
cendo' finalm.E.n-'i.;e para o pessoal do 3º grupo que detém a grande mai.Q. 
ria dos elet-ro-domésticos. 

~ssea mesmos elementos agora podem_ser verificados na 
Fig• 22 onde procuraJllOS expressar a ~c)articipação dos 3 grupo~ sala­
riais para cada eletro-doméstico, é necess,~:rio gizor no caso. de pi§!. 

no, apareceu Qomente. um; portanto suu representação subiu a 100% no 

3º grupo (Fig. 21). O mesmo. não ocorre com carros, em que o 
lº,gru.po está .quase ausente; o 2º já apreaqnta uma razoável partici­
pação, ma.is ou menos equivalente a metade do 3º grupo. 
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Par::i of.ei to .da .... claesifico.çã.o em três gr..ipos o. seguir de­
nomina.dos lº, 2º e 32, .são· f'llD.S, rendas ~o:mil.iare~ nensais~ aatiPB. 
la.dno dentro ê'.c.::-. seguintes faixo.e: . 

lQ gru.po - e.t~ Cr% ~06,00 (solário . mí....'Yl.ino loonl on 1971) 
22 grupo.- de Cr$ ~07,oo . a.Cr$ 100,00 
32 grupo - t1ais de dr$ 700, 00. 

12 G' UPO 2º G'~TJPQ . 32 GRUPO .TOT.J 

. .. N2S.A.'M ~ N2SAN:l . ~ N'Q3Jj.h; ·~ N2SAriA 

Televisão 4 3,6 42 . 37,9 f5.5 58,5 lll 
Geladeira 4 :;,~ 41 39,0 60 57;2 105 
Enae:l-adeira 2 2,.6 20 27,5 50 6.9.,9 12 
Liquidliicador 3 4,3 27 39,2 39 56,2. . 69 

IS 
~ · 

100,0 
100,0 
100,0 
100,0 

Ventilador 2 4,.0 15 ,i,2 3.1 64, .& . 48 '100,0 
Rádio 9 7yl 55- 4:;,5 63 49,6 12:r 100,0 
Rádio Vitrola - - 6 26 2 

. ··- ' . 
17 73 8 . 

. ' 23 100,0 
Maquina de la."i.rar - - 4 36,5 7 63,5 11 100,0· 
Piano - - ·- - 1 100,0 l loo,o 
Circulador de ar 1 25,0 1 25,0 · 2 . .5._0,0 _4 100,0 
Carro 

. 
30;0 67,51 190,0, l 

1 

2,4 22 27 40 
Outros - - i 12 29,2 29 '70,8 41 100,0 . . \ 
--- · - .. _., -
Tabel~ 14 
FONTE: Questionários Aplicados na ·1~calidade 

Em resumo, pode-se afir..J.Or que menos ô.e' 20~ do. PEA (32 g.ra 
po) detém bem mais do. aetad·e dos eletrod.om~st:i.cos da cidade • 
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8 - FUNCÕES URBANAS · 
~ -

8 ,,l - .. Vidn de Relaçõêa 

A cidada d.e· Itnborn:! deEJempenhà :f'unçÕea-:-urh~nn.s :t.'a-. 

1.ntivamenta simplsss dn.dn a sua cQndiçuo de cidade :periférica den­
tro da &ren metrópolitann., 

A cj_dnde õ.o Rio Q.e · J o.neiro posaue 1wa int:ro.es.t:rutu­

ro urbana, equipamentos .e serviços d.E~ alto ní7~11, e n..~sim polcriza 
,., ~ ' 

paro. si, os interes.ses ou as neqessido.õ.es de todn pari.faria;, E, an-... 
tes do contato direto cora o Rios .Ite.borai encontro dois suboentros 

• N . . , 1W1 . . • ·• 

que,gu.ardndos ns suas proporçoes, exercem tambem funçoes I!JD.is .csaa 
plexaa t que são· Niterói e São· · GonÇàlo it 

Portanto, no setor comercia'.!., industrial.; 1'inance1ro 
médico-hospitalar, dentário etc ~ , Itnboraí passou através dos t.em 

. ,., -
pofl a desenvolver .pouço, .criando um certo grau de · dependencia. em ~ ... ,., 
laçao a esses centros. 

. . " 
Apesar disso, · vel.!l · ocorrendo algum.(ls modifica~oes nas 

suas funções, · coip.o seJao a redução e quase exti.nção do c-0mércio · at~ 
cadiste em oposição no grande crescimento num~~co do comércio vaii 
jis~a, explicado grandemente pela facilidadª de contato com Nite~ 

rói; nos Últimos 30/ 40 anos, com n pavimentação da ·rodovia. O · com~ 
cio atacq.dista de Niterói, São Gonçalo ou Rio já atendem diretamen~ 
te a praça. 

Itaboraí atende mais de perto,~ população rliral do 
municÍpi~ ~ p fato se . torna mais significativo quando se considere. 

. . \ • ; • • . . . # 

que dos 66 .130 habs '" do .jmum.cipio.; 51.9ll corresponde a populaçao ry 
ral, quase 80% portanto, Assim, o com~rcio, os · bancos, os hospitais 
etc. contan com uma efetiva participação da clientela rural. 

e.2 ·- o papel de cada uma das funções principais 

a) Fwlçãô comerci8.i 

Do ponto de vista · espacial é interessante ob~e~ 
que a vida comercial é mais. intensa no bairro de Venda · das Podras. 
que dista aproximadamente ; Km . do centro de Itaboraí. tsse cresci -manto comercial de Venda~daa Pedras explioa.;;.se pela maior :facilida -de de acesso pela . população da zona · rural. ~ aí . um ponto de enoruzi 
l~da importante, se.ndo local de convergência ·das estradas de Por~ 

. , . . . , 
das Caixas·, Tangua t Pacheco etc. Relaci.ona-se tambem com algumas e,!. 
·dades vizinhae como Magé, Rio Bom to, Silva Jardim; saquarema etc,, · 
através de laços comerciais' financeiros' fiscais. e outrás •. 



ITABORAI - DISTRIBUIÇlo ESPACIAL DO ABASTECIMENTO DE SUA POPULAÇlO - 1971 
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CIDADES ~, TOTAL• '{a M~, 'f, rOTAL 'fo . CTA._ ~ _j~~TAL °/o . M~~ <{o · TOTAL 'fo ~~ . 'fo 

~ . . l ·~ .. 1 ' . 
Itabora! 133 . 85j8j 123 79s3 58 28 11 38 18.,3-L69··- _42,3 58 35- ,6 

Niterdi - :--7.11--8 "- ··-5-a-:2~~----. -.-. ...s-- . 1 ·-- ~-+----+-~--f.----11--........ --c 

' , . . 102 49~3 80 31,3. 70 43,9 55 33,7 18 38,4 1 2,4 

16 .34,0 l 2,4 
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o 3,9 15 7~~ 9 5 - -3 q 

t ... 6 
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Tabela n2 20. 
FONTE: Question~rios aplic~dos por amostragem na lo~alidade• 

Obs :- PREDOMIN~HCIA, significa que a família compra com predominâ.nci.a. . absoluta. 
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O comércio o.to.co.disto. . de Itabo~aí vem diminUip.do quantita.-
,.. 

tiva.mente a partir. de 1950, enquanto que um fenomeno inverso vem o-
correndo no que diz respeito a.o . çomércio varejista, conforme pode-se 
depreender das Ta.belas seguintes: 

... 

ANO li~ DE CASAS 

·-~-
ATACADISTAS 

1920 10 
196.0 7-
1968 l 

·-

Tabela. 15 - Ritmo de r~ 
dução dQ comércio ata­
cadista.. 

.ANO . Nº DE CASAS .VAREJISTAS 
1940 
195-0 
1960 

11968 

120 

187 
2_.32 

682 

-
Tabela 16 - Ritmo de crescimea 
to .do comércio varejista. 

FONTE~ Censos com~rciais e dos Serviços de 1940, 1950 e 1960: 
e, Informo.ções Bá~icas Mtinicipaj_EJ ~ IBGE, .. 1968. (cit,!à 
do por ABREU, M .A. & DIMIZ, M.S. 

A redução do comércio a..tace.clis-l;a pode ser explicada pela pav! 
Di~ntação da rodovia que une esta cidade com !Ii·i;e'.L·Ói, e . o abastec~ 
to passa a ser feito .diretamente pelas firmas at&.oo.distas da capital 
Esta facilidade de acesso, modificando u::i comportamento comercial da 

oida.de,_parece-n~s que . é refi~xo de uma metropolização que a . Baix8. 
J;, vem· sofrendo progressivamente • 

. , "' , 
E, a.trave~ de um processo de concorrencia local, o numero 

de . fi;nnas ligadas ao comércio varejista vem se nul tiplicando-· (Vide · 
Fig. 23) seu que isso signifique necessàriamente uma melhoria _no coiqéI 
cio da cidade, pois, conforme se pode depreender das Figs.24 e 25. 
a população de Itab'oraí continua a'depender grE.ndemente do comércio 
de Ni ter6i, princ·ipa.lmente no que -diz respeito a yestuário. 

Por outro lado, grande parte das vendas de Itaboraí, deet1 
na-se, conforme informações verbais prestadas por vários . comercian.­
tes locais, ~ população rural do município. 

Há finalmente, um outro tipo de clientela qµe é aquela com 
"' . 

procedencia em Niterói ou Rio de Janeiro e que, nos fins de semana, 
passam pôr Itnboraí, em direção às praias do litoral fluminense. São 

. , . "' . . . 

familias que tem casas de veraneio em Araruoma, Saquaremo., Cabo Frio 
etc., . e cujo s_uprimento em alimentos já l ·~-vrun desta._ r~gião, e, apro­
veitam a rtpassngem" por Itaborai paro. fazê-lo pélo ll!eiDB. pnrcialmente 

Outro aspecto curioso Ó o que se . refere_ ao mercado de C0.! 
ne. Na volta para Niterói ou para o Rio, muitas f.lias param nova• 
mente em Itnborní e levam para suas casas de resid~ncia fixa, grande 

"' . . suprimento desse produto. Cria-se assim um duplo flur·~· . 
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Em síntese, o crescimento do comércio de Itaboraí - Venda' 
do.o Pedras coincide com o. :fase de incremento na montagem. de ola.rias 
que por sua vez, co~-esponde ao período de ino.ugi+ro.çno e utilização d~ 
Rodovia Amaral Peixoto, pavimentada em.1942/1943. 

Oa comerciantes varejistas procuram. abasiecer-se grande­
mente fora de Itnboraí, como se v~ dn. Tabela seguinte~ 

LOOAIS DE COMI'RA PARA IJQ DE ES TABE-
ESTOQUE E REVENDA LEC IMEiifTOS -! · % 

1 ·" 

Niterói - 9 l8 
Rio de Janeiro (GB) 15 30 
São Paulo (Estado inclu- , ?: 

sive) -~ 
. 

26 

Interior do Estado do Rió 5 lQ_ 

Itaboraí 3 6 
Espírito Santo 1 2 

Rio Grande do Sul 1 2 
Minas Gerais 2. 4 
Bahia ...l. 

1 50 

. 2 . ' 
loo,o 

1 
. 1 

"' Tabelá 17 Procedencia . do.~ me:rcadoria.s , . 
para o comercio 

. de Itabora{. 
FONTE: Questionários aplicadoE. 

Verifica-se que o grau de depe::idência. é rc.aior 

Guanabara, seguido de São Paulo e N:i_terói, perfazendo 
caie, 74% da compra doe nomerciantes :· de Itaboraí ~ -

Relação Matriz-Filial 

em relação 
" nesses tres 

" a 
10 ... 

Das 50 (cincoenta) casas comerciais pesquisadas, 86% consti• 
tuelll-se de estabe·lecimentos. únicos ; 10, 0% são filiais, sendo '.) d.e São 
Gonçalo e 2 de Niterói e 4,0% é constituído de matriz .. Suas :filiai.s,em 
número de 2 localizam-se uma em t1agé e a outra nà própria cidade. 

"' Como se ve o relacionamento matriz x filial, no caso de I-
taboraíé é ainda_p;uco expressivo, valendo notar apenas que Niterói e 
SÕ.o Gonçalo começam o.penas a penetrar no comércio local. 

-Feira 

Paralelamente ao comércio regular, :funciona aos domingos, uma 
feira algo semelhante com as fêiras do Nordeste, e nela vende~se desdf: 
os produtos tradicionais (hortigranjeiros) até vestuário, calçadOs,te-



ciclos e eletrodomésticos. (Vide fotos de nºs 18 o. 21 } 

0$ feirantes, por motivos de ordem fiscal, ve~deru tais 

produtos a. preço'3 . mais baixos, . o que estaria em parte, .dificu.'.': .tundo o 

comércj.o da ciclade, segunde depoimento de vii.rios nomcrcianteB , 

O importa.··rl;e dn. feire. é que ela fU.nciona .. .:·.os. clOJTi.r-..gos,, 
h - . faaili tarnlo a aflu13ncia da populaçao rural, e pelas 0nt'!:'e'v1.atar3 reali . 

. . .... 
zo.das. no local~ .,pu.õ.emos defü::.'1'ir que o. q_u.PJ::!C total:tdado da ~lli<;tJtçla é 
dc-... origom· rural.. Os casos Em contrário, consti tue::i.-so . em exoeç&o. lfo­

.í tem . sÔbre os meios de transporte·, pode ... se ver o fluxo de a.eslooam.err 

to populacional rural-urbano nos fins õ.e sema.!l..n (> 

b) ! tunção induat:-;tai . 

O que..d+o geral das ati vi<!a.des j_ndu~triais em Ita'bora.í et'O 

o ido.::.~üa<lt-o nbnixo. e consts:nte da Fig. 26 anexa. 

G~NEROS DE INDUSTRIA.S · }TQ 1 PESSOAJJ \V AIJOR DAS VE]l"!' FS-~~~/~?i 
CCUPADO IDAS EM: CR$J..O..'"XJ 

-- ~ - · .. . 

M..: • º "" .... .ueraJ. ... ~'tlao metálicos 7.6 l .. .:~6º- 19<°9-15 817 
Tu1c t~l úrgi ca . 3 12.6 604. 112 

· :l?::odutos e.1.: ·~.mentares 

' 
18 

! 
6J._7 2~506 484 ! :Se "oidM 

1 10 6Q 102 
1 

54 i ,,_ 

· Outros gêneros 4 6 9 'Z 

i 
.,) 

T 
~· ..... ~ ... -;;:i,6 j .~bc.; la 18 111 '2 ~2&~ ' J. ~4.70 -- - __;..;.l __ - l -- ' ____ ,.__] 

( li 

FON'~·Z2 Registro Industrial · ..... i965 - J)epar;7ame'l1to de Efltatística. 
Industrial Comerciais e de Serv".i.ços ,_ D3GE ... p., 413. 

Até meady.3 d.o séc ., XIX; o seto1"' mais a t i \i'O da. :L"ldÚSt".ria­

no ... municÍpio, era o açucareiro, até então escoado para o Rio de Je.­

neiro, atrav-~s do Porto das Caixae,, con:forme já detalhamos no Cap,. 4, 

sob o título: Os Fatos do Passado. 
Com o advento das febres {febres do o.a.cacu), 9s rios fo-, 

ram sendo.abandonados, o esco~ento mais difícil e a produção dimimtfu. 
A construção d.a .ferrovia eml860 já .passou a atender..,a uma área bem 

grande• incJ.usive até.a região de Cachoeiras de :Maca.ou e nova Fribur­

go, o que diV"9rsifioou a economia, e o açucar perdeu o papel de . rel,2 
,., 

vancia. 
Alguns dos antigos engenhos de. açucar, transf'orm..a;ram.-se .. 

em alambiques para fabricação de aguo.rdente, dos quais, em 1965,, so-
. A . * 

bravam como remanescentes menos de 10 d.e1es, e em 1970t apenas 3. O!! 

tros dos apareceram como engenhos, parn vender a cana bru.ta para usinas 

* Informação verbãl do dono de alambique Sr. José ªª Coa 
ta Corêl.oso Filho; da Fazenda Itapaoorá .. Segundo ele t= 
tnborai jó teve 48 alam.biques. · 
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DISTRIBUICAO PERCENTUAL .DOS TIPOS DE FABR.lCAS 

!f"o-de: Re.3,·sh-o : I~fu·~-iGJbS.:.. te~s 

A- MINERAIS NÃO METÁLICOS 

8. PRODUTOS . ALIMENTfCIOS . 

C- BEBIDAS 

J.) . ME TAL URGIA 

E. OUTROS GÊNEROS. 

A 
6~5% 



«44. 

d-0 o.çuoor.Ex::Usina de Tangu~f e~t1tuid~inmmmjut~:{P1of'.em 1931 e. 

cuja produção cresceu assim: 

193.l 
1960 

16 .ooo . m~cos ( aQ . o.no) 
.de. 80 .ooo a 100 .ooo sacas a .a ti 

l'l 

1970 300.00. aacas a.a, Ocorre q~e em Outübró deste.-
,. ·' 

o.no a emp:resa :venõ.eu a súai :i;;t.""lqUin;:UT.Ln·. e encerrou as suas a:tividades -
de moagem. 

UI!la das causas da erli~e· da Usina de Tanguá, está li~ 
da ~~redução . da oferta d·e .. oari.:}. por parte dos pequenos plantadores e a 
reduçã9 da. sua. própria plo.ntaçno, premido por loteamentos recentes(~ 
banização de antigos càna.Viais). Isto gerou uma capar.idade ociosa , 
ainda mais agravada nos períodos de entresafra.. Muitos pequenos plaa· 
tadp:res passAram a .vender . ca.na. pa.ra Campos -que oferecia. nelhores 
preços • . 

. . .A.ssim, as atividades ligadas à cana de a.ç'l.tcar, tão pujan,_ 
tes no. final do séc• XVIII e primeira metade do séc. XIX, entra pro-

- ft . . , 

gressivamente em decadencia em Itaborm.. 
Outras atividades surgiram, áconeçar pela olaria que . tem 

maior exp~sªão hoje no cenário ·industrial do município, com alto grau 
de concentração na sede municipal, onde a matéria pr:jjp.a, - ~ encon~ada · 
eni maio"r quantidade e melhor qualidade. (Vide Fig.: 2E(A). · 

~sse "equipamento" em olarias, teve _início na década de 
1940 1 quando a rodovia paVim.entada ':faci1i tau o escoaI!lento do produto an 
direção aos grandes centro~, ·e quando a. demanda do Rio de Janeiro e 
de.Niterói se intensificou.Vários são or? tipos de ola.ril;l~, desde as 
pequenas com .capacidade diária de produção .inferiol:' a lQ.000 unida-
dea, :até outras com produção superior a 40.000 Ulri.dades. Aigu.~-

. íné:st:t •. : .utilizam processos antiquados ainda; a maiorta já tem instala-
. . . . . 

do maquinaria moderna, o que pr?voça pouco a,pouco o desaparecimento · 
das primitivas., (Vide Fotos do .n2s. 22 a 24) •. 

. Aqui. tamb~~ f~~-s~ .sentir a . presença do mercado carioca 
que . a~.sorve em tôrno de 50% dos produtos oleiros de _Itaboraí (Vide 
Fig. 27 ) e o_Grande Rio, pela expansão das edificações nes$a . área • 
Como o rítmo da demanda é acelerado, e.s olarias com fabricação manua19 

A A 

usando inst:rwnGntos ultrapassados, tem a tendencia .de se extinguirem 
pouco a pouco., 

f:.. clientela rural é Ínfima; realmente desprezível, e,o co& 
sumo no- seu quadro urbano també:o te:o· pequena expressão no conjunto nii 
nicipal. 

1 
CAMPOS, Maria da Glória Carvalho. Causas . geográficas 

do desen~olvi..mento das olarias na Baixada da Guana~ 
bara. In: AnuárioGeog:áí'ico §2 Estado do Rio ~ 
Janeiro. f957. p.12 -53. 
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Os preços têm estado, "lia de regra, coI!l. grande nscel'.ção (Vi·· 

de · Fig• 28 )'~9 o e.s vendas são feitas mediante contrato préYio com 

firmas construt0ras da Guanabara, · alguma.a delas concessionárias do 

BNH. 

No que diz respeito ao pessoal ocupado e:o. o~_3.rias, 36,3% dos 

empresários declarou não ·i;er ninguém no setor ad.mir.istrat:i~vo, enqu~ • .;. 
to 100% a.cu.sou. t;.;.~ .o no se-t:"''.".' de prodt'.l]P/i ·' A capec .. i<J rJ,11.i:; dr, s:-· l-sorção 

Ae mão de obra por olaria é em média, de 29 operúrios, elevando~ae a 
"' 'º' quando considerado o pessoal administra.tiv-:. ~ e. que e pequeno, em 

comparação com outros munic1.pj_os olei:"os do Ei:itr>.'1.o: 

Paraíba do SuJ. 75 
Volta Redonda 72 
Pirai e ·Barra do Piraí 64 
Barra Mansa 57 
Vassouras 52 
Itaboraí 30 

,.. ,. 
FONTE: Estudo sobre o Mercado de Tijolo na are <1. do Grande 

Rio. 

Apesrn- de representar po~~o ~m têrmos ~.e ocupa ção populacio-,.. . 

nal do _setor oleiro, este vem creac0rvio 7 poi9 seB"u.""l.do _ o Registro I~~-

dUStrial - 1965, em 76 estabelecimentos d() ramo e1:3"tai;.a.m ocapadas 1.469-
pessoas, o que d.ava uma média de .1.9 ,. 2 p/ e:rp.n'l'.'êsr.. .. En. 1971, a nossa a­
mostragem encontrou una média. de }O.. .pessoa.s., 

Além das ol~~-as e dz:s fÓbric<e õ.e ~behi~"lS ~ conFta o ramo de 
produtos alimentares, êstes, grandemente represe~,thd'J pelas padarias. 
Estas compram a total1.dade da principal matéria pr:J.ma em Niterói (fa­
rinha de trigo) e a venda se processa parte no ralcão, e quase a met.! 
de, para a zona rural, atravér. de Kombis que a percorrem dir:ria.mente 

e cobram preços mais elevados por unidade. 

Secunden.amente, o ramo de produtos al:.mentares é representê 

do pela fabricação de farinha de nandioca, que já fÔra maior no passâ 

do, (período escravista) mas com n- . eXFe.ns?~ da citricuJ.:'ni..."':'n (até -ª 
2§ Guerra Mundial) e também a_trabsformeção de grandes fazendas º! 
realÍferas em fazendas de criação, colocou muitas antigas "casas" . de 

farinha em nesuao. 

Em resumo, a fUnção induatrinl de It~boraí, tem 
,.. 

imp:-:-tancia 

paro. a sua economia e para a sua vida d_e relações, mo.a no contexto da 

economia industrial do Estado, participa com muito pouco. 
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Conta_ a. sede do ~cÍpio, atualmente, ctbm 4 (qua"'..,ro) est;± 
belccimentoe bancários, sendo: 

1. Banco do ~sta:do do Rio d.e Jo.neiro, col:i seC.e en Niterói, 
e instalação na cidade em 1968_. 
2s~a Banco absorveu o uutigo Banco. Ag.r·ícola de CrUltaga~ 
lo que fu11cionolJ, no. praça no pc~Íod.o de 1958 até 1968, 
ano da absorção., 

2. Banco .Real S/A, sede em~Sã.o Paulo, instalado na cidade 
em 1971, mediante absorção do extinto Banco da Lavoura 
de Minas Gera1.s S/..Aijr que operou ~ período de 2 .l .1970 
a março de 1971 eI:l Ita.bora:f.~ tste liltimo, por sua vez, 
havia emcampado o Banco Mercantil de ~iterói, que tun~ 

cionou nesta cidade, no período de ·24 .11.1962 a 2 .1.1970 

3. uilião de Bancos, con sede em são Pa~io, fruto da união 
de vários . outros bancos, e que vem. operando na. cidade· 
desde 1969 com esta denooinàção, encampou o :Ba.rico Pre­
dial do Rio d~ .Janeiro que funcionou de 1958 até a data 
da encampação • 

4. Bam.erindus, instalado ne. cidade em 1966, tem matriz em 
Curitiba. 

Os financiamentos atendeLl predoraina..~temente à popul:açãoiy 
ral, segundo in:f'ormaç9es prestadas pelas ag~ncfas balioÓ.rias do local 
e assim distribuem-se: 

BANCOS UQ DE COR~NTISTAS · ZONA RURl\.L CIDADE 
1, .BERJ 5.060 7.5% 25% 
2. Banco Real n/d. 10% 30% 
3. União de Bancos 2.000 30% 70% 
4. Ramerindus 2 .. 000 75% 25%' 

n/~ -= nao declarou 

.... 
O BERJ',é a maior agencia da. cidade, tanto em número · de 

correntistas como _em. volume de negócios, sendo que parte disso é ·e.! 
plicado por ser o únic_o banco a manter uma carteira de crédito· agrícg 
la organizada com um amplo atendimentoªºª ag:ricultores de"um. modo 
geral< i também o· banco que efetua a arrecadação da maioria dos im­
postos estaduais, inclusive o ICM, reduzindo em muito as antigas fUn· 
ções ·da Coletoria. Estadual, . e·, finalmente, realiza o pagamento dos. ª.!! 
la.rios de todo fUnciona.lismo estadual. 
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Ass5m" a lIBRJ utiliza 19 funcionários; a Uniãc de Bancos 
11; o Bamerindl:".s 10 o o Banco Real, 8.,, 

Den~ro do sistema de conpen.~ação integrada, t;ins as atu 
ai.íLquatro ag~ncias, dependem de .Niterói, através do Banco do Brasil 
dcs so. cidade, o que às vincula Íntimamente à influêr;cia da e ~?i ta.1 c'.l.o 

Estado, e, no caso particular do :BERJ, tais vínculos crescem pelo fa 
to de terem a sua Matriz em Niterói. 

Por outro lado, grande parte dos cheques que eni;.cs:n. para 
compensação, tem emissões na Guanabara, pois seo prod~tos da vendada 
materiais oleiros e de frutas cítricas que t~m colocação predominart­
temente no mercadp carioca. 

Há um. outro aspecto que coloca Itaborai em dependência 
com Niterói ,e que é no que se refere à autonomia das agências desta~ 
dade para empréstimos. UJ.tre.passados os limites pré-estabelecidos,~ 

" ralmente em torno de .Cr$ 15.000,00 ou Cr$ 20.QOO,OO, as filiais ou 
agências dependem necessàriamente da autorização de Niterói, ora por 
se tratar de Matriz~ ora por ser sede da Superintendência Regional 
ou por realizar funções especiais de comando regional. 

"' 
O Banco do Brasi~ não tem agencia em Itaborai, mas sim em 

~ -
Rio Bonito~ e é ele que atende uma importante fração dos financia-,. 
mentas à Itaboraí, onde a vida rural ~ muito ativa, e as suas agen-
cias bancárias não tem capacidade de satisfazer a demanda dessa natu 
reza. 

no . entanto, os Bancos de Itaboraí pràticamente ·pão aten­
dem a clientela de outros mu!l_i.cÍpics sialvo ::-ar:f.ssimas exceções" 

Nota-se portanto, tuna relação de_ dependência desta cidade, 
~m relação a Rio Bon:..to no âmbito da~ operações financeiras: utiliz! 
ção do Banco do Brasil, e a arrecadação dos impostos do município P.! 
ra a receita fede~al. 

A ligação que essas ag~ncias mante~ com São Paulo ou Ouri 
ti.ba.,.-.-refere-se mais a aspectos de correspondencia interna, relações 
~a.menté administrativas e burocráticas. Do ponto de vista finanooi 
ro, sua depend;ncia se faz mais próximamente com Niterói e Rio de 
Janeiro, indubitàvelmente. 

, . . O número de correntista é grande, por exemplo: 5.060 no 
BERJ; 2 .ooo nQ Bamerindus; 1 ,,800 na Ulll.ão_ de Bancos, mas __ todos foram 
mais ou menos unânimes em afirmar q~e a c·oncentração da· renda. é mui­
to alta. Assim; no Bamerindus, .40 entrc .2.000 correntistas, detém 70fe 
do movimento financeiro daquela agência. 

, Há que acres.centar ainda o fato dos maiores proprietários 
rurais ou indus.trie.is do município, não utilizarem os bancos locais 
para grandes operações. Êles preferem realizá-lna em Niterói ou na 
Guanabara, onde eventualmente mantém também outros negócios. 



a) ~função adIIiinistrativa 

O Distrito de Itabora! foi çri~~o por Alvará d~ 18.1~1696, 
elevada à Vila por Decreto Lei de 15.1.1833, sob d.en.omnaçfio d~ são 
João de I~~boraí. Foi elevada à categoria de cidade pelo Decreto Esta 

. -
dual de i6.l.18~0, chegando nos dias atuais como sede do município , 
subdividido em 6 distritos. 

12) Itabora! 
2 2 ) Porto da.e Caixas 
32) Itambi 
42) Sambaetiba 
5_2) Tanguá 
62} Cabuçti·. 

~a categoria de distrito-sede, a cidade de Itaboraí aten­
de ~ serviços administrativos municipais, a todos os demais distri-

. ·. . A 

tos •. i a prefeitura nnmicipal, com acamara dos vereadores anexa,que 
legisla e ad.Ill.nistra a vida dos~ci4adãos do citado municipio, ofere­
cendo os seus respectivos serviços. 

Além dos órgãos municipais, . e~istem órgãos estaduais e fe 
A · -

dera~s, · como a Coletoria Esta.dual, Serviço de 1gua , (SUCESA}, Agencia 

de Estatística do _.IBG:E; :OCT.,. CT:S, Th~RA .. DNOS, et-0. Sàmente a CÕleto 
A -

ria Federal foi extill.W. e o. erlin.ção :eoi em obediencia a reforma no 
setor, implantada .pelo govêrno fed~ral e . que atfngiu vários mun,icí­
pios da Baixada, tendo sido centralizado em Rio 13or.i to (1967/19Õ8)há 
poucos ai,.io_s, ficando subordinada a, Rio Bonito, onde I taborní faz a 
arrecadação municj_pal para a União~ 

O INPS também não tem ag;ncia em Itaboreí, mas sim em mu­
nicípios vizinhos, sendo Rio Bonito oAmais próximo, a população ita­
boraiense utiliza-se muito daquela ag~ncia e tambétl da de Sã.o Gonça­
lo. 

e) funçãO escolaT 

Itaboraí mantém estreitos vínculos com os demais distritcs 
atrav~s do ensino médio que se encontra concentrado em sua maior Pâ:t'­
te na sede municipal. 

Considerável percentual de alunos tem proced;ncia nos vá­
rios distritos e da zona rural • 

. ~m 1959, o equipamento · ~scolai:- do município estava . assim. . 
distribuído: 

número dê ~stabelecimentos 
e orpo dodente 
Alunos matriculados 

Pr~io Ens~no médio 
. 65-
, 356 

10&105 

-6 
. 67 

1.374 

FONTEt Sinopses Municipais - DEE. 1969 



·Em 1971 o m.unic:Ípio contava com 7 (sete) estabelecimentos 
·ae .ensino médio, sendo3 (três) no distrito-sede ê 4(quatro) em ou­
tros distritos.* 

Dentre .. êles, o matar é sem dÚrl.da, o dolégio Alberto .Toi-
. . "" 

res .queem 1971 contava coiii 748 alunos matriculados, e, desse total 
procuramos ver a. participação da. clien·tela de outros Distritos e da 

zona .. rural. numa ~ostragem que .cobriu 470 alunos. O resultado foi o 
"' que se ve abaixo. 

N2S~. 

. l .84 
N2S Are. ~ 

Itabora! 
2º Distrito 
3º Distrito 
42 Distrito 
5-º Distrito 

- n2\· 
13 . ··-··. 
1.8 ~l, 

-
·- 5!/ 

41 · 62 Distri "to 

São Gonçalo 
Rio Bonito 
e achoeira.S de Ma.cacu 

·Silva Jard:Un "· 

12 

. 18 

7 
.Q 

230 

3,0% 
4,0% 
1,0% 

-2· . 
49;0% . 240 

FO~i Lf:vroe de Registro do Cc:ilégio .Alberto Torres. 

* . . 

51, 

Em 1971·, o · enaino médio apresentava o seguinte panorama: 
- is~ Di.9 trito 

Co!êgta Alberto Torras 
~ Curao G:i.nasià.l ~talado em 7/.3/1952 
;: Curso Non:i.a.l, insta.lado em 28/1Vl95-7 
~ Cõntabilidade, instalado em 12/2/1965 
- Científico, instalado em 1/3/1969 
Liceu'"Leão IlII 
- Curso Ginasial 196.3 · 
- Normal, irmtalado eml/3/1971 

Alunos . 
482 
104 

· 124 
38 

.748 

Ginásio Joaquim Manuel de Macedo 
- funciona só curso ginasial a noite e está localiza­

do em .Venda das Pedras, 
- 22 .Distrito - (Porto das. Caixas) - Não possui 
- 32 Distrito - Itamb1 · 

... Ginásio Comerõial ·de Itambi 
~ Ginásio .Comercial Visconde de ItabóraÍ 

- 42 Distrito - (Sambaet1ba) .... Não possui 
- 52 Distrito - · ·(Tanguá) 

· -. Glnasio ~ omeroi~l Manoel João Gonçalves 

- 62 Distri;t2 · (Oabu~) · · 
-'Gíiiããio comercial de são Jos& 



Como se. 'tê, no caso espeoífico do Col~g:lo Alberto Torres 
que mantém três cursos de 22 ciclo, a clientela rurai é muito grande, 
eobrepu.jando me8mo a.o número de alllllOs do próprio quadro urbano, o 

que já não .ocorre no Liceu Leão XIII, onde o total de alunos mntr~cu­
lado.s em 1970 era de 125 e :funcionava em regime de tempo. integral. 

. . . A 

. Desse total de 125, apenas 18,2% ·tinham procedencia de 
" , . . .. 

zona rural, contra 81,8% de residencia no proprio quadro urbano. Pa!!. 
oe. que .. o fato de ~cionar em tempo integral já justifica por si só,. 
a redução da população rural, pois significa necesaiQ.ad.e de gastos cem 

alimentaçio pare pernianeoer ~ na cidade o dia inteiro. Além disso, DIU! 
tas crlançasda.zona rural, trabalham uma parte do dia, nos afazeres 
doméstiQos, no caso das meninas, e no trabalho da t .erra, no caso dos 
rapazes. 

. .. Portanto, do ponto de vista escolar, Itabora! exerce um 
pequeno papel de centralidade,. pois 128 alunos viajam diàr.i.ª1llente dos 
diversos distritos para a sede municipal,-~nquanto outros.36 alunos, 
assilD. o fazem a partir de cidades vizinhas • 

- Se, .de um lado, Itaboraí realiza essa condição de centra-. 
lidada em têrmo~ de município e áreas imediatamente próximas, por 0\2..~ 
t::r:o, sua. população estudantil de nível superior depende integralmen­
te de outras cidades maiores, notadamente ~\i terói e Rio de Janeiro,}>!! 
ra ond~ n~turalmente são canalizados, dentro dos mecanismos de metro• 
polizagão. 

O ensino primário encont~a-se disseminado por todo o ~ 
oÍpio, razão pela qual não serve como,indicador de interelações do 
Distrito sede com.os demais distritos. 

!Jo n! vel I!Jédio, na sede, funcionam três estabelecimento$.?· 
setldo dois sqmente com c~o ginasial e o outro cam·eocola no~ e 
escola técnica de comér-010. 

Em 1971 foi instalado e vem funcionar.a.o U!!l curso pré-ves­
tibular,. por~m os jovens que dese~arem prosseguir os seus estudos pa­
ra a Universidade, necessitam fazê.,.10 em Niterói. ou no Rio de . Janei­
ro. A.maioria. dirige..ae para a Universidade Federal Fluminense, loca­
lizada na sua quase totalidade em Niterói. 

Das 87 pessoas ausentes de Itabora:! ' Fig. 9 ) 9,3~ 
do total (J.os homens e 2 t 51' das mulheres ausentes , dev-la.-se a motivo 
de estudo• 

f) função resiãencia:L 

~ verdade que o espaço µrbano de Itabora! é diminuto quan­
do comparado a de outras cidades do RecÔncavo,da Guanabara, onde apar~ 

A 

oe por.exemplo Nova Iguaçu com cercn de '(OOeOOO habitantes no quadre 
urbano. Guardadas as devidas proporções, e considerada a sua localiza-



ção~ esta cidade já está começa~do a exercer um papel residencial,com 
prenúncios à.e cidade-dormitório .. 

Como jÚ foi ana.lisado em outra parte dêste .. -tr.J.balho (PEA 

estrutura ocupacional), o mercado de trabalho da cidade cresce lenta.­
mente, mas .. o rí tmo de chege.da de novos habitantes par?,. integrar re~i­
dencialmente a cidade, 6 grande, como .. pode ver da Fig. '! anexa. 

Cabe observar por exemplo, que o Banco Nacional da Habita . . -
ção (BNH), construiu era Itaboraí um' conjunto habitacional com mais de 
uma centena de casas median·tE; convênio prévio firmado coo o . funcio!lê 
lismo de duas ou . três repartições públicas do Rj.o de Janeiro. Inaugu­
rado em 1969/1970, na casas fora::n. ocupadas .por pessoas que continuam. 
a traoalhar no Rio de Janeiro, realizando _viagens diárias de ida e 
volta. 

~ste fato de, o BNH haver escolhido Itabor~Í para e~ific,!! 
ção de um dos seus conjuntos residencinis, para população anteriorme~ 
te radicada no. Guanabara, atesta UL1 elevado grau de oetropolização que 

vem sofr0ndo tÔda a orla oriental da ·BaÍa do Guanabara. 
Der.tro -do ponto de vista da função. residencial, cabe con­

siderar .os inúmeros .casos também .de.fazendeiros, · sitiantes e chaca- : 
reiros que, entrcgo.ndo a administração direta de suas propriedades ~ 
·rais a uma, .. pessoa de sua confiança, (um .gerente, um administrador ou 
similares), :fixaram.. - resid~ncia no quadl:-o urbano e só peri~dicamente 

.. 
visitam suas propriedades._ 

En:fim, já coraeça a esboçar-ao uma f'unção residencial em 
Itaboraí e nisto nota-se uin reflexo da inf'lu~ncia de Niterói e do Rio 
de Janeiro. 

. . Pode~-se-ia acrescentar também que há uma preocupação em 
renovar as restdÂncias, . seja por refo·rmas de _ casas antigo.e, seja me­
diante- construção de· novns moradias, dando como resultado, uma .alta 

taxa de pessoas· que h$bitam a Últlln.a moradia, a menos de 5 anos cromo 
se pode ver na _ Fig. 8. 

8.3 - Abastecimento 

Aqui, para tentativa de a~álise do grau de dependência ou 
não-- da população de, Itaboraí em relação a outros centros, toma.mos par 

" base tres conjuntos: alimentos, vestuários e_ eletrodonésticos (Vide 
Tabela . n2 20 anexa) • 

No que se refere a alimentos, obviamente de primeira neces 
sidade, a cidade de Itaboraí aparece como a principal abastecedor~ -
com um Índice de .85,8% s~bre _o .. total, e, dêsse total de 85,8%,79,3% 
respondeu que compra quase a totalidade dos al~ntos na própria ci­
dade~ 



.52. 

O com~io de gêneros alimentícios em Itaboraí não é dos 
, . ~ 

melhore.e tanto em materia de preço, quanto em ma teria qe qualidade , 
~as duas .:re.zõea de ordem econômica, justificam a tradição da popula• 
ção de aqui comprar. A primeira, corresponde à massa pobre; que .tem e~ 
pacidade para · comprar somente em pequenas quantidades. Se:rià 0 caso 

A . 

daqueles que compram para consumirem no mesmo dia ou durante poucos 
dias. ~stes não poc.eo disp0nder de deapes:;ts coo transportes para pr.Q 
curar produtos mais baratos em outras praças, e o.esmo porque, para 
q unntidades Í>.~imas, não compensa uma. perda de tempo maior. 

A segunda razão .diz respeito a pop-~açõea com elevado 
ou relativa.mente elevado padrão de vida• ~ates compram em quantidades 
grandes e portanto gozam.de uma certa regalia ·no comércio local.~ 

. ' A - . ta-se, . as vezes .. de pessoas que estao direta ou indiretamente liga-. ... 
' ' ' ' das avida comercial da cidade, .o que lhes cria facilidades · e que a-

caba transfonnando-se em hábito. 
As outras . cidades aparecem com expressões inBigni:fioon:tm, 

conforme se pode deduzir da tabela nº 20 anexa, e das Figs. 24 e 25. 

O abastecmento em alimentos no comércio de Niterói, faz­
-se por aquêles .que aí trabalha.t:l· realizango viag3ns diárias, ou eveB 

A • , . . 
tualmente por aqueles que, possuindo conduçao propria, procuram os 

A . -

grandes supe:rvinercados da capital ou aqueles nan'ddos pelas associaçces 
de classes. 

Quando ó produto tornn· ·Se um pouco mais durável, no_ ca.so 
do vestuário por ·exemplo, Niterói aparece em destaque, suprindo 49,3% . 
do consumo i taboraiense. Em segundo lugar, aparece a JI['Ópria cidade 
com 28,1% e o Rio de J~11eiro com apenas 12%. 

A 

Neste ponto parece-nos oportuno abrir um parenteses 
ra.analisar as muda.nÇM que vem ocoITendo no coméroio de Niterói, 
tioulànnente no ramo de roupas- feitas e corú'ecções. 

Genericamente no.a Úl times 20 anos, e mais e~pecialmente 
nos Últimos 10 anos, o comércio de roupas feitas vem sofrendo.um graB 
de incremento, e, dentro de uma amostragem ligeira, cobrindo 42 (q~ 
rentlil e duas) lojas da capital fluminense~ observamos o seguinte rest!:, 
tado: 

1961-1971. 

- filiais da: Guanabara: e/ menos de 20 anos 
G/ mais de _21 anos 

- instalaçãq original '.· :-..c/ menos de 20 nnos 
em Niterói : e/ ma.is de 21 ,anos 

Totnl 

A , 

Em amboo os casos, n incidencia maior e para o 

42 

A 

decenio 



Do. total de 42 este.beleoimentos, 62,5% corresponde a insta­
lações originais t~m Ni te~i, e:nq11anto 37, 5% 1 corresponde a fil:l.aj.s dlil 
firma.a do Rio de Jane:j.ro .. Destas., a grande maioria é ~!o:mércio à.<3 ní­

vel.médios e mui to raramente atinge a rú veis mais :'!o:eisti cadoe. Esta 
Qapital vive portanto uma :fase de expansão comercial e a :::n11l-tiplica­
ção acele~ada de empresas de rampa 1dênticos faz pressão no mecanis-

,. A . # 

mo .. de preços, e, pela concor.rencia, eles tendem a baixarr Logo, :zi..ao 
tem sentido ma:ts a antiga noção ã.e que, co:mpra'l.' predominantemente no 
Rio, para econom.izar ou coisa semelhante~ 

Portanto, êsse grande fluxo d.0 o.bas.:c;;'."tcimento em vestuário~,. 
e, . mais redtizidamente em eletrodomésti.cos 9 em dgtrimento da ~anaba­

:·a., não corresponde, a nosso ver, a. uma diminuição da capacidade po 

larizadora da Guanabara 7 mas sim, de uma ação indireta, tendo em !li­

terói, um.a espécie de centro subsidiário ou intermediárío, . em rela 

ção à Baixada da G11anabara (parte oríental) e Baixada Fluminense. 

Em maté:r.ir! de eletrodomésticos, ocorre uma. particularidade: 

há quase q·u.e ,um , equilÍ.'l:>rio entre Uiterói e Itaboraí,. conforme pode-se 

ver das Figs. 24 o 25, quando seria de se esperar., umn supremÇl.cia 

da capital tal qual verificou-se eri1 matéria de vestuário, em função 

de seu equipamento muito maior e melhor. 

No antantor ·há alguns anos; foi ins-talndF.t. em Yenda das Pe­

dras, bairro dinâmico de Itabor8.í, uma grande casa de eletrodoméati­
ooa, intitulada Casa São João, cuja expansão foi rápida, às custj3.S 

de uma clientela predominantemente rural o que reeundou na instala;ã-:> 

de uma filial em Magé, cidade também da orla da baí.a. 

Esta casa .dispõe de um grand~ estoque de mercadorias, não.só 

de-.eletrodom~sticoe, m.es tª'1'.Jlbém de peças e aocessórios para automó­

veis, materiais de construção, gás e etc.,~vende a crédito, com co­
brança em carteira, facilitando ao máximo as prazos de pagamento, g 

que explica em grande parte, a "presença" da ciâade no contexto . ge­
ral do abastecimento de sua população.,. em eletrodom.ésticos. ( 42, 3% si 
bre o total). Niterói participa com 43,0% do abastecimento e as de­
mais cidades, com cifras insignificantes. 

. t verdade que contirru.a ainda um grau de depend~ncia em rel!! 
ção a Niterói no tocante a eletrodomésticos, porém, há uma tendência 
em reduzÍ-la, na medida que uma firma bastante granQ.e se instale no 

. ~ . A 

local, ou ainda,- quando m feira-l.ivre funciona secçoee de venda de!! 
ses bens, como se poÇ-e ver da F'oto n219m final do presente trabalho 

(anexo). 

Além de alimentos, vestuários e eletrodomésticos, apareceum. 
grupo de bens variados, denominado "outros". Aqui for:am computados-O!! 
minhÕes, a-µtomóveie e congêneres; piano,_ circulador de ar e alguns 

ins.trumentoe mais sofisticaqos ~As Figs.24/25 moirtra que Niterói e It,! 
boraí continuam. liderando êsseê abastecimentos. 



No caso e~peoial.dos veícul.os, as transações ocorrem via d~ 
regra, no âmbito do próprio município, do. particular para out:;..·o part! 
cu1ar, no .. caso de negócios feitos à .. vista, enquanto que, nos l;aSOS . de 
~nvolverem financiamentos, geralmente são feitos em Nitarói, sãó Gon­
çalo etc. vis.to não existir agência de automóveiB em Ita·úo~aí. 

Os tinanciamentos locais, são feitos pelo& Bancos. 

8.4 • Os Serviços em Geral 

a) §e·:·yicos M~dico-Hospi talar e l>entci:c::_ 2. 

Para tÔda a oidadA existem dois hospitais,sendo ~boa lo­
calizados no :Oistri to-Sede. O primeiro é municipal A "!)assa a maior ~ 
te do tempo fechado; com períodos de reabertura muito curtos.Recente­
mente foi reaberto e vem funcionando há uns seis méees,após quase trQi 

# , 

anos de paralizaçao.Eeta reabertura se fez atraves um arrendamento da 
Prefeitura"para um grupo de m&dicos, em troca de alguns leitos perma­
nentes para o :tuncionalismo municipal. 

Atendem somente oasos gerais,e quando requer uma inte~o 
oirúrgicà mais ~omplexa,o doente é encaminhado para Niterói, atravéeo 

,.. 
uso de uma ambulanoia da prefeitura local. 

O outro hospital, sed19do em Venda das Pedras, com (quaren­
ta e ·o1'nco) lei tos, é de .construção moderrú.ssime e pertence a uma equ!, 
pe de m~dicoe,üos quais quatro residem na cidade e três em Niterói.is 
te hospital que tem funcionamento mais estável só conseguiu convênio­
ou credenciamento do INPS para Ginecologia e Obstetríeia. Aas~, não 
consegue atender satisfatõriamen·te,a quantidade Je pessoos, principal 

A -
mente a massa--pobre que aflui às portas daquele estabelecimento .Muitas 
pessoas retornam às su. .. Cir casas, sem serem atendidas,. 

A estrutura do f'v .. nciop.amento assim se ff~bdivide: 
IN:PS - 7cY'/o dos casos (gravidez e parto) 
Particular 20% e.os casos (parasi tosef: em geral) 

· Indigente 10% dos casos (pneumonias s diarréias) 
Os cliente• dêste Hospital de Venda das Pedras que necaes:l­

tarem de oirurgia tora da áre~ de credenciamento obtido pelo INPS,são 
. # A 

éncaminhedos em sua maioria para Rio Bonito, onde o IN.PS .mantem agen-
cia e hospitais e com cl'edenciamento total~ 

Quanto. aos tratamentos médicos propriamente ditos . (consultas, 
diagnósticos, triagens, etc), são feitos na sua maior parte, no pró­
pmo .. município ( 54; 4%) como se vê da Tabela n~ 21 Sempre que acuse n,! 
oessidade de t~atamento nas áreas de cardiologia, doenças ligadas ao 
sistema circulatório geral, traumato1og1a, psiquiatria, enfim, que en-

A *' volvam.um grau .maior de complexidade, esses casos sao todos encaminha• ,. 
doe para Niterói, em primeira instancia, e Rio de Jat:Leiro, eventualmeB 

te • ,. ,_~ , . ,. , 
. . . ~ . No computo geral, Ulã' ainda um razoavel grau de depemenciam 

populaçio de Ita.bora:! em relação às cida~ee metropolitanas, no Setor 
médico hospitalar, e dentário. 



" Na área de assistencia dentária, todos os casos de ex-
tração são atendidos na própria.cidade, quer particularmente, quer 
mediante o INPS,mas os tratamentos de canais e radiologia Q.entária 
são sistemàticamente enviados para ~iterói por duas razões: lª) o 

,.,, , ,/'\ . 
INPS nao da cobertura para esses casos e 2ªJ0 apnrclh.nmento da lo-
calidade não é satisfatório. 

~ o seguinte, o quadro de distribuição espacial dos se~ 
viços médico-hospitalar e dentário, prestados ~ntre outros, por 17 
médicos e 12 dentistas radicados na localidade: 2 

I · LOOAIS 

~ Itabora.:f. 54 32·~5 88 5,4,.4 124 '.72' 5 t 
f ! Niterói 57 34··, 4: 49 30,3 27 15,8 ' t 

' .6 3,6 -4 ! t Rio de cia.neiro 2,5 ~ i t São Gonçalo 31 18,7 lS 9,2 10 5,9, 

1 
{Rio Bonito 4 2,4 1 o.,.6 l 0,6 
f Interior do Estado ... 3 1,7 . . 
í ~'funca utilizou 10 6,0 2 1,2 1 0,6 1 

~Não Declarado 4 2,4 3 1,8 5 2,9 
'. . 

166 100,0 162 100,0 171 100,0 

Tabel~ nº 21 - Distribuj_ção espa.cial dos Serviços • 
FO~: Amostragem colhida no local 
OBS .: Vide Fi6 , 2 9 anexa 8 

b) Serviços de Comunicações 

b.l - jornais 

Há. na-cidade atualmente dois .jornais que circulam 
s cmana.lmGn te •. O. primeiJ'.'o, denominado "O ITABORAHYENSE 11 

, foi fund,!! 
A A 

do ~m 19.1.1895, completa.ndo este ano, portanto 78 anos de exiS"teg 
eia. O segundo, chamado "FOLHA DE ITABORA! 11

, foi fundado em 24.6. 
1948. ,Tratam-se ambos de jornais bastante simpl~s, de formato e 
paginação modestos, e conteúdo ba~tant~ limitado. 

O seu r~io de distribuição cobre via de regra, a 
população do município, sendo que. os encnminhndos para fÓra, des-

' A tinam-se as Prefeituras Municipnis e Camara dos Vereadores do E~ 
tado. 

Alguns números têm destinos mais distantes, porém - -so.o exceçoes • 

2 
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b.2) Correios e Telegra:foe 

No t:teto:o:· de: correio e telegrafos, só levantamos dados ref~ 
A 

tea. ~ _ corrospondenc:f.a registra.da expedida no ano de 1970 ~ totalizSE:. 
do 3 .,4 7 4 carta.a expedi d.as para outros Estados e· que ·d 9'.l como :t'esul t_! 

do., a Guanabara. c)')m S\l.premacia absoluta, conforme pode-se d.epreende:r. · 
das Figa .. nºs 30 .e -~ 31 anexas. A expedição para o Estado do Rio 
totsli~ou 1.858 cartas. 

No caso do .Rio de Janeiro, uma obnerv1,!.ção importante que pu­
demos fazer, foi quanto à natureza da destina.çãoe Uma grar..de quanti-

- . . A #1 . N 

da.d.e de correspond.encia e expedida para programa.e de televisao e de. 
rádio (programa_Aroldo de Andrade; Mestre Delly por exemplo), enqua!! 
to.que, das cart~a :cegistradas para São Paul.o (capital e interior ee . . * ~ 
peoialmente Franca) ·,grande parte é endereçada com :fins comerciais .A 
natureza portanto das 1igações é .dispersa, qu~ndo se compara lado a 
lado, São Paulo e Rio de Janeiro • _ 

A seguir, o caso ·ao Estado do .Espírito Santo aparece dentro 
da mesma escala. de São Paulo, e ao investigàrmos . ..ae causas, encontr,! 
mos .. que o tipo àe relaoionamento em nada se assemelhai" pois no caso 
capixaba, são predominantemen~e correspondênci~s familiares e freq~ 
temente pare uma única cidade: São José do Calçado. Parece tratar-se 
de pessoas que se trnnsfer:lr"cllil. para. Itabora! e dei..~aram lá parentese 
amigos. 

,... ,., . 
Em escala . menor, este inesm~ fenoll'.eno se repete, _com os Est!, 

dos Nord~stinos 9 pois ao analisar procedência de população imigran­
te . em Itaboraí, ;Pe:r:nanbuco e J:>ara.Íba por exemplo, a.pa.rece1"8JII. oom ae!l 
sível participação. 

Na área estadual~ quando do ·~ estudp também de migrações par$ 
Iteboraí, os municípios de São Gonçalo (32 pessoas), Rio Bonito (29 
pessoas) e Campos (19 l>~ssoas) forom os que mais contribui:ram na com 
posição da atual população de Itaboraí, por amostragem. Assim, nota-

" . ~ . 
-se .que essas tres cidades.aparecem .com alguma expre~sao, ao lado de 
Petrópolis e Nov~ Friburgo, no intercnmbio. de cartas. . 

,... . . 

O v~lume de correspondencia exped:tda e recebida apresentou ~ 
ra alguns casos aumeQto, estagnação ou decréscimos, como se pode 
ver do quadro abaixo: 

Registrados 
1968 
1969 
1970 

-----* 

Simplee __ (Expedias 

4.640 
--9 .638 
10.821 

Registrados com Valor Expedidos) 
1968 264 

1969 
1970 

222 
215 

Franca mant~m fornecimento de calçados para Itabora!. 
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Registrado S:fJilples . .(Recebidos) 
19.68 9 •. on_ 
1969 12.326 
1970 12.030 

1 

Te_!egramae(Recebidos) 
19~8 2.466 
1969 2~229 

1970 2.679 

Registrados 
1968 
1969 
1970 

·TE}legra.mas 
1968 
1969 
1970 

"' FONTEi DCT - Agencia de Itabora:f. 

com. Valor (Recebidos) 
3.32 
6S6 
515 

transmitidos 
1'>068 

4...07~ 

1.456 

:m interessante notar . que no triênio 1968/70 para o qual :nos 

foram forbecidas estatísticas, no caso ~e cartas ~gistradas pqstadas 
simples, houve um aumento de mais de 10~ (de 4.640 para 10.~l). 

C onsiderf.\ndo que . a vida econômica do município não sofreu um' 

crescimento de 100% nêsee período, ~ de se supor que grande parte dê!. 
se fluxo em cartas expedidas se deva à correspondência particular e 
é aí que, a âestinação se faz para programas de rádio e televisão. 

b .3) .Telefone 

Itabora.í conta_ com 21 telefonei;: an-~igos (tipo magneto) atravá:J 
dos quais a sua população comunica-se com outre.a localidades. 

A amostragem que conseguimoa ·colher é bem pequena, devido à 
di:ficu.lgade de se consegufr elementos precisos. Um primeiro período c1e 

observação cobríu quatro dias, comp~eendendo de 25/lC a 28/10/71, e o 
segundo, dezesseis dias descontínuos, de 20/12/71 a 10/1/1972 e regi~ 
traram 

LIG.ACÕ:F.5 ] LIGAÇÕ:ES 

-- ~~~s JcoM~TADAS REGISTRADAS l°°MPIE!l!At\\S 
Rio de cTaneiro 53 • ;';5 198 160 
Niterpi 6.1 4.0 15.8 11.8 
Cachoeiras de ~acu 3 3 3 3 
Rio Bonito 3 2 7 5 
Mova Friburgo 1 l 9 7 
Outros Locais * 4 4 17 15 

- ·- . ' -. -·- -- ·-· . -

* 
Em: ou~e locais estão englobadas nove cidades. 
FONTE: . Estatística oferecida pela C .T.B. ~ Secção de Niterói• · . 



Nem sempre as ligações· interurb~nas solicitadas chegam a se~­

completada.s por dificuldade de circuito. Do segundo período que co--­
briu dezesseis dias r pode-se . · concluir que Itaboraí está .::iJ,~'lj_J.do a 

"' ,., Guanabara, aprox-".i.Dladamente 400 vezes ao mes, ,enquanto chama Niterói , 
em torno de 300 vêzes,, (198 x 2 e 158 x 2). 

As demais~loca::i..idades realmente não aprec·aj_1tam. nsm de longe 
têrm.os de comparação para quaisquer tipos de análises. 

Como São Gonçaio e com Magé, Itaboraí fala diretamente, daí 
o não -aparecimento dessas cidade~, com quem evidentemente Itabora!~ 
tém vida de relações telefônicas. l!'l importante 1.i.".8r que as ligações 
para o Rio de Janeiro são feita:s.através do pÔsto telefÔnico de 1iagé. 

Com algum grou de hierarquia, o Rio aparece com maior :fluxo , 
seguido muito próximo de Niterói. São naturalmente estas duas grandes 

·" . cidades que polar+ze.m todos os interesses comerciais, financeiros e 
de serviçoQ·, da Baixada. 

U~ outro detalhe que deve ser notado, é quªnto à precariedade 
dos serviços telefônicos d~ nrea, pois de 198 ligações solicitadas p~ 
ra a Guanabara em 16 die.s, 38 deixarem de ser completadas. · Considems 
do..-se mais que a população só utiliza de interurbanos em casos de real 
necessidSLde; geralmente ligados a negócios, pode-·S e concluir que Ôs-
se serviço deixa ainda a desejnr. 

- Para . eventualmente a·;;enuar essu deficiência, a CTB instituiu 
no rn.um(.)Ípio, a e4em.plo do que vem realizando em outras cidades, um 
.E,l.a~o ~ expans,a_o, ... Nêste, houve 171 pedidos de novos telefones, dos 

, - " :( quais ~3 jn GStao instalados e de;.1tre eRt<"n., algv.'.1s funcicr ... ando n t_ 
tulo precário. 

t de se espercr que em futuro p~Óximo, com n efetivação do do 
uso dos novos telefone:.:, a vida de relações entre Itaboraí e ·Rio~i 
terói se inte~ifique e acentue · ainda mais o cnr& ' .. ar Je metropolizacjio 
que esta oidnd.e já estÕ.:) sofrendo. 

b.4) Rádio e Televisão 

:tnbora:! não dispõe de nenhuma emissora C.e Rádio e Televisão .. 
Portanto, para a 1Jtilização dêssef" ve:!culos de comunicação, a sua d.e­
pendência em relaçno à metr6pole é tot'ü no caso de TV' e também de 
Rádio. 

Das 144 peseoas que responderam à pergunta, 124 (~,1%) de­
clararam ou:vi.r estações do Rio de Janeiro e 19 declararam ,não possuir 
aparÔlho -de rádio e que terminantemente, não o utilizavam. 

Das rádios, as mais sintonizadas segundo as re_spostas, são o. 

Globo (Programa Aroldo de Andrado) e Mundial (Música). 
Um fnto curioso que deve ser ressaltado é o processo de subs­

tituição do rÓ.dio pela televisno quo está.acontecendo Ultima.m.ente,pois 
85 pessoas declara.rum ouvir a Rndio Globo, contra 164 que assistem à 



.59, 
TV Globo. Da mesma forma, 16 ouvem a Rádio Tupí, enquanto 81 assisten: 
à TV Tupi. 

"' Quanto .aos programas .de maior preferencia, des~ontararr:. e~ po-

si'çno de doé"'.;aqur3, as telenovelas de um modo geral; seguidas ele pro -
gramas de auditório por ordem de audiênciaQ 

.,. Silvio Sr'.ntos (TV Globo-São Paulo) 

... Chacrinm (TV Globo - Rio) 
- Flávi.o C a ... "Elcanti (TV Tupi - Rio) 
- J. Silvestre (TV Tupi - Rio) 

Com a fnoilidade dn trnnen:issão direta criada pela Embratel, 
por sinal, localizada no m~cÍpio de Itnhoraí~ hoje n população tem 
facilidade de assistir estações de TV de ou~ras cidades e ~ aquela que 

. desponta com maior destaque é São Paulo • 
Um dado cv.rioso quanto à forma. de utilização desses dois ve! 

culos de comunicação foi o de que, da amost::-agem, 127 famílias dis­
põem de aparelhos de rádio e 111, de TV, entretanto, o número de pe.!!_ 
soas que assistem progro.mos _de TV é algo maior do que daquelas que 
ouvem rádio. (120 contra 124). Parece que no caso de TV, críou-se um 
hábito d~ uti.lizar aparelhos de vizinhos, dentre o pessoal de classe 
inferior. 

Essa audiência de programas mnciçamente de Rio de Je.ne1ro , 
tanto ·no rádio c9mo na televisão, cotidiciona também de oerta forma, 
o comportamento de consumo da população, n8 medida em que e. propagan -
da abrarige mais produtos e lojaà próprias da .Metrópole. 

b.5 - Embra.tel 

Como já se fez referência anteriormente, a Estação Rastrear. 
dora de Sat~lite - Embratel, escolheu Itnbora:!. para erigir sua tor 
re de recepção o retransmissüo de imagens. 

-O motivo da escolha está lntimamente ligade à topografia da 
região - plar...a, com alguns morros em fonno. de meia la:ranjq,_ e que f!:, 

oilita o mecanismo próprio do sistema de_teleoo:municaç3es. Entret8!! 
to,. o escritório central, 6rgãos de diz-eção, engenharia e oimlares. 
estão localizados no Rio.de Janeiro. 

Considerando que, mesmo na estação raetreadora, os sel:"'V:! 
ços envolvem al~o grau de sofisticação .tecnológica, a :mr~o de ob~ . 
a:Le~j>regada ~ predominantemente .alienígena, em têrmcs municipais-. 
Das 62 (sessenta e du~) pessoas que ln trabalham, a sua procedên­
cia assim se proce~sa: 

32 
22 
s 

62 

Rio de __ Janeiro 

-. Niterói 
Outros Locais 

- .52% 
35% 
l~ 

100% 



Cria-se pois aqui, um vínculo a ma.is entre a cidade em es­
tudo e a Guanabara, otravés de deslocamentos pendulares de mão de 
obra, embora com desequilíbrio numérico nos dois sentidos. 
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9 .1 - · O equipamento viário 

Attlalrnente, o. equipamento viário de que .•. ee utiliza. a 
~ .· - . 

populaçao da cidade em ~a tudo, const1 tue-se predominantemente . de 

transportes rodov:lário1h Para o transporte a.e paseageiros,contam com.· 
a presença das seguintes empresas e composições. 

~ EXPRESSO NI~RÕI-RIO IDNITO 
. A ~ 

Esta empresa constitui.u~ee em 1967, com a f'u.sao de du..as 
outras pré-eXistentes, s~do .a Expresa_o . Rio Bonito, instalada em 1947 
e a Viação Rio Bonito, instàlada em 1960, as antecessoras. 

Portanto, considerando-se que a· rodovia que ·serve Itab,2 
ra! e pQSsando por Rio Bonito até a região norte fluminense e tamb~m 
em direção à. serra foi . a.sfal tada pelos anos de 1942/ 43 l 1 . ~xplioa-:-ee 
que uma linha de Ônibus começasse a operer na década de 40. 

A sede da citada empresa, fica . el!l Rio Bonito, distante· 
de Ita.boraí aproximadamente 15/20 kms .•. Em 1960 as antigas empresas 
operavam com .20 unidades, passando a 33 em 1965, e a .44 em 1971. 

Esta empresa realiza 158 viagens diárias, sendo 79 ea­
iudo de Niterói e passando por Itaboraí, até Rio Bonito, e outro tas. 
to no sentido inverso • 

... COLETIVOS ~-IAG~ 

. ·Esta e:cprêsa. veJ:J. operando na região há poucos anos. PeJ: 
tence a um grupo econômico sediado na Guanabara e . que ·. :teJ:J. eacrit6rio. 
reg:Lo:ri.aJ.. em são Gonçalo .. Este emprêea realiza ui:. itinerári9 muito d! 

A . N ' ferente daquele do Expresso Rio Bani to, pois atende p.opulaçoea · , · da 
zona :rural - setor norte mun:lcÍpio - interessando os 3º e 22 distri•· 
tos - Itambi e Porto das Caixas, seguindo da:! para Venda das Pedras 
e Itaboraí. Entenda-se que o ponto inicial ocorre 15 vêzes ao dia,a 

, , A · . , . 

partir da Rodovia.ria de Nitcroi e mais 15 veze~, sni de Itaborai, ~ 
zendo .0° itinerário no sentido inverso, ·ou seja: Itaboi~í - Venda das 
Pedras - Porto das Caixas - Itambi - Manilha e Niterói. 

A - A _ A empresa dispoe e.tualo.ente de 29 on:l.bus, com perspect! 
~ - ~ A 

va de anexaçao de mais outros 4 ou 5 e transform.açao da. empresa . eE 
A 

sociedade anonima. 

1 
DINIZ,Mar!a do Sooor;-o &: ABREU, Mauricio de Al.meidar 

As causas do crescimento recente de Itaboraí - V~l; 

d.a dss Pe~. Boletim Carioca ~ Geogatia 21: 
79-110. .1970. 
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O aumento do tráfego portanto pela rodovia lunaral Peix.a..<!,_ 

to e estradas subsidiárias, não só em têrmos de coletivosif1 ma.a ta.a 
bém interessando g:r·a.ndemente os ca:c:Tos de passeio e os caminhões. de 
carga, deu como reflexo um dinamismo no setor de infraestrutura li -gada aos transportes ou seja: cinco postos de gasolina, sendo 
na área central. e ·i:;rês em Yenda das Pedras, todos oom menos de 

dois 
30 

anos de.instalação8 Ao mesmc tempo, inÚln.eras o;ficinas mec;nicas sur­
giram, e.o lado das casas comerciais de au.to peça&. 

Apesar da clientela de passagem ser bastante gronde,os C,! 

minhÕes das olarias e das fazendas, mais os carros de passeio da po­
pulação local, consomem.mais d~ 50% dos pr~dutos· petrolíferos e auto . . * 
peças existentes na praça 

. . 
Para completar o quadro dos meios de t:r;-anspor .. .,e, vale d! 

zer que em.Venda das Pedras ainda existe UII'.a.estação ferroviária da 

Leopoldina, ramal.proce~ente de Porto· das Caixas e que se dirige pa­
ra Campos .. No entanto,-parece que a ferrovia nunca foi fator de de-

" ,. senvolvimento para esse nucleo~ 
Em 1941, pouco antes da pavimentação da rodov-ia, existiam 

em--Venda das . Pedres, somente duas ca.':!af? comerciais e iu~z oll}riaa o 
qu8 pa:re~e ryonfirma.r Q. f'raoa rarticipeçéo ou· a não participação · da 
ferrovia, na urbanize.çã.o de VtJnda das Pedras2; 

Atualmente não :i:-eo.liza. ma~ s transporte :te pa::rnageiros,oom 
a extinç~o da linha suburbana que ligava Rio Bonito a Niterói, v1n 
Itaboraí. 

t a rodovia portanto o principa1 instrumento de metro.pàl! 
zação desta região de Itaboraí como para tÔda a Baixada da Guanaba­
ra, pois com a f'acil:i.d.c.de de contato entre a metrópole e as regiões 
vizinhas então criada, IJIU.i·(;as dessas regiões que já ~atavam estagna­
daEL.ou._d~c&qenteª' puõ.e~ retomar um processo .de ~rescimento cu de 
dinnnização. Isto u~ deu ora pela revalor~ção do setor rural 
quer seja pelo. criação de noves mecanismos p1·od'IJ.tivos no quadro urba. 

. -
no e um paralelo equipamento do setor terciário. 

" Acresce-ee a isso, Ulllª enfase dada aos loteamentos urba• 
• *""' ,.,, . , A A 

nos, sinal de evoluçao da ocupaçao humana da area. Dentro desse feno -meno, os transportes coletivos muito c0ntribuiram, pois a instalação 
de linhas passando dentro ou próximos dos diversos loteamentos, val.2, 

" riza-os sobremodo e as empresas de onibus por qualquer motivo·, rea-
lizavam 11:i,agens gratuitas na di vulga.ção de algunG empre.e.ndimentos l.Q. 
teadores~,. 

2 

3 

.Amostragem colhi.da no. localidade, através de questio­
nários aplicados. 

DINIZ & ABREU. Op. cit, P• 97 

GEIGER, Pedro Pinchas. Loteamento na. Baixada da Guana­
bara. in:Anuário GeÓ?'8fico ~Estado~ !!!g: ~ l!.=_ 
neiro. CNG. p.95-1ô1.. 952. · 

. . 



- AUTO VIAÇÃO 1001 

Esta ~mpresa tem . ~ede em Niterói e é uma de.e mais 
A A """ , 

poderosas da capital•. Serve ·COm predominancia toda a reg:tao turist_!. 
ca do litoral flUl!l.i.nellSe até Cabo Frio e a sua expans;-iã.o tem Dido ºº:A 
siderável nos Últi:los anos~ 

Na ~rea em estudo ela mantém uma linha que _ _.l.tga Nite­
rói . a. . Verida. das . Pedr~~, tótal:i.zando 1'2 vi.agens~ sencjo 66 com saída 
em .Niterói e outras 66 com saí.da em Venda das Pedras. 

Esta :mesna empresa real:i.za 7 Viagens d.iár:i.as, com · in!­
o:i.o eitJ. Ita.boraí até uma local:i.dad9 da sua. zona rural, denominada Pa . . ... 
checo·. 

A Auto Viação 1001 utiliza 11 carros para o percurso -
NiterÓi - Vendas das Pedras e :màis 3 para o percurso· Itaboraí • :Pa.­
çheoo. 

9.2 - O fluxo de passageiros 

,.. 
Por ordem de importaneia, ou seja, :nelo volume 

passageiros transportados, o pan9rama é o seguinte: no trajeto 
terói- Itaboraí-Venda das PedJ:.as: - -

. -. Autó- -ViaÇão--1001 ... 185.000 passa.g .. 
- Expresso ~irt '· . ::;. eroi Rio Bonito 64,300 11 

- Coletivos Magé 24.100 li 

Total. 2-73 .600 11 

ao 
n 

" 
n 

de 

Ni-· -
• m:e 

" 
" 
li 

i preci~n esclarecer que êsae totai, refe~""e-se ao flu­
xo . ncs doic sentidos t O':.l qcja., estão somados · os ;:a..::sageiros . que se 
deslocam paTa Niterói e de Niterói, interessando a ~-:-ea em estudo. 

No caso de variação diária, pudelJl()R notar pelos números 
que exporemos a seguir e tambÚ:m pelas informaçõea v-erba.is ·.dos eJllpre­
sários, que no . sábado o fluxo é muito .grande de Niterói em dueção à 
Baixada da Guanabara; no domingo cresce ainda mais o número de PasS.! 
geiros, agora já interessando , :>s dois ser..i.tidos, e, na flegu.:ruia feira-; 

o fluxo é g.:-ande da Baixada em direçli0 a Niterói. 
r·ara melhor compreensão dessa dinâmica damos adiante 

uma amostragem que incl\l.i dois fins de semena. e que nos foi forneci­
do p~la Auto Viação 1 aOOl, po..i"':'a o :i.·tinerário Niterói ... Venda. das Pe­
dras. 
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DATAS DIAS 

8.1.72 Sábado 

' 
6.509 

9.1,72 ~ Domingo 1 7.405 
10.1.72 

1 
Segy.nda 

1 
6.2ea 

1 11.1.72 Terça 5 .5.67 
· I 1.2·.1.72 r Quarta 

1 

5.632 

1 
' ' 13.1.72 Quinta 5~.453 l 
' • 14 11•7'?. Sexta ~ 5,313 ' 

1 

' Sábado· . í 15.1.72 t 6t.l0,4 1 1 
i 16 .,11) 72 Domingo 1 .7 .363. l 17.1'"72 Seggnda ' 6.706-

i J.,8«1 .. '72 Terça 5 .. 492 . 
Total d.a .n dias .••• · .... . .. ., 67 .832 . .. 
M~dia 1 dinr:!a para êsse perÍ9do - 6.166 P?-SSageiro? 
FON1fE:Arquivos da Auto Vi~ção l.OOl(Secção S,Gonçalo) · 

Nessa pequena amostragem, pode-se ver que realmente aos 
domingos o fluxo é grande, acompanhado de perto pelos d.ias_ ela semana 
imediatamente próximos, $endo digno de nota, a grande redução que 
ocorre nas terças feiras. 

Essa empresa que realiza o mai.or tra:ncporte de pasaageirGa, 
- . h o faz pela estrada .pavimentada, e. -nao se :ressenie _com_o ..a ...sua. congeneA!!9 

re, . Coletivos Magé,ou.jo pe'rc'l..U'So en J.atgo trecho,ut!'.iza.E:Etrada de ten"B .. 
Portanto, no caso dest~ Última, os meses de chuvao mais intensas,si~ 
nificam grandes oscilações ~o total de fluxo de passageiros, como se 
pode ver do quadro a seguir: 

COI,ETIVOS MAGlf 

MESES- FI1UXO DE PASSAGEIROS 
~~~-~--~~~~~----~ -~~~~~~----

E oneiro--~ 28 ·971 . 
Fev~reiro 22.954 (chuvas) 
lirarço 28 ~193 
Abril 20,621 (chuvas) 
Maio 26.882 
Junho 
Julho 

20.000 * 
16.509. (chuvas 

. " Agosto 
Setembro 1 
Outubro 1-

Novembro 

2l .726 . 

200747 
28.651 
27.000 * 

Dezembro 1· 27 .ooo * 
..... ______ .__ ________ __.~~~*~d-a-dos aproximados 

FONTE: ArQ.Ui.vos dos Coletivos Magé (s. Gonçalo) 

l 
r 
· I 

f 
' 



Além do fator chuvas, de um modo geral, no inverno o mor! 
mento d'iminue. 

, 
Quanto ao flu::rn da zona · rural para o quadro urbano que e 

:reali~ado pelos Coletivos Magé para o setor norte, e peJ.a Auto Via-- . . - . ~ çao l 4> 001.,-.na .regiao ao st.~l de Venda das Pedras, somente esta Ú.l ti-
ma nos fomccw elem(mtos eotntístj_cos, e conforme poder-se-à · ver . ~ 

go a seguir, é.também nos sábados e domingos que aumenta desproporc:fQ. 
nalmente, o movimento de população. 

Grande parte dêsse fluxo, não se destina n~cessà:riamente 
pn.ra o. cidade do Itaboraí,. mas dai, toma outra condução para as 
prnis de Saque.rema,. Araruamo. etc., ou ainda 1 dirige-- se para lifi terói. 

De qualquer í'orma, num~ primeiro . . momento, o moYi:i;nento r_1! 

rat -. urbano, através dn Auto Viação 1,001 foi o seg·Jinte; 

D~TAS DIP~ /. : SEMAU4 . .1 UQ PJ._§§AGEIRO·S.· 
TRALiJSPOHTADOS 

3.1,72 
9,1,72 

10,1.72 

11.1.72 
l.2.l .. 72 
13 ,1# 72 
14.1972 
15,1,72 
16.1.72 
17,1,72 
18.1 .. 72 

Sabado 1.279 
Domingo 1.719 
Sem1nda · i 991 

o~ ' 
Terça 1 827 
Quru:-ta 

Quinta 

Sexta 
SÓ.bado 

Domingo 

Se [;,TJJ,.."'1.da 

i i 745 
. 1 768 

1 
1 

! 
.755 

11267 
1 '"47. _._ .,t;> j 

: QS.,. i - ~ 

1 
! 

1 t. 
Tor ça I BOG 

-.-----t-~-----, .---·--·-------·--·----'· 

l!,OI~·;_rE: Arql.ll.'VOS da Auto Y:l.8.9âo ~- .001 

(Seüção a.,; São GonçaJ_o) • 
·r.atela 23 _ 

f, té aqui, t:r·at.a.rr1us do fluxo_ de passagc;iros, niE w. abordagem 
geral, tcntnndo -equt\cic.Je,.r .. as il1te.rela.çÕes ... . da oirlo.de . _de Itaboraí -'-·ª 

, 1 b ., - "- 7 ' •-t ' · s:1:1a ar..e.a ru::-e -, cn c.rn~10 -ea-re.aç40 o. _.; 1 ,ero:i., po.rte ir;:t egrnnte ela Me-
tropole Rio de Janeiro ·- N:i terói ~ · 

TodaYin, Itaboraí mantém relações tamb~m com são 
onde conforme já explico.mos no capítulo de população,_parte 
PEA se encontra._ aí ocupadn, ou a:Lnda, onde sua população se 

GonçaJ.o.,. 

de ãua. 
abastecQ 

em bens e sc:i:..'Viços. Assim, no caso por exemplo do Expresso Nitcrói­

Rio Bonito, que declarou transportar cêrca de 64.500 passageiros ao 
A. - • . , , "' 

mes entre · ltaborai e Ni teroi, esaa mesma empresa t trar.i.Sporta aprox:i,.-

madrunente o mesmo nÚip.ero de pessoas~ no trajeto Itaborai - são Gonç~ 
lo, onde· ,~em uma secção ... 



10. 9§. LO~NTOS ™ ! METROPOLIZAÇÃ.0 

Dentro de um processo de metropolização que Itaooraí vem 
sofrendo nos' Últimos tempos, tem ocorrido algumas modificações ra 
fisi"onomia do seu espe\ÇO .urbano, retratadas· principaJ.E.ente pela ex'"" 
pansão lateral da cidadeo 

~ste processo·. j..mplica em transf'ormaçÓ·Js de antigas áreas 
.rurais em á.reaa com: vocação urbana, po:i,E nem sempre os novos lo~ea-. 
mantos são preenchidos com casario, ocorrenQ.o p·or vêzea ficarem lon -~ . . N 1 -
goe . anos cnmQ tettenos baldios, sem utiJ.izaçao a.grico . .La e esperan-
do uma ocupação ha_bitaci.onal urber:n. .. 

As~im como ocor·reu· um.a gro.:nã.0 í'ebre de lctearn.en.tos :pe­

ri-u.rbanos na m.argem ooidental da 3a{c elo. Guanabara, par-t:-i.cular.nent,.e 

ao longos ·dos eixos ferrmtiátios · e roà.ovíários, ampliando a área do 
. A . 

"com:m.Uting", com o afastamento progress:i.vo dos locaiz de residenci.a 
dos trabalhadore~ ~o aeio aa metrópole1 , também r..a orla oriental, o 
fen~meno se repete~ Aqui, como jÓ foi detalhado no~capÍtulo refe~n 
tê aos meios de transportes, .ª ferroV:i.a ·ÍÍeS.áp~ii~11 como transpor­
te suburbano;, 

,.. 
O fenomeno dos.deslocamentos pendulares se faz em nossos 

dias tot~l~3nte pela rodovia, e é portanto, ao longo dos eixos rodg 
viários, prtncipais ou secundários que os .novos loteamentos vem se 
· procf}ssando na . região de I-taboraf. lfa Fig. l., /A pode-se ver a loca­
lização dos loteamentos, sendo necessário frisar que na saída para 

Niterói; que a planta mostro. só em parte, os loteamentos . continuam 
A · · A . . . · 

por cerca de dez quilometros ou mais., em ·ambas as margéna da estra-
da, (Vide fotos u•s 11 e 25' )-.. . :!!} também comum, em todo êsse traje-

. ... 
to de lotenmentó intenso, oor.;etoree a beire da e2:t:r.-e.da.., com escri-

. ~ . . . . ... . 
torios impro'V"isados oom- a.funçao.de abordar os pedestres e ·atender 
os que passando de automóveis, eventualmente pa,:rem para pJdido de 
inf'ormações , •. 

Os loteamentos que se limi~am com a Rodovia Amaral Pe:tx,g, 
to, geralmente alongam ... s·e para o interior, por dist~ncia.s variáveis 
de conformidade com a dimensão da fazenda ou do sít:Lo loteado, e, 
os.lotes de beiro._àe estrada tem preços elevados, diminuindo gr~a­
tivamente·em direção o.os "fundos". 

No caso do loteamento Jardim Nova Cidade por exemplo que 
;t~_ca entre o rio Lava· Pés e a Rodovia,· os de beire de estrada com 
360m2 (já_. todos v~ndidoa) custam êr$ 9.000,00 (nove mil cruzeiros) 
a prazo ( 60 meses). Off lotes dos fm1doe., próximo ao rio Law Pés, 

1 
BERNARDES, L.I.1.C. - Curso de Geografia da Guanabara. 

p .155-69. 



estão 
roa), 

sendo vendidos o. Cr~ 3.600,00 (três mil e seiscentos oruzPi .. 
também a prazo_ .. Nas compras à vista, conced~m desconto de 40%. 

Eszs :Ji.ul tiplicação de loteamentos começauespecialtJ.ente a­
pós a 2A· Guerra Mundial,_ assuminQ.o mnior intensiddade non 1t"!. timos a.-.... . 

. nos,- com.o se ve da ta"Jela. a.be.i:x:o: 

PER.temo 

. i946 - 1950 . 
1951. - 195.5 
19.5_6 - 1960 
196.t - 1965 
1966 ~ lg70 

N2 DE . LOTEAMENTOS AUTOP..I 
ZADOS PELA IREFEITURA 

--.8 

u 
J.Y 
18 
2d. : 

.... a.-.. 

80 

-
i_q,o 
16,2 
,.,, ?!: 
4. ..... ' .,1 

22,5 
~--2Q,9 ___ 

J.OO,O 

" .a. d '::>.--f-ºtu "!\"- • i i1 ~ -..s. ... b -~ t . 11'7 .d.o ·"º o a. .r..L-.:. ..:;1. tra. .a~i...1-n1c pat ae .1.. ..u c.ra.=1~ o.-..;. orizou . + 

(cento.e dezsssete) loteamentos no per1.oco de 1946-1970, mas pera 
muitos, não encontramos as datas-de· autorização. Os 117 loteamentos 

· re:f'e~m-se a.o â.'llbi to do . Distrlto-S ade e neo no pe::dmet:ro. muni(!ipal • 
Por o~tro lado, estudos do geógrat>o· Pedro 11nohas Geiger 

(citados na --W.bliogra:f'ia) s3bre a .Baixada Flutninehse e a Baixa.da da _ 
Gua~baratf'~o.a. menÇão ao . problema da ~ebre de loteamentos e proo~ 
ªJ>reS~ntar EIJ.gumae caUS3.<:J: 

lA) ,! especulação ~t_liár!,~- Para ;le, a·· valórlzação . 
constante das terras torna mais rendoso ao antigÕ fazendeiro, eVen­
tu.almente absetiteísta~ lotear e ~.a.der 1otea · pará fins residenciais, · 
a uma c1aase 'mé4ia. que deseja ter habitação própria, embora distan 
te da metrópole" . 

Na maior.L~ d.ao vezes, aa prestações com os lotes mai.S os 
gastos com. a. construção de uma. casa, , tonam-se n:a.is baratos do que 
os aluguéis no interior da metrópole• 

O mesmo autor dá alguns exemplos em cruzeiros velhos: - ... - - . 

.... "Fazenda. da.:f.iuz ~faixa costeira do São Gon~slo ~ 
A fazenda de . .+O alqu~i.rGS foi dividida em 2 .121 lotes, 

cujo preço utunl 6 de Cri 15.000,008 Q atual p:roprietár:Lo pagou pe-
. . . . . A 

l.a re:feride f:'1.r:;2!'..d.a que dispu.riba. de. uma produção de cera.m:i.ca,fi'u.tas 
e le?lhaa, e. quantia. de Cr$. 280.000,00 2.000 lotes a Cr$ 10.00Q,OO (f! 

da um, representam Cr$ 20.000.000,00* 

~-Fazenda Tiom Retiro.":" município de Itaporaí, a __ 15. !\Ias 
cie são Gonçalo - . Lotes. de 15. x 40 metros, pe1o preço. a.e C:r$ 6 .. 000,00 

:pap.áv~+~ .. ~· C;-f 100, oo mensais ... Lote agrícola d.e 10 .ooo m2. a e~ ... 
oj,'.': 10 •. ooo, oo. 

Inf'orma~ões colhidas nó ·esoritório de Vendas do Jar41m 
Nova Cidade em Itaboraí. 
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- Em Itambi, 'g Distr.l to de Itaboraf, um .ten~P.9 ·. Çle . 6 ~ 
que ires foi ve11dido 13.. wna fi::-ma que . ia lotear po:i ... Cr~ 200 .. OOD, 00 .se 
se fi~er~m. lu-~8L cie ~00 m2, hnye:i;:-i;i , o~rcçi.. de 900. que s merJmo a. C r$ '"" 
C_r$ 3.000,00, forn.ecerão Or$ 2 .700.000,00!' 2 .. 

Dois ou mai.s tipos de pessoas procuram êsses loteamentos 
urbanos 9 O primeiro, refere-se âquêles que já· gozondo.de um pa.-

~ , . . . 

drao elevado.de vida.na-met=opole, deseja ter uina casa de ca:npo,com 

um ,qu.i.r.LtaJ.zinllo, algumris fruteiras etc. para os ·seus fins d.e sem.e.-
A . . . , 

na. Um segu.."1.do. tip_o, serio. aqueles :antigos morb.(lores da fazenda,q~e 
ao perder e seu. trabalho rural r:.. .. ovocado pelo loteamento da. propri.~ 
dade. (fazenda.· ou c!tio) onde ê1e era emprega.do, pro oura adquirir um. 

. .· . . H . , . . . 

lote,. coru:truir uma ha.bi:taçe.o simples· e transformar--se c::u ti~abalha-
,.. ~ . . " . 

(l_or urbano.. Mui tos destes, nao co!1..seguindo ~mp:rego r .... q, cldáde d~ It!! 
õoraí, dirigem-se pe.ra .a metrópole em migração -cc,tidia."1B.., _ 

Há ain·ia um terceiro tipo õ.e c 1:m1~rndo:r .~ Seria aquêle .. que, 

cdspondo de algum oa.pi tal, resolve a.(lquir:i.r vá.rios lotes, pngD.v'Ois 

á longo prazo, aguardar uma. valorização para vender cc::n grande lu­
cro, anos_ dcpoiD • Há tai'Llbém os que i comprando algu ... ~ 1:.".ttos, constr.Q. 
em ·habitações c;.e categoria média para fins de locação. . ... 

~do .isto está intimamente--ligado . ao :;:Úpido :i)ro'1easo de 
metropolizeç?io que sem d1~vida Itabora.í está e:x:peri!rientando, a exem-

. pl9_.de Q;lJantas outras ci~ades do,.Racôncayo a.a· Gua..'flabara. 'já o exper! 

mentaram. são os. exemplos de Ca.x:t~s,. sã.o João de Merit:f, IiilÓp0lis 

e hoje jÓ. até a raiz da serra, Paracambi, e mes1~0 da região serra.-· 
. . 

nn .. - Petropolis, transformaram-se umas m.ais, outra.o :menos, em oid! 
des dormitórios. 

:;:tabora! também já está caminhando pa~ .. a isào. 

- E;volução de ;gre9os - ?fuma in--:.-estigação :feita no Cartó­
rio . c;l.o 22 oficio de Ita.boraí: .pudemos retirar âLgur.w exemplos, tais 

coD10.:. 
"' lº exemplo: ·terreno urbano, subdividido ~m tres lotes, meJ.indo 1977m2, 

f.oi tr~ecionado corJ.o ·s.egtJ.~; 

2 

3.7?1958 Or$ ~9()()0 1 00 
.9...Ã.19fü1- Cr$ 45 ,000,00 

26,.6 .. 1964- cri 60 •. 000,00 
5-3•1970 Cri 300,00 (novos) 

GEIGER, ·Pedro- Pinchas & MESQUITA, Myriam Gomes Coelho. 
Estudos rurais da Baixada Fluminense. IBGE ;;. 0NG• 
1956 (BibliotecaGeo~â?fca Brasiieira,Publioaçao da 
Série A, "Livros", 12);, · · 
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22 exemplo: lote urlj>ano, no Distrito Sede, medindo 360m2, foi transa­
cionado: 

-:i .1.1~ ,l-95..'l 
10~06.19~9 

C:r$ 15,,000,00 
Cr$ 700,00 (novos) 

3º exemplo: lote urbano, localizado .na qaça Floriano Peixoto, núcleB 
origine.+ da cidade, medindo 360m2, teve os seguintes re­
gistro~.: 

23.6.1945 
· 20~.s.1969 
23.3.1970 

Cr$ .6 .000, 00 
Cr$ 3 .ooo, 00 (:n,Yvos) . 
Cr$ 11.ooo,oo (novos) · 

.42 exemplo: proprieQ.aile .. l"\lr0.1, localizade no 62 Dist:ritÇ> tCabuçuJ, ~ 
dindo 290.400. ª2· teve a seguinte oscilação: 

16,4,193.6 
-1.9,1960 

18.9.1970 

55 .mil reis 
Cr$ 120.000,00 
Cr$ 9·.000,00 (novos ) 

:S importante dizer q'IJ.e os preços declarados na eacrituraT 
uem sempre co~es pendem aos preços reais da compra e venda, mas, den­
tro dos elementos que .:g.os foram fornecidos, .pode-se pero e oer que ho!! 
ve ~· grande yalorização da.e propriedades imobiliárias. Parece que 
no último quinqüênio, os preçoo estão se aproximando dos reais, in­

:f"luenciados pelo i.mpÔsto. de renda aplicado a peEsoas físicas. ~ste 

" e um aspecto que pr~cisaria ser melhor pesquisado, ruas f0ge do obje-

tivo dês te trabalho. 
:m . . essa. evolução de preço como o den:.01-:etrado no 3Q e:J::emp!o 

(embora .a curva de crescimento de preço não esteja necessàriamente ·oo.! 
rente) que explica, comb .. analisou o Prof ... Pedro P ... Geiger, já cita­
do anteriorJI\e:a.te, a int~nsificação do loteamento ~ u. tl:v:i..dade que se 
tornou bastante rendosa. 

; -Reafi..."""IIlWil.OS que, em todo esse mecanisrr.o, a metropolize.çao 
. f'oi o f'ator essencial. 
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11 - 2ª!_ERVAC0Fs FINAIS 

Após o exome de cada. u:m dos aspecto~ anteriores, pare-
. - .. 

cc':"nos i1nport1.,1.nte tecer as seguintes consideraçocs n t.:S-U.i8:-i. dG obser; .. 
. va.çocs :fino.is • 

l .o Itaboraí :foi bastan·l;G impc::;:·-;;~mte na -vidu regional, nos 
s6culoa XVII, XVIII e primeiro.a décadas do Séc. Y.:t:X, oro. apoio.da. ·no 
papel que ropreE,Jentou Porto das C aixns, oro. np.üad.a }.)Or um.a. zona 
ru.Tnl a.dj acento,, 

2 • J~. sua estagnação começou com. as . Hf'e:Ores do Macacu" (Dl,!! 

lária.)-que asa olaram .. a . sua região' a pEJ,r.4;5.1.': de 1830, provocando mo!: 
-tenda.de- . d.e umn ·.parcela d.e . suo. população 1 e a :fu.go. de ou'tml .. A ma..;.. 
ló.ria . :foi ,.;_m fator de clespovoamen·Go e com iss,,, os rios~ deixaram de 
ser constantemente desobstruídos, dificultando a navegação • . ' . 

3. F.ste esvasiamcnto h.Umano e econÔinico da á-rea que pop 
si só já seria suficiente para desorganizar tÔda~uma estrutura so­
cial., ~oi agravado, agora em 1860, com a insto.lação da ferrovia (De 
Porto do.a Co.j.xa.a até Cachoeiras de li'Ia.cacu), aniqui.lando com Porto 
dna Caixas. A 11 falêncio." de Porto das Cai:x:o.s, naturalmente repercu-

. , ~ ç . 

tiu tom.bem aobre Itaborni. 

4. Mnis um fato histórico acabou dificultando ·ainda mais 
o. situação d.e Itnbora:C: n.. liber-Go.ção dos esc::r.:mros, em 1888 •. 

O elemento escrav".) vi:nhn ainda limpando e çonservand.o vá -
rios. trechos de rios,·- t.ra\)alho o.ssaz ingrato. 1\ · abolição, aboliu tán . . -
bém o trabalho em questão. 

5 • Os meios de transportes - uns ma1s ou'tros me:r.loa; ·-co~ 
trj_buira:m para .caracterização das vária.a etapas de sua t1"njetória. 
histórica. A aquaV:La. conjugada o.o trabalho.dos tropeiros, deu vida 
a Porto . das Caixas; a ferrovia trouxe o .declínio· a êsse mesmo · nú­
cl.eo . e Ito.boraí ~ primeirrunente se. beneficiou e posteriormente · ée 

. ~ 

ressentiu com os reflexos daqueles acontecimentos. A rodovia. finàl-
mento, deu uma retomad~ de crescimento à sede, llk'1S em no.da influ­
encia Porto das Caixas. 

Com o advento da estrado. dé rodagem, e a partir da déca-­
ga de 40, asfaltada, Itabora! -0omeça a estreitar a sua vida de relá 

. . ... 
çõcs .. com Ni terÓi- e com o cidade do Rio de Janeiro •. Esta e:Xperiment_! 
va um acentua.do oresoimento, motiva.do pela II G'U.crra. Mundial e Ita­
bora:L.foi solicitada a.participar dêsse processo, seja a.través do 
fornecimento de produtos oleiros, agrícolas, como também por inter-
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câmbio fir..anceiro e comercial. t _a. fase em que o comércio a.tacadista 
~ - Tt b ~ começa a cwsaparecer 0.~-i . . L a orai "J 

Nêsse processo de mctropolizo.ção, Miterói tem papel re 
levante, · coi:to :r.-0presentante ou pro],.ongamcnto d.o Rio de ,TR:-iG:.i.ro, na 
orla orienti::.ü do. :Saía da Guannbara." I-ta'!::>orai passe. a te:r msioros vía 
culos com Niterói. 

7. Apesar de ser iuuito antiga. 1 Itabora:í. não teve g.ran--de e:x:pansao u.rbo.no., em nenhum moncn-~o. Isso pode ser _comprmrado pela 
análise da sua estrutura e zoneamento urbe..nos, ·G D'hega aos din.s atu 

ais com menos de 10.000 cidadãos no seu quadro urbano~ 
Na fnae mais recente, intere~sando o Séc o XX principal 

mente,: .·ela esbarrou na rapidez ta 'IJ,rba:nização da I!letrÓpolG Rio .... Nite­
rói~ . que .. pot go~e.r de melhor "posiçÕ.o", ace.bou ofuscando as cidades 
periféricas ., 

8. Itaboraí 
, 

Logo o seu come~ 
aio, ~ sua ativi d:ide }_ndustrial e os servi<;,~ cs em geralr são mu·'.; o a-

~ ,.. • ""' ... F • ... 
(.HlJ::i.he,a.os " Cono cm:1 .. s equ0nc10. , os .. estuG.an-Ges a.e n:i..v-eis r;;c>. i s 8le-..r~<loe . ;. 

um.a. parc.::!la A. 2un popuJ.açõu a·i;iva; os . s eus . do9n-l:i ss :mc.i.':i g:ravcs e.te ~ ;. 
• ... -. · .J,.. '· R" .::i 1 -'- dul tr IIL:!.g :':: D.r..l pn:rn jJ1 i, 8X'O:t ou , io 1 , t,;.ns on 'J..GS_ocn~cn vos pen ares; ou os 

em deoloc ru11entos onusior.!.<.'1.in ,, 

. 9, Os lotea:nonJcos mnl tiplicam--se ràpidamente; tro.ns:for 
ni,ando nreas outrora sgrícola~, em lotes baldios aguardando valoriza­
çõa, ou .. en habitações urbanasº Pista especulação imo0iliária está in­
tima.mente ligada no mecanismo da metropolização que está envolvendo 
Itaboraí .e isso parece quG gera contradições. O município que tem 
mais de 70% de sun população radicada na zona rural 1 dependG de hor­
tigranjeiros de f_ora (Cachoei~as de Macacu, Nova ]i'riburgo, Mi terói ) 
para suprir a diminu~a população do q.undro urbano .. 

10. ~ssa diminuta população, quando ontrevistnda ma~ 
tou várias aspirações para a sua cidade, cujo conteúdo ilustra 1 bem 
a falta de equipamento anteriormente nludida,. As aspirações sã.o: 

a) ~elho~ia dos serviços nédic0~hospitalares, inclusive a cr.ia 
ção . de um pronto socorro na cidade. Isto corresponde aos 
desejos de 20,4% do.s fom.Ílias; 

b) um.. ~Útlero . significativo das fª'1!1Ílias, ~anifestalN!a o ·de-
" s~jo d~ verem instalados serviços de esgoto; 

e) outros, reGlamc.ra:c. da ilttríd.nq.ção .dos -.logradouros públicos 
que considerem ruin,bem como de. qualidade dn corrente de 
luz clétrica.9. 
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d) h:ruve também quen ~oJ.ici tas se melhor distribuição de águas 
e anpliação do calçanento de ruas; 

~ ~ 

e) l..i1.Wl 'tonica. geral foi n da ar.ipliaçao do more o.do (ie trabalho, 

seja ãtravés da filell1orin do co~~rcio local~ ou pela nont~ 
gen de indústrias diversif'icadee; 

,,.. 
f) finnJ,.mentc, outros reclaaara.m d.a incxis~~::.lcia d\j hotE-1,pe.a 

. são qu similares e de casas d.e diversõ~s ~ principalncnte ~ 
ncmn. 

ll. O tráfego pala Rodovia Amaral Peixoto o.unenta à:§. 
tante -no-vemo, · chegando a forl!lar imensas · :rilas nos fins de semana • 
. Todo êsse.tráfego_atravessa dentro do cidade-de Itaboraí. Se isso de 
um lo.do di?lll.tliza certos setores da .. sua vida comercial, por .outro la ... 
do, .coloca en perigo.a vida de muitns pessoas que necessitan atro.ve!!_ 
ear a citada rodovia, no coração da cidade, para se atingir o Banco 
ou a casa concrcinl que fica go outro lado. 

Estas observações são validas taabén ~ara i,'"e~do. das 
PE-J.rae .. 

Os semáforos estão senpre desligo.dos. 
~sso fluxo :i,.ntenso de veículos parece ser un :i..Dpor 

4' A 

tante ·e1enento de motropolização, com conseqtt.encitw .pot1itivas e ne-
gativas. 

·~ 

12. A constru90.o da ponto Reio-Niterói, quando che-
gar a.o .fim., con certeza provocará aunento substanctal ?!O fluxo ·de 
veíc}llos pela Rodo~a .A:ca.ro.l.Peixoto. 

. . Isto parece que sugere o. neo~esidade d~ UI:J. planejt -
mente. amplo, ... integrado :v:Lsando a ~organizaçao · do espaço urbano 'da 
prln oriental da Baía d~ ~uap.abara. 



Foto .nQ 1 

Vista da Rodovia. Am..-u-al Peixoto 
que corta a cidnde ao meio, li­

gando a capital do Estnclo; às 
. .. ,.. 
regioes serrana e litoranea •. 

__ Isto desenvolveu um comércio 

ligo.do ao~ meios de transportes, 
ta.is . como: postos de_gasolina.(fo . 
to) casas de auto peças e outros. 

·~oto nQ 3 
Fachada lateral 
Teatro . JoÕ.o Ca.eta.no ,construÍclo 

em .1827, estn atualmente em ruí 
na.s. Ai percebe-se o início da 
ladciro..,,,:tngremc que cç.rc.cterizn 
o éontato entre a_ Praço. l'fü::i.reclk.1.l 
Flori'.:mo, no terraço mo.is o leva­
do, e o. Rua Senhor do .Bonfim, a 
aproximc~amente 18/20 metros de 
altitude. 

.73. 

Foti_':!..,3 . 
Fachada. da Igreja de São .João 
Batista, . localizadu no 'níV"cl 
mais elevo.do do terraço, hoje 
representado pela Pro.ça Mare­
chal Flo_riano" ·Ela foi im~ti tuí 
dn em 1696, mas foi várias ~e­
zes recons·truÍda. e pouco resta 
da arquitet11ra do Séc. XVII ou 
XVIII. Sno João Batista é o pa 
droeiro da cidade. 

Foto nº 4 
Casa .de c~ridnde em aue se hos - . .... 
pedava D.Jono VI qunndo de S'l.UE 

visitas a Itc.boraí. Após lon 
gos anos de abo.ndono sofreu um 
. " . 1ncenc:i,.o e hoje encontre-se em 

, 
rtnnas. 

, . . 
-Es:tu localizada. nn Praça Ma 

reQhoJ. Floriano, nn pnrte les­
te. 
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Ruc.. . da Tea.tro que, do. . Pro..ço. Mar2-
chal Flori.o.no Peixoto, desc e c.tó 
a Run do Senhor do Bon:fim. Esta 

porte dn .r::idade parece ter· sido 
ocupada no. l&_metade do Séc. XIXT 
pelas.constJ;uçÕcs nntigns o.í re­
manescentes• , O prédio do teatro 
data de 1824. · 

loto~ .nº 7 
~ma"residÇncio. até ,b.Qje oonsei"'V"u­
â.a nn . P:r;nçp.. r.II::i.rcchnl ·Floriano .Nãe 
. ,. ~ .i; ...tlt/ilr-. • .. . • . ~ · ,_ .. 

se . s abe a do.ta exo.ta, mns . mor8.do-
res antigos dn loc~lidade, o.seegy 
rarrott , dnt~se do fino.l do ~e .. 
XV~II. Foi :verias vêzcs restnuÍ:-n­
q.a. 

Foto nº 6 

\ 
( 
1 

1 

1 

• 74,. 

Fachada da Igreja do Bonfim 
localiza.do. à mein encosta,e 
construído. provàvelmente ne 
final do S~c. XV.III ou iní.;. 

cio do Sécº XIX f Esteve em , 
ruinas longo tempo, e f'oi 
po.rcialraGn·ce rcstnurndn em 
1971. 
Des cntacumbrio que restam.,e.,s 
mo.is antigos datam de 1853~ 
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Foto nº 8 

Nestn foto pode-se observar o s~. 

tio original de Itnbora!, jn ba~ 
tanto modificado peln ação hum.a.'.. 
no. -Aos .fundos, a Igreja de São 

Jo~ Ba.tisto. •. Nq._pnr:i.e. ... intermedi 
nrin, owtalu_de que caractorizª a 
differençn de níveis dos terraçose 
~~.nalm~te~ em...primeiro . - plo.no, 

\,U:ll;:l. ~o.da CQI:l o.pro:x-imadamente 
t 

059'-m • . qua marca. o- nível.d.o te~ 
raço.cÍo.s!tio original e o nível 
d.a rua que contorna a praça. 

. -----------·-----------­r--~-~~--

• 

-,...,._ ____________ .. -------- -~l 

-i 

' . . , 

- at.M . -
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Foto nº 9 

N&wfaso inicial do Séc. XX (até 
19_40) a cidade expandiu-se pela . 
encosta abaixo, a partir dn Pr~ 
ça. Aq1.:j. pode-se ver a ladeiray. 
que une a Rodovia Amaral Peixo-
to no~primeiro plano, hoje 
~coraç5o" da cida~s] com a 

"' 

o 

Pra -
ça,quo so ve nos f:.m.dos o no al -

Foto nº .10 
Entre 1940 e 1960,fc~ a. Rodovia 
Amaral Peixoto o grande elemen­
to dino.mizador do crescimento ~ 

. ,., 
bano, nesta foto se ve um tre-
cho da citada rodovia e o pré 
dio mais alto da vidado,com q~ 
tro andares • 

Os edifícios de apartamentos só 
aparecem ao longo da Rodovia A. 
Peixoto. 

Foto ll 
Ap6s 1960,a ,várzéa já começo. aa 
ser . ocupado.. Em algumas !lreas,, 
ela apresentn carnter alagcdiço 
Paro.atenuar ~sso problema, mui 

. -
tos canais de dre~~~gem foro.m a­
bertos .Esta foto mostra q lete.9; 
mento Jardin Nova C:Ldade. 
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Foto nº 12 
Centro comercial o finc.nceirg 
de Vendadas Pedras, interesa 
snndo trecho da Rodovia Ana-
ral Peixotq que tanbén n cor­
ta no meio. 

~ - ... · . ~ · ···· ~ · ;] 

' 
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Foto nº 13 ,.. 
Vista de UI!la rosidencia luxuosa 
entre Itaboraí e Venda das Pe­
dras, ao lado de muitos tcrre:rns 
báldio5, chácaras, olarias e o.J:. 

gu.mns casas modestas. 

Foto nº 14 
Vista . de U.tJ. GscritÓrio de lote~ 
nonto, inprovid.ndo :rnnnn área on . . -
de foi teitn terr~plnnagem para 
doma.reação de r"J.c.n • 

Os lotorunontor1 atestam o surgi­
mento de novos bnirros roeiden• ,.. 
cinis, o se espalho. ... ~ por toda a 
periferia. da ~idade. 

Foto nº 15 
Fachada. do prédio da Prcf eitura 
Mt.micipa.l de Itaboraí e do câ.m.ti 
ra ªºª Vereadores, localizndona 
P.r:o.ç9 Marechal· Floriano • Sua co~ 

tTU.çno data do início do 'Séc. 
XIX. 



Foto nº 16 
Igreja de N.S.da.Conceição e$ 
~orto.das Caixas •. Sup obra-come~ 
çou por volta do .1763 e foi abnn 

"' do!1...ndn, como se vc :na foto·, Pos-
teriormente foi origi4a intorna-

• . ~~~~~~!9-i~~- -d-~--JE~i- .. . ' . '. . ' l 

·-------------------... -------------
Foto n2 ia · 

. ( 
1 

Vista goral da feira que funciQ 
na. em Itaboraí, aos domingos con 

.... 
uma frequencia bastante u,umerosa, 
principalmente de população ru­
ral. 

• 

\ 
) 
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Foto .. nQ 17 
As"'0octo de un cru;30J.:1.·3nto da Ro .... 
G.ovin Amaral Peixoto, com una 
rua j.mpo~tanto da cidade, que . 
por si.nnl, torminn nn vúrzea. 
(aos fundos) • .-· - __ .. _.~~;:~~-~~ 

. ~ . . - ~ 

1 

( 

l 
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Foto nº 19 
Nesta foto avista-se u.ma banca 
que. v~nde eletrodomésticos eu 
geral. 

Foto n2 20 
Vendn ge tecidos na feira. Aqui 
os preços são levenente inf'erio -res aos das casas comerciais,~ 
vez poã1o.fato dos feirantes se 
abastecerem nos depósitos das 
fábricas, no.Rio de Janeiro. 



. ·' 

' .. 
------- -----------------------.. - ~ ........ .,. 
Foto nQ 21 

O comércio de roupas feitas 
fecç~e~ é ~ande na fci_aa. · 
-· .. Varias--so.o as barra~ 

o cog 

,., 
desse 

,., 
gcncro,intcresso.ndo revenda - ou 
vcndn de suas próprias confecções. 

L" - 1 

>· - ~ ·.· i -:Jl-9'""'""'t~_ ~· --- -~------~------~--- -· e-. -- ---~ 

Foto nº 23 
Local do.extração de tobatinga, 
matéria priJ:tla utilizada nas oln 
rias locais. 

·. A camada . supGrior é ma.is a~­

nosa e sêca. A porçS.o inferior ó 
nais escura e Íimida. 

- -r-·· 
1 

i 
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l 
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Foto nº 22 · 
Vista de uma seqüência de ola­
rins 9prÓximo de Venda das Pe- · 
drn3, ~s I!lD.rgesn da Rodovia Ama --rnl Peixoto • 
. Uosto. pnrte da cido.dc,são fr~ 

quentes as olarias do fabrica -
çÕ.o elo telbns • 

Foto nº 24 
Aspecto de uma secagem de tijo­
los n ceu nberto. Há tanbén r~ 
cintos cobertos em que a telha 
frequentemente, e eventualmente 
o tijolo são postos a secar ao 
abrigo da chuva. 

Foto nº 25 
Vista parcial de uma árf)a em 

preparo pnra loteamento. 
Aqui Gstá se processando- -~ 

runnento. Tão logo o ten:ii.tle·.; 

9s loteadores.fnzen a de:mnrca.. 
ção dos lotes. 
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